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REEMBOLSO DE 
PRÉSTAMOS 

Loa Estadofi U n i d o s n o r e n u n c i a n a l 
r e embo l so de los a n t i c i p o s q u e h i c i e r o n 
t. s u s a n t i g u o s a s o c i a d o s de E u r o p a en 
l a g r a n g u e r r a . E l Cong re so n o r t e a m e 
r i c a n o h a v o t a d o u n a ley , p o r l a q u e 
8ti c o n s o l i d a e s t a d e u d a , c u y o i m p o r 
te ea d e 11.000 m i l l ones d e d ó l a r e s , fi
j a n d o el p l a z o de a m o r t i z a c i ó n e n ve in -
i lo lnco afios y l a t a s a d e l i n t e r é s a n u a l 
a n 4 J/2 por; 100. 

Uo han convenc ido a los y a n q u i s l a s 
t e o r í a s ICYentadaa p o r economists js e u -
ittjMtOfl sob re l a d e p r e c i a c i ó n de l o ro y 
los i nconTnn ien t e s d e l a a b u n d a n c i a d e 
este n t e t a l em u n p a í s y ele u n c a m b i o a l t o 
ero el merccu lo m o n e t a r i o i n t e m a c i o n a L 
d a r o q u e e e t a s t e o r í a s n o p o d í a n coi:;-
Víñoer fidno a loa y a p e r s u a d i d o s d e a n -
ta tDano, r e s p e c t o a l a f i n a l i d a d q u e c o n 
el ia« se perse^guía. 

E l aro, como m e r c a n c í a u n i v e r s a l , 
t i«n« c i r c u l a c i ó n y a c e p t a c i ó n e n t o d a s 
l a s l a t i t u d e s d e l p l a n e t a y e n t o d o s los 
caeros de l comea-clo: e l o ro , c o m o m o n e 
d a , a u n q u e n o exen to de v a r i a c i o n e s e n 
BU v a l o r i n t r í n s e c o , s i rve de m e d i d a 
a n l v e r s a l a los d e m á s v a l o r e s ; e l o ro , 
c o m o d iv i sa , d a l a p a u t a de los í n d i c e s 
en el c a m b i o i n t e r n a c i o n a l . 

E l o r o n o es p a n a c e a — n a d i e lo h a 
a f i r m a d o — d e los m a J e s económicos y 
soc ia les de u n a n a c i ó n ; p e r o s u a f luen
c ia a u n p a í s p o r v i r t u a l i d a d de los ne
gocios ac t ivos a c u s a u n a s i t u a c i ó n p r ó s 
p e r a d e l a e c o n o m í a r e c e p t o r a , y s u 
poses ión , firnie y d u r a d e r a , es u n ele
m e n t o d e for ta leza y s u p e r i o r i d a d p a r a 
e] E s t a d o poseedor . 

V a y a n a c o n t á r s e l o a los y a n q u i s Hho-
r a en q u e ésto.s p a l p a n l a fuerza in
m e n s a d e q u e d i s p o n e n , po r su a c a p a 
r a m i e n t o de l oro , p a r a e x t e n d e r s u in
f luenc ia p o r t o d o el m u n d o . Los pedi
d a s do e m p r é s t i t o s l lueven s o i r e l a B a n 
ca de N u e v a York . De t o d a s p a r t e s 
—con excepción do E s p a ñ a , g r a c i a s a 
l a s r e s e r v a s d e o r o e n n u e s t r o B a n c o 
í\h emis ión , a p e s a r de l a s c r í t i c a s , q u e 
t o d a v í a p e r d u r a n , d i r i g i d a s a e s t a acu-
n i n l a c i ó n t a n p r e v i s o r a y eficaz—-acu
den a los E e t a d o s U n i d o s los emis*»-
r ios f i nanc i e ros . Los b a n q u e r o s y a n q u i s 
s e l ecc ionan los d e u d o r e s y d o s i f i c a n l o s 
p r é s t a m o s c o n e x t r e m a d a p r u d e n c i a y 
a l t a s r a z o n e s de po l í t i c a y . . . de luc ro . 
P a r a l a A m é r i c a h i s p a n a s o n s u s p re -
ferrr ic ia .s : con los Gob ie rnos de los p a í 
ses e u r o p e o s q u e fue ron b e l i g e r a n t e s 
no q u i e r e n m á s t r a t o s f i n a n c i e r o s s ino 
p a r a c o b r a r l e s los a t r a s o s : sólo p a r a 
l a s n a c i o n e s n e u t r a l e s y p a r a a l g u n a s 
c o r p o r a c i o n e s de s u s ex a s o c i a d o s a b r e n 
u n poco lu b o l s a ; pe ro , l a q u é p r e 
c io ! Al d e p a r t a m e n t o de l S e n a le a c a 
b a n de c o n c e d e r b a n q u e r o s y a n q u i s u n 
p r é s t a m o de 400 m i l l ones de f r ancos , to
m a n d o los t í t u lo s a l 90 1/2 p o r 100 y 
e x i g i e n d o el 7 1/2 p o r 100 d e i n t e r é s 
a n u a l sobre el c a p i t a l del t í t u lo a l a 
p a r . Al M u n i c i p i o de So i s sons , 80 m i 
l lones de f r ancos en cond ic iones p a r e 
c i d a s . 

¿ P u e d e c r e e r n a d i e , y en p a r t i c u l a r , 
el pueb lo n o r t e a m e r i c a n o , que s ea u n es
t o r b o p a i t l a b u e n a m a r c h a de s u econo
m í a l a poses ión de u n a r i q u e z a espe
cíf ica t a n p r e c i a d a , t a n á v i d a m e n t e co
d i c i a d a , como lo es el oro , q u e e n c u a l 
q u i e r momjento s e p u e d e traivsft írmai^ 
en u n t í t u l o de c réd i to , r e p r o d u c t i v o a 
cos t a del t r a b a j o a j e n o y, p o r t a n t o , e n 
u n ir^strumeoiío de p o d e r s o b r e los p r e s 
t a t a r i o s ? 

H o y n o h a y d u d a pos ib le p a r a n a d i e : 
los E s t a d o s U n i d o s , p o r el l a d o f i nan 
c ie ro , y l a G r a n B r e t a ñ a , p o r los de
m á s l a d o s , d o m i n a n a l m u n d o e n t e r o . 
P o r u n r e s to d e p u d o r , y q u i z á m á s , 
po r p r o p i a conven ienc i a , l a s p o t e n c i a s 
d o m i n a d o r a s n o a p u r a n loa reflortes d e 
í u p o d e r o m n í m o d o . A veces , h a s t a per^ 
m i t á n a los p a í s e s m e d i a t i z a d o s u n a 
a p a r e n t e l i b e r t a d d e m o v i m i e n t o s . P,e^ 
r e todos l08 E s t a d o s , y s e ñ a l a d a m e n t e 
los de l a E u r o p a c o n t i n e n t a l , n o son 
m á s q u e s i e rvos , va sa l lo s , con v a n i d a d 
s e ñ o r i a l , de l a s d o s g r a n d e s p o t e n c i a s 
q u e f o r m a n el b l o q u e a x g l o a m e r i c a n o . 
Y vaaa l los , con t o d a s l a s de la- ley, q u e 
t i e n e n q u e p a g a r s u s t r i b u t o s y v iven 
d e p r e c a r i o , a m e r c e d d e s u s a m o s . 

F r a n c i a m i s m a , a p e s a r de s u enso-
berbecinileoito y de s u n u m e r o s o E jé r 
ci to, n o 6S n a d a , n i r e p r e s e n t a n a d a en 
p o d e r í o p r o p i o , r e a l y efectivo. E s t é t a n 
<iuebrada c o m o A l e m a n i a , sólo que , e n 
fue rza d* a r t i f i c ios y «maqu i l l ageá» , y 
po r c o n d e s c e n d e n c i a b o n a c h o n a d e los 
Aemás, se p e r m i t e l a i l u s i ó n d e l a so-
W o n í a , d e l a r i q u e z a y de l pode r . 

Los R s t a d o s U n i d o s se e n c a r g a n de 
• '«volver a F r a n c i a y a t o d a E u r o p a el 
*^ntIdo de l a r e a l i d a d . Su p r i m e r t o q u e 
^ a t e n c i ó n y a e s t á d a d o con l a re^ 
c íente ley. I n g l a t e r r a c o m p l e t a r á es ta 
ob ra . 

' ^ spa í i a debe e s t a r a l e r t a , s i n creer* 
• ' e m a s l a d o en l a b u e n a v o l u n t a d de n i n -
S ^ n a n a c i ó n e x t r a n j e r a ; p e r o t a m p o c o 
*" el p o d e r de F r a n c i a . 

Ramón DE OLASGOAGA 

Bi lbao , 5 de f eb re ro . 

CORONACIÓN DE PÍO XI 
EEJ 

Otra bendición desde el balcón exterior 
QQ 

(Da aaeetiD BOFIIOID espAoisl) 
ROMA, 12.—íA o c r e m o n i a de l a Co-

r o n a o l d n d e j a r á u n r e c u e r d o i m b o r r a 
ble, p o r s u g r a n d i o s a s o l e m n i d a d . 

D«ede l a s c inco de l a m a ñ a n a l a pl.i-
z a de S a n P e d r o e s tuvo l l e n a de gen t e 
h a s t a l a s dos d e l a t a r d e . A l a s se is de 
l a m a f i a n a , a p e n a s a b r i e r o n l a s p u e r 
t a s de l a ig les ia , la e n o r m e m u l t i t u d de 
i n v i t a d o s l lenó l a Bas í l i c a . 

C u a n d o , a l a s ocho de l a m a ñ a n a , des 
p u é s de dos h o r a s de e s p e r a n e r v i o s a , 
üi p r i m e r s o n i d o de las t r o m p a s a n u n 
c i a q u e se a c e r c a el Pont í f ice , l a m u l 
t i t u d p r o r r u m p e e n f r ago rosos a p l a u s o s 
y, v iva s a l P a p a , 

A m e d i d a q u e P í o XI a v a n z a , el en
t u s i a s m o c r e c e : l a m u l t i t u d a g i t a som
b r e r o s y p a ñ u e l o s , s a l u d a n d o a l P o n t í 
fice en m e d i o d e u n a p r o f u n d a emoc ión . 
El P a p a a p a r e c e conmovido y h a c e se
ñ a s d e q u e cesen los a p l a u s o s ; p e r o és
tos a u m e n t a n c a d a vez m á s h a s t a l a 
l l e g a d a a l a l t a r . 

L a s o l e m n e c e r e m o n i a ' e h a d e s i n w 
l l ado s i n i n c i d e n t e s . T e r m i n a d a la fun
c ión e n el i n t e r i o r de ' a B a s i l L a , Su 
S a n t i d a d se d i r ig ió a l a Log ia ex te r io r 
de S a n P e d r o , d e s d e c u y o b a l c ó n ben
di jo a l a m u l t i t u d q u e le a c l a m a b a , 
m i e n t r a s los Cue rpos pontif icios, f o rma
dos en l a L o g i a de l m a y o r d o m o , y l a s 
t r o p a s i t a l i a n a s , f o r m a d a s en l a p l a z a 
de S a n P e d r o , r e n d í a n los h o n o r e s mi 
l i t a r e s . 

L'Osservatorc Bomano a n u n c i a b a a y e r 
q u e nt) h a b r í a bend ic ión desde el exte
rior; p e r o Su S a n t i d a d , s a b i e n d o qnje 
u n a m u l t i t u d e n o r m e h a b í a quedac 'o 
f u e r a de la Bas í l i ca , q u i s o d a r l e su ben
dic ión u n a vez t e r m i n a d a l a c e r e m o n i a , 

Al d a r la bend ic ión , P ío XI e s t a b a 
r o d e a d o de l S a c r o Colegio c a r d e n a l i c i o . 
ünffind. 

F n lA V a H n ^ n r k i ^ (Bi*I«tti) y detrás los dos Cardenales 
e n e i V a n c a n O K J ^ ^ ^ « í s t á i t e » « « ios Prelados 7 d 

resto ¿ñ los ssis tsntM. 

—Jie aquí una descripción de-
ceremonia de la rcronarión. 

sala Ducal y en la Begia comienza a orfa-
nizarse el cortejo, que, bajando ^ r la es
calera regia y atravesando el pórtico de San 
Pedro, entrará en la Basílica, pasando por 
la nave central hasta el ábside. 

Abren la marcha los guardias suizos y u n 
maestro de cereqionias. Vienen detrás los 
Procuradores de las Ordenes religiosas. Si
gue el grupo de los camareros secretos y Jos 
ahogados consistoriales. Un capellán, en me
dio de dos guardias suizos, llevando sobre un 
cojín de terciopelo la Tiara ; lo acompafia 
el joyero pontificio; los auditores de la 
Rota : la Cruz Papal con la imagea de Cris
to vuelta hacia el Pontífice; a los lados 
siete Prelados de la Signattira y de la Cá
mara Apostólica, llevando cada uno \m c«n-
delero con un cirio encendido; el auditor de 
la Rota, que oficiará de subdiácono, en la 
misa acompañado del subdiácono y del 
diácono griegos, que lian de cantar la Epís
tola y ei Evangelio en su lengua; después , 
los Abades. Obispos, Arzobispos, los asas-
tentes al Solio Pontificio y los Patriarcas, 
y, por últ imo, los Cardenales. 

Vienen en primer término los Cardenales 
diáconos, excepto el que oficie de diácono 
en la misa y los que hayan de asistir; des
pués, los Cardenales presbíteros, y en ult i
mo término, los Cardenales Obispos. _ 

El Principo, asistente al Solio Pontificio; 
los camareros secretos de capa y espada; 
el palio, sostenido por ocho Prelados de Ja 
Signatura; los dos Cardenales diáconos qUe 
hwi de asistir al Pontífice en la misa y el 
Cardenal diácono oficiante. 

Por últ imo, el Papa en la Silla Gestato
ria rodeado de guardias suizos, los oicia-
l e s ' d e la Guardia noble y otros personajes 
de la Corte Pontificia. 

Siguen dos protonotarios apostólicos, dos 
auditores de la Rota y diversos ceremonie
ros pontificios. Los Generales de las Orde
nes religiosas vienen a continuación, y una 
pareja de guardias suizos cierra el magnífico 
cortejo, 

\ la entrada do la Basílica de han l ed ro 
el Cardenal arcipreste de la misma íactual-
mf-ntp ^ l e r r r de! Val) recibe al cortejo ro
deado de! Capítulo. T'na vez llegado a la 
capilla do! Santísimo Sacramento, el Papa 
desciendo de la Silla p"™ adorar el Santí
simo expuesto. 

Po,- tres vecps fn el trayecto del cortejo 
un cpremoniario enriende un poco de es
tona impregnada en alcohol, que va coló-
cada en el extremo dp una cana, y mien
tras arde la estopa, el ceremoniario canta 
len tamente : , , . j -

(Sancti Pater, sic trsn^it gloria mundi.» 

5ÍI8A 

Después de la confeiión, el Papa, senta-
í o ya en su Trono, y vuelto hacia el altar, 
oye las tres oraciones que elevan al SeCor 
por él lo» tres Oardemales suburvioarios más 
a&oianos, y que traduoidas del latín, d icen: 

«Saflor jbios, que no te desdeñas de estar 
en oualquier lugar donda con mente devota 
ares invocado, está presente a nuestras ia-
vooaeiones y a este tu siervo Pío, que has 
llamado a la cumbre del Apostolado que 
eonstituiste sobre tu Pueblo; infunde en él 
la abundancia de tu celeste bendición para 
que conozca que a esta dignidad ha llegado 
por tu gracia.» 

«Dios omnipotente, concede a nuestras sú. 
pUoas el efecto de tu acostumbrada piedad 
e inunda con la .gracia del Espíritu Símto 
a este tu siervo Pío, para que é\, que por 
ministerio de nuestra servidumbre es cons
tituido jefe de todas las Iglesias, sea soste
nido por la firmeza de (u virtud •• 

«Sefior Dios, que quisiste que tu Apóstol 

K. de la R. 
tallada de la 
pontificia. 

A la hora señalada Su Santidad. a<'om-
pañíido de algunos camareros secretos y es- ' LA 
coitido por la Cuardia noble y una sección I 
de los suizos baja de KUS habitaciones par- í Llegado al altar, recita «i Pontífice -ies 
ticulares. ¡ primeras oraciones de la misa, teniendo, a 

Mientras el Pontífice so revi-la de los or- ' su derecha al Cardenal decano (VannutelU), 
namentos peculiares de su dignidad, en 'a a su izquierda al Cardenal diácono ofician' 

EL ARANCEL 

COMENZARÁ A RE6IR EL JUEVES 
-^3Q-

La -íGaceta* do ayer publicó un real de
creto de l íacienda, aprobando los .'trance-
\es que iiiserta y que comenzarán a regir 
para la Península e Islas Baleares el c'.ia 
10 de febrero corriente. 

Los aumentos do derechos nuevamente 
establecidos no se aplicarán a las mercan
cías pendientes de despacho ni a las que 
disfruten almacenaje est^n en depósito, y 
se declaren para el consumo dentro del ]i\a 
zo de cinco días o en camino para su im
portación el día en que entre en vigor el 
Arancel. 

Para las naeroancías denominadas de ren
ta, comprendidas en las partidas 36 a 42, 
1.327 y 1.875 a 1.888, regirán en todo caso 
los nuevos derechos desde el día de la pu
blicación de este real decreto. 

Las mercancía.s cujos derechos resultan 
disminuidos disfrutarán desde luego de es
te beneficio, cualquiera que sea su situa
ción. 

De las disposiciones que sa insertan para 
la aplicación del Arancel extractamos a con
tinuación las líneas generales : 

Primera. Las muestras de toda clas^ de 
mercancías están libres de derechos. 

Segunda. Artículos libres do derechos con 
las condiciones que s« indican y mediante 
la justificación correspondiente. 

Lo considerado como equipaje de viaje
ros. Efectos de todas clases destinados a !a 
formació^i de muaeos públicos, antisticos, 
históricos y comerciales. Libros editados en 
un país que otorgue igual franquicia a las 
libros españoles, etc. 

Tercera. Importaciones temporales cuan
do se cumplan las condicionas establecidasS 
por las ordenanzas de Aduanas. 

Pipería armada de todas clases. Artículos 
extranjeros que por excepcionales circuns
tancias pasen a España , como exposiciones, 
servicio ferroviario combinado, etc. 

Cuarta. Adeudo de mercancías no tari-
fadas expresamente. Los compuestos de dos 
o más materias se aforarán en general por 
la partidaí que corresponda a la que deven
gue mayores derechos. 

Quinta. ¡Envases y ta ras . Se aforaran loa 
envases cuando puedan venderse separada
mente de su contenido. L a tara oficial se 
deducirá del peso bruto o del neto, según 
loe casos. 

Sexta. Reimportación de artículos nacio
nales. Los efectos nacionales exportados al 
extranjero que vuelvan a la Península o Is
las Baleares, estarán sujetos a Arancel, con 
excepción de los que se citan, que se admi-
tiran con franquicia, previa justificación de 
salida. 

Séptima. Comercio con las Canarias. A 
los productos procedentes de este archipié
lago no exceptuados se les aplicará la ta
rifa más favorable del Arancel. 

Octava. Comercio con las posesiones del 
Golfo de Guinea, Sahara occidental, puer
tos francos y demás posesiones del Norte de 
África y zona do influencia española en Ma
rruecos. Los, productos de las citadas po
sesiones no exceptuados quedan sujetos id 
pago de los derechos correspondientes de 
Arancel. 

Novena. Procedencias directas. Las mer
cancías cargadas en vapores que no toqnen 
en ningi'm otro puerto extranjero gozsu-íin 
los beneficios del de su prooedMicia directa. 

Décima. Bégim^n, do los tratados de Co. 
nisfcio. Las rnercanoías procedentes dq país 

con el que exista convenio deberán ser 
acompañadas con una certificación de ori
gen. 

tJndé<'iina, Art-ícuJos prohibidos a la im-
Dortación. 

Material de guerra, tabaco, fósforos ; otros 
artículos perjudiciales a la salud pública, 
como carnes y grasas de cerdo no sujetas 
a reconocimiento previo, e t c . 

ÍNDICE-RESUMEN 
—o— 

Fro ta de Aragón íEl talismán 
de la suer te ) , por G. García- ¡I 
.arista y Rivera Pág. 3 j; 

Del color do mi cristal (La seño- |i 
ra Hambre ) , por Tirso Medina. Pág. 3 ij 

Concierto Sauer, por V. Arregui. Pág. 8 ¡i 
Paliques femeninos, por «El Ami- j| 

go Teddy» Pág. 4 
Crónica da sociedad, por «El Aba

te Faria» Pág. i 
Página Deportiva Pág. 6 

—«o»— 
MADRID.—La «Gaceta» pubUcó ayer el 
r^ai decreto de Hacienda aprobsindo los 
Aranceles. Estos entrarán en vigor pasa
do mañana jueves (pág. 1) .—En el mi-
nistej-io de Hacienda se facilitó ayer una 
interesante nota expresiva del optimismo 
del Gobierno em lo que se refiere a la 
normalización de la situación de la Ha
cienda y a la definitiva consolidación de 
la Deuda y del Tesoro (pág. 3) .—La prin
cesa de 8alm-Salm y su augustas hijas 

han marchado a Munich (pág. 4 ) . 
—«o»— 

PROYINCIAS.—El paro e n Granada es 
general ; sólo cironlan los tranvías. Ayer 
se registraron varios incidentes y hubo 
algunas cargas,—Se ha resuelto el inci
dente planteado entre el gobernador de 
Barcelona y la mayoría regionalista del 
Ayuntamiento.—^Han sido detenidos en 
Manresa 10 activos propagandistas del 
Sindicato único.—Llegaron a Cádiz 800 

turistas americanos (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Se ha inaugurado el 
primer servicio regular de vapores entre 
Brema y Nueva York.—Habrá cerca de 
2.000 invitados a la boda de la princesa 
Mary de Inglaterra (pág. 1) .—Han con
tinuado' las luchas entre los católicos y 
protestantes en Belfast.—Se ha suspendi
do la repatriación del Ejército ingles. 
«Lock-out» en Dinamarca.—Una Confe
rencia de la Pequeña Entente en Bel

grado el día 22 (pág. 8 ) , 
—«o»— 

E L T I E M P O (Pronósticos del Obser
vatorio.) 

Regiones N. W. y Cantábrica, vientos 
moderados del Oeste y chubascos. 

Duero, Central y Cataluña, vientos flo
jos de dirección variable y tiempo in
seguro. 

Resto do España, vientos flojos de di
rección variable y tiempo de cielo nu
boso. 

(Véage la información completa, en la 
sección de noiiciag, en la quinta plana.) 

Pedro obtuviese primacía sobre todos los do-
más Apóstoles, y pusiste sobre sus bombaos 
el peso de la Cr*t i andad entera, te roga
mos que mires propicio a e.sto fu siervo 
í-fo, a quien nosotros suWimamos al Trono 
del Príncipe de los Apóstales, para que, así 
como es ensalzado con los esplendores de 
tanta d i ^ . d a d así sea colmado en méritos 
de virtudes, de suerte que con tu ayuda 
leve dignamente el peso del Robiemo de 

1, Z r 2 f / T ' ' ^ '^"^^'^ '1« *'• ^J"o eres 
a felicidad do los tuyos, a debido tiempo, 

la merecida recompensa. Por Cristo Señor 
nuestro, amén.» 

El Papa- ha vuelto al pie del altsr, v en 
este punto se verifica un^ de los más in-
t i f i cu" ' ' " " ' " ' ' ' ^ ' a s de la cx)ronación pon-

El primer Cardenal diácono pono sobre 
los hombros del Papa el palio, v mientras 
tant^, pronuncia la siguiente fórm 

«Recibe ei palio santo 
potestad pontificia 
nipotente v de la 

ría su Madre, de los Santos Apóstoles Pe'-
dro y Pablo y de la Santa Tglesi.a Romana.» 

l A O B E D Í E N C I A O K 

IiO.S CAnnKlVALlí.S 

uia : 
plenitud de la 

en honor de Dios om-
gloriosísima Virgen, ífn 

¡Mimo Po K! 
eibe 
los Cardcnnles. 

ontifice vuelto a su trono, re-
II obediencia del Sagrado Colegio do 

l-'no «• uno, van acercan-
to,se hs!Prmc:;pe,s de la Iglesia, y postrán
dose sobre las gradas del trono besan n Su 
Santidad el pie y después la mano. E l i apa, 
levantándolos presurosamente, los abraza. 
IJOS Patr iarcas, .arzobispos y Obispos be
san al Padre Santo los pies y la rodilla de
recha, los Abades mitrados le besan únioa-
r»9nt6 el j ' i e . 

Acabado esto homenaje, recita el Papa las 
primeras oraciones de la Misa, diciiós las 
cuales, el primer CardenatDiácono, acom
pañado de los auditores de la Rota y de 
los abogados consistoriales, empuñando ' e¿ 
la derecha mano la «férula», especie do bas. 
foncito forrado de velludo rojo, cea r theves 
de plata,^ símbolo de su dignidad, entona 
las letanías da la coronación y canta tres 
veeeeí « ' 

«Esi^udi, Criste, Óyenos, oh Cristo», y 
el coro responde: «Vida a nuestro santísi
mo señor Pío, decretado por Dios Sumo 
Pontífice y Papa universal,» 

Terminadas las letanías, canta la Jipísto-
ta el Subdiácono latino, haciéndolo .a con
tinuación el Subdiácono griego, y juntos am
bos, se acercan ai trono, postriindoso para 
besar el pie al Pontífice, 

i^espués del Evangelio, mientras los can. 
tores cantan el «Credo», el Obispa vacris-
tán del Sacro Palacio Apostólico, lava con 
vmo los sagrados vasos y los prepara para 
el ofertorio. 

Después del Incarnatus, el Cardenal-üiá-
cono, oficiante, y el Subdiácono van al 
altar para disponer las oblaciones. En esta 
morncnto se desarrolla una ceremonia ca
racterística de la misa solemne jiontificia. 

El diácono toma tres hostias ; con dos de 
ellas toca la oría da la patena .y la del 
cáliz y se las das a comer al Obispo sacris
tán , reservando la tercera para el Santo 
Sacrificio. Acabado el Credo, el Papa so lle
ga al altar, ofrece a Dios la hostia y el vino 
que van a ser consagrados, inciensa al altar,y 
prosigue! las ceremonias ordinalrias de la 
misa. 

Después de la consagración, presenta el 
Papa la hostia y el vino- consagrados a la 
odoración" de los fieles, volviéudoso a de
recha e izquierda para que puedan ser da 
todos contemplados. 

Antes de la comunión, el Papa ha vuelto 
a su trono. Allí recibe de manos do los mi
nistros el pan y el vina consagrados y co
mulga, sumiendo la mitad de la sagrada hos

t ia y sorbiendo del oUiz oon una oafla de 
oro la tercera par te del vino consagrado. 
El Subdiácono y el Diácono comulgan a 
BU vez con el resto da las sagradas espe
cies. 

Pasada la comunión, el Papa purifica sus 
manos, y llegándose al altar, canta las úl
timas oraciones de la Misa y bendice so
lemnemente al pueblo. 

Al final del último Evangelio, el Cardenal. 
Arcipreste, acompañado de dos oanónigos, sa 
acerca al Papa, y presentándole una bolsa 
de seda blanca, recamada en oro, que con 
tiene 25 monedas, le d ice: «Beatísimo Pa. 
dre, el Capitulo y los canónigos do esta Sa-
c*osanta Basílica ofrecen a Vuestra Santi
dad el acostumbrado estipendio por la Misa 
bien cantada». 

LA CORONACIÓN 

Rodeado do los Cardenales, siéntase el Pa
pa en el trono, en que va a ser coronado. 
Los cantores entonan la antífona «Corona 
áurea», cL'na corono de oro hay soHre su 
cal.>Pzo...'> líl Cardenal-Decano recita preces 
y oraciones sobra el l'ontíflce. El i egundo 
diácono ^n acerca al Piípa v le quita la 
luitra, mientras el dp<-ano de! O r d e n ao los 
Diáconos, tnmKndo e:i sus manos la fiara, 
la impone sobre la cabeza del Pontífice, di-
cicndü : «Recibo la Tiara con tres coronas 
adornada .v sabe que eres el Padre de los 
Principes y do los Reyes, regidor del orba 
y vicario de nuestro Salvador .lesucrislo, ao 
quien es el honor y la gloria por los siglos 
de los siglos.» 

Ya coronado, e! Pontífice se levanta, .abra 
sus brazos elevándolos hacia el Cielo, y for-
.mando tres veces sobre la muliitr.d ce los 
fieles el signo do la cru?, bendice, cantan-
ilo : «La bendición de Dios Todopodcs-oso, 
í^adre, Hijo y líspíritu Santo, de.scienaa !<o-
bre vosotros y permanezca para siempre.» 

Los cantores entonan las últimas alaban
zas del nuevo Pontífice: «Tú eres Pedro.,, 
He aquí un sacerdote ningno...» 

El l'*apa, do nuevo, solií» !a silla geífato-
ria, atraviesa la navo centra! de la RasiHoa, 
bendiciendo, 

(De las Agencias,) 

La Agencia Radio nos envía un telegra
ma do Roma, en el quo d i c e (pie l3,>( afir
maciones hechas por alguno^-; periódicos 
franceses respecto a la francofilia y la ger-
manofobia del Papa han producido pésimo 
efecto en el Vaticano. La Agencia sabe que 
el nuevo Papa ha llamado ul (^ardonal Brc-
traní, Arzobispo do lireslau, y ba mante
nido con él una entrevista muy cordial. I ^ 
ba rogado que dé al Crobierno alemán la 
seguridad do que la política de la Santa 
Sedei se inspiraba, sobre todo, en los gran
des intereses de la Iglesia y no so afiliaba 
a ningún país. La Santa .Sede tiene gran
des simpatías hacia los católicos alemanes, 
y se interesa por la suerte de todos lo?; pue
blos, sin ninguna preferencia. 

Pon otra parte, II Mondo, do Roma, aso 
gura que los rumores de quo Dom StiuTO 
había pedido una audiencia al Papa para 
presentarle sus homenajes son exactos en 
lo que se refiere a la audiencia, pero que 
éstft ha sido sugerida por una alta perso
nalidad del Vaticano y que Su Santidad 
Pío X I recibirá el jueves a Dom Sturzo y 
varios 'diputados populares. 

No necesitamos repetir que todas estas 
noticias las damos a título de informacb'm 
y con to<la clase de reservas. 

EN ACCIÓN DE GRACIAS 

SOLEMNES «TE DEÜM» 

En la iglesia de Nuestra Señora de la 
Consolación celebró en la noche del domin
go, la sección de la 'Adoración Nocturna da 
Madrid un solemne «Te Deum» en acción de 
gracias por la elección del nuevo Pontífice. 

Asistió el señor Tviunoim de Su Santidad. 
Predicó el señor Sanz de Diego, inspiran, 

do su elocuente sermón en el Prefacio de 
la misa, en el grandioso «Tu rex gloria, 
Christe» del «Te Deum» y en el ósculo de 
filial amor y veneración del .Cardenal Aqui-
les Ea t t i al agonizante Papa , a quien, días 
después sucedió. 

Terminé depositando en manos del repre
sentante do Su Santidad los votos fervien
tes de los adoradores nocturnos españoles pa
ra que sa cumplan los anhelos de Pío X I , 
y sus homenajes de adhesión inquebrantable, 
y quo durante su glorioso pontificado se 
realicQ la obra, con tanto entusiasmo em
prendida por la Adoración Nocturna Espa
ñola, de erigir en Madrid «I ^ran Tijuaplo 
f>jc;irístico Nacional. 

* » • 
Y.n Burgos, Córdoba, Huesca, .Teirez, Lé

rida, Sevilla, Toledo y Vigo se han celebra
do solemnes tiestas religiosas en acción de 
gracáas por La elevación aJ Solio poniifiri . 
do Su Santidad Pío X I . 

,EN INGLATERRA E L SINDICALISMO 

La boda de la Princesa 
C e r c a d e 2 .000 i o v i í a d o s , e n t r e e l l o s 

l o s d i p n í a d o s s o c i a l i s t a s 
—o— 

L E A F I E L D , 13—Ya se han enviado cer
ca do 2.000 invitaciones para la boda de la 
princesa Mary el día 28 do febrero. 

El Eey ha decidido que en lo posible di
chas invitaciones se repartan entre los ele
mentos sociales, políticos o industriales de 
todo el país para que todos estén represen. 
tados. Dichas invitaciones se han enviado a 
los ministros y sus esposas, a. los ex mi-
nistros y las suyas, a loa niiembros de la i 
Cámara de los Comunes y de los Lores, a • 
todos los alcaldes, a los prebostes, a los 
representantes del comercio, de la industria 
y a todas las Corporaciones religiosas' de! 
Reunido Unido. 

(Todas las Sociedades e instituciones prin-1 
cipales y los representantes laboristas, inclu-
sT los jefes femeninos, serán también invi
tados. 

, — — — . — > 1 » • 

MARINA ALEMANA 

Importantes detenciones 
en Manresa 

U n m a e s t r o l a i c o q u e h a c e p r o p a g a n d a 
c o m u n i s t a e n t r e l o s n i ñ o s 

BREMEN-NUÉVA YORK 
S e r e a n u d a e l s e r v i c i o r e g u l a r 

E I L V E S E , 13.—El vapor «Seydhtzs. del 
Lloyd Norte Alemán de Bremen, emprendió 
ayer su primer viaje a New-York, inaugu-
rondo así después de una interrupción de 
ocho afios un nuevo servicio quincenal de 
barcos da pasaje y carga, propios de aquella 
compañía. 

EL PRIMER BUQUE A CHINA 
HONG KONG, 13—Es ta mañana ha fon

deado en, este puerto el vapor alemán «Ha-
velland». 

Es esta la primera vez, des3e fa guerra, 
ouo un buque de dicha nacionalidad hace 
escala en este puerto. 

BARCELONA, 13. — l í a n sido detenidos 
en Manresa Vicente Serra, de ti'einta y ocho 
!)(ilos, maestro de Ja escuela laica j director 
del mov-iniiento del Alto liloiMtigait; cobraba 
cotizaicictties para el Sindicato úl^oo y daba 
conferencias clandestinas de oMAoter comu
nista tí inculcaba a los niños que acudían 
a, su escuela del pueblot de Navas, las mis
mas ideas ; Antonio Riera, tejedor, p n a i -
dente que fué del Sindicato único del arto 
textil y que al' clausurarse ti WÍUaa se 
ausentó del pueblo y estíuvo oculto en el 
monte, mairohando después , a Tarragona; 
Dom:inga Filos, de treinta y seis años, peón 
do albaflil; fué presidente del Sindioafto de 
la constnioción y pregomaba la inundación 
de fábricas y talleres del pueblo de Manlleu; 
Pedro Arderíus, jornalero, delegado del Sin
dicato único .y procesado por el oobro de 
cuotas ; Ignacio Chisquell, penado por exci
tación a ]% rebelión; Juan Pujol, anarquis
ta, que Urníoi íntima amistad C<HI Vicente 
Sánchez Jlart-ín, que se sabe se encuentra 
en Valencia. Este detenida, al ser condu
cido a la cárcel, quiso huir , por lo cual los 
guardias se vieron obligados a| disparar, hi-
hiriéndole en una pierna. 

También ha sido detenido, quedándose en 
el hoispitlal, por encontrarse emíemio, To
más JMarcelino, secretario general del Sindi
cato únicQ y gran propa.gandista del mismo 
y de la elevación de l'aip cuotas, que él mis
mo se encargaba de cobrar; Agapit-o Pujol 
y Francisco Bacardí. 

A este último se le ha dejado en libertad, 
con la condición de presentarse diariamen
te, por tener a su mujer gravemente en-
fermai. 

Los demás detonidos fueron conducidos a 
Baroelon», donde ingresaron en l a oáro»'-

CAHTAS DE 'ÁLBMANIA! 
— — — — • • ' • I < 

La huelga de los 
ferroviarios 

Colonia , f eb re ro , 1922. 
H o y h a t e r m i n a d o o f i c i a lmen te la 

h u « i g a de los f e r r o v i a r i o s e n A l e m a 
n i a ; d igo of ic ia lmente , p u e s , eix rea l i 
d a d , p a s a r á n t o d a v í a v a r i o s d í a s h a s 
t a q u e el t r a b a j o se r e a n u d e e n t o d a s 
pa r t e s , y v o l v a m c s a l a n o r m a l i d a d en 
el t r á f i co d e f c r r o c a r i i l e s . M u c h a s cor
s a s h a h r á q u o dec i r de e s t a h u e l g a ; 
desde v a r i o s p u n t o s d e v i s t a ofrece i n s -
t ruec iones ú t i l í s i m a s , y p o d e m o s e spe 
r a r q u e d i f e r en t e s e l e m e n t o s , t a n t o en
t re los o b r e r o s c o m o e n t r e l a s p e r s o n a s 
r e s p o n s a b l e s del Gobiemoi, a p r o v e c h a 
r á n l a s e n s e ñ a n z a s d e s a g r a d a b l e s de 
las dos ú l t i m a s s e m a n a s . L a h u e l g a 
a c a b ó con u r . a v i c to r i a de l Gob ie rno , 
p r u e b a de que el Gobie rno a c t u a l y a 
lio es t a n débi l , como lo e r a el af io p a 
s a d o ; l a a u t o r i d a d y a es m á s r e spe t a 
da, d i g a n lo q u o q u i e r a n loe n a c i o n a 
l i s tas cxn/viM--,,),.- q u i e n e s , "por su p a r 
te, h a n hecho t o d o lo pos ib le p a r a ds -
b i l i t a r el p r e s t i g i o del p r i n c i p i o de a u -
foí^idad, m e d i a n t e s u s c a m p a ñ a s a p a -
Bionadas c o n t r a el c a n c i l l e r y s u s m i 
n is t ros . 

C a u s a de l a h u e l g a fué el m a l e s t a x 
económico de los e m p l e a d o s i n f e r i o r e s 
de f e r r o c a r r i l e s ; s u s s u e l d o s e r a n r e a l 
m e n t e insu f i c i en tas . P a r a c o m p r e n d e r 
l.i s i t u a c i ó n h a y q u e t e n e r p r e s e n t e qaé 
el m i n i s t e r i o de ComunicacTones h a b í a 
o r d e n a d o en otoño u n esca la fón d e suel
dos d o m a s t a d o compl i cado , d i v i d i e n d o 
los e m p i c a d o s e n 12 c l a s e s ; y m i « n t r a s 
las c l a se s e l e v a d a s ^ d e los e m p l e a d o s co-
b i a h a n pnefíTos r e l a t i v a m e n t e a l t o s (aun
que de h e c h o a p e n a s su f ic ien tes para ; 
s a t i s f a c e r y c u b r i r l a s n e c e s i d a d e s m á s 
u r g e n t e s , q u e l a c a r e s t í a de t o d o s los 
a r t í c u l o s de la v i d a h a susc i t ado ) , l a s 
c lases i n f e r i o r e s d e e m p l e a d o s cobran 
han s u e l d o s t a n m i s e r a b l e s q u e n o po
d í a n vivir . P a r a conoce r el v e r d a d e r o 
e s t ado de cosas , m e p u s e e n c o n t a c t o 
con m u c h o s e m p l e a d o s in fe r io re s , y es
cuché .sus q u e j a s y r e c l a m a c i o n e s . H a . 
bín e n t r e ellos m u c h o s q u e p e r c i b í a n 
por m e s 1.000-1,.300 m a r c o s p a p e l , lo q u e 
equ iva l* f ipcnas a. 30-40 p e s e t a s p o r mes. 
P u e s ei p r e c i o de los a r t í c u l o s d e p r i 
m e r a n e c e s i d a d h a c rec ido t a n t o e a los 
t r e s ú l t i m o s meses , que ni p a p e l - m o n e 
d a ha.y q u e d iv id i r lo a c t u a l m e n t e , lo 
m e n o s p o r 25, p a r a c a l c u l a r la r e lac ión 
e n t r e el d ine ro y el prec io de l a s m e r 
c a n c í a s . 

El sue ldo m í n i m o p a r a u n a p e r s o n a 
sola , de m o d o que l lene l a s n e c e s i d a d e s 
de l a v ida , es de 2.,500 m a r c o s p o r m e s ; 
p a r a u n a p e r s o n a c a s a d a y c o n ffinü-
l ia se necea i ta , p o r lo m e n o s , .3.500 m a r 
cos (80 a 100 p e s e t a s p o r m e s ) . 

Los e m p l e a d o s s u p e r i o r e s c o b r a b a n 
de 10.000 a 12.000 m a r c o s p o r m e s ; p o r 
cons igu i en t e , l a d i f e r e n c i a e a t r e los 
sue ldos in fe r io res y los sue ldos s u p e r i o -
rer, e r a d e m a s i a d h g r a n d e , y es to p r o 
d u c í a d i s g u s t o s p r o f u n d o s e n t r e l o s em
p leados in fe r io res . Los m á s exc i tados 
e r a n los m a q u i n i s t a s , cuyos sue ldos , a 
p e s a r de s u trafe^SjO' dif íci l y d e s u s r e s 
p o n s a b i l i d a d e s , cvscilabají e n t r e 3.000 a 
3.500 m a r c o s p o r m e s , sue ldo , s i n n i n 
g u n a d u d a , i n su f i c i en te , y c o m p a r a d d 
con loR s u e l d o s . d e e m p l e a d o s s u p e r i o 
res , m u c h o s do ellos i nú t i l e s , a b s o l u t a 
m e n t e r i d í c u l o . 

A e s t a s c i r c u n s t a n c i a s debe afiá.dirsfi 
que se p r o y e c t a b a u n a disposic ión ' p a r a 
r e g l a m e n t a r l a d u r a c i ó n del t r a b a j o de 
los m a q u i n i s t a s ; p o r q u e s u c e d í a m u 
c h a s veces q u o los m a q u i n i s t a s n o t r a 
b a j a b a n r e a l m e n t e ocho h o r a s , s i n o qpic 
p a s a b a n ¡¡arte de su t i e m p o e s p e r a n d o 
en l a s estacioiM» (s# B a m a b a t a l ocupa -

I c ió i i : disjio.sición j i a r a el tral)aj"o7, y el 
i minis ter>> q u e r í a c o m p u t a r e n el es-
I pac ió l ega l de ocho h o r a s ú n i c a m e n t e 

el t r a b a j o hechjo. T a l d i s p o s i c i ó n lera 
j u s t a , p o r q u e u n a «d i spos ic ión p a r a el 
t r aba jo» que , g e n e r a l m e n T e , c o n s i s t í a pn 
u n d e s c a n s o b a s t a n t e pací f ico , e r a u n 
med io d e m a s i a d o fác i l p a r a g a n a r s u 
sue ldo . S in e m b a r g o , n o e r a o p o r t u n o 
p e n s a r en n u e v a s d i spos i c iones , c u a n d o 
l a s f a m i l i a s d e los m a q u i n i s t a s v iv í an 
e n l a m i s e r i a . 

El e sca l a fón d e s a s t r o s o de l Gob ie rno , 
no e s t u d i a n d o u n c o n j u n t o , s ino a t e n 
d i e n d o s u c e s i v a m e n t e a r e c l a m a c i o n e s 
de v a r i a s c l a se s de e m p l e a d o s , d e s t r u 
y e r a la c o n f i a n z a de los e m p l e a d o s in 
fer iores en s u s s u p e r i o r e s y en el Go
b i e r n o m i s m o . L o q u e s o s t e n g o n o es 
o p i n i ó n p e r s o n a l m í a , s ino m a n e r a de 
ver de v a r i o s ó r g a n o s i m p o r t a n t e s de 
i 1 o p i n i ó n púb l i c a , y tambióln d e l a 
Gaceta Popular, de "Colonia, a u n q u e és 
t a s e a el ó r g a n o del p a r t i d o de l C e n t r o 
y per iód ico g u b e r n a m e n t a l . 

L a h u e l g a l a r e p r o b a m o s e n é r g i c a 
m e n t e . L a h u e l g a n o es m e d i o a p t o p a 
r a de f ende r r e c l a m a c i o n e s l e g í t i m a s ; 
p o r q u e ur .a h u e l g a de f e r rov i a r io s , que 
h a p a r a l i z a d o d u r a n t e dos s e m a n a s l a 
v ida e c o n ó m i c a del p a í s v h a hecho u n 
d a ñ o g r a n d e a l a s c i u d a d e s y a los 
o b r e r o s m i s m o s , es u n med io c r i m i n a l , 
y m e r e c e c a s t i g o severo . A d e m á s , los 
e m p l e a d o s f e r rov i a r i o s í o n f u n c i o n a r i o s 
públ icos—en A l e m a n i a los f e r roca r r i l e s 
e s t á n n a c i o n a l i z a d o s — , y, p o r e n d e , n o 
t i e n e n d e r e c h o a l a h u e l g a . E n la, mi s -

sueldos.de
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m a Cons t i t uc ión de l E s t a d o se l e s p r o 
h ibe l a hueJgft. P o r eso )IQII f a l t a d o a 
8UJ5 debe re s m e s e l emen tn l e* . 

A p l a u d i m o s a l P o d e r p ú b l i c o ; m a s 
|ted(inofi t a i n i i é n r eKue l t an ien te q u e se 

í Urr iVl^ <1« m o d o s a t l s f a c t o r i o l a s i tua -
' c íón p r e c a r i a d« los e m p l e a d o s inferio-
' ra^ q u e l a s d i f e r e n c i a s e x a g e r a d í s i m a s 
i de Im s u e l d o s deBap tuezca í : y q u e se 
! feoncéda e l m f n i m o de med ios de exls -
j t eno i a a t o d o s los e m p l e a d o s de l E s -
! l a d o . 

Doctor FROBEBOER 
'-' ^ • » • -^ 

P O L Í T I C A T N G I Í E Í ^ A 

lORrB^JQSBO I 

¿Dimite Lloyd 0eorge? 

Sería sustituido por Balfour o 
Chamberlaia 

P i i K l S , l! í .- Kl peri()dit!o hvho (¡•^ Pari^ 
publioft ai KiguianU; telegrama de su o<¡-
rreaMUsal mx Ixjndn.s, liíchftdo ayer : 

«Eo W círculosj políticos se, contiuúii liu-
blabdo áe> una dimisión posible del señor 
IjJoyd G-eorge, molivada por !a necesidad 
ui-gsBt*! quo diclJi) Aífior «ieute de d(!«cau-
sai"; p í ru osas disi-uaioiiüs tieueu en gene
ral iiP carácter bipott t ico, piu'« on todo 
caso al Ref,íir iAiyd Gsorg© no abandonaría 
el Poder siuo deepué» de haber sacado a 
blMí la C|(Uf»ienaift do Qónova, únioo pr i -
yocto p*í& al Qiual estú abeolutapiente sos
tenido por todos los pwiidos inglesea. 

¿Qué sucedería M el nefior Lloyd Oeorga 
ai)and(»98e el Podw? 

SEm i?iuy probnote que el Beilor Chamber-
Iftlp t ra ta ío de constituir un Gobierno pu-
rameáto eoneervador; pera si rio lo conse
guía, ae tratar la entoocej? de una eepecie 
Se G(H)leimo provisional bujo 1» direo<ji6n 
/ft^ lord Balfour, cuyo preeligió personal es 
^aS Ki'imde B comaeouencia dn su aetiln 1 
•D I» Ooníerencia de Washington. 

Bn ese Caeo lord BalípiU' se propondría 
oo^stituir ua^ nueva ooaHoión que pudiera 
• l l ú a loe liberíiles independient-es y «ó. la 
aual ahirarlan loe señores Asquith y lord 
Grey*» 

i " « • » 

lELANDA 

Más luchas en Belfast 

Se suspende la repatriación del 
Ejército británico 

l i O N D E E 3 , la.—lnfonu;:,^. (ie Beiiail .y 
«te DubHn sobro !(« idioquiM ocurridow en 
Climes entre la Polieía u!st«riaua y el ejcr-
elto rapublioano irlandés, en ¡OB qua resul
taron cipco policían liuierluü y uumcrosos 
heridos, coinciden eii que el primer disparo 
partió de los ulsterianos y hi¿ a matar ni 
jefe del destacamento eiunnigo. (En Jjondres 
pe oree que si el Oobiernu de Llelfu?*!: liiiii-,-
r a una franca declaración de esle be<dio, 
disminuiría la tensión hoy «xÍBt&ulí;. 

O'Duffy, jeíe del Estado Mayor repuldi-
eano, ha abieilo urm inforuiiwióii. 

E a íieH'ast el tiroí>eo entro ualóii(!Os y 
prjatciitaritefi duró tioda la noche y ttxlo id 
•líft, basta el aTiüfliei'er. Ijae pérdidas Uau 
«¡do de sifdp nuiertos y l i heridos. La l'.i-
'ioia ha hoeho uso de las auiei ralIsdorRs, 

No bHn HÍdo litiertadoH los orangiíta*" pri-
aioaeros de lix «xinn-ieJuers», y se dice ijua 
e l . {íohioriiD .'cpublicíino no tiene autoridad 
para fr.ii<i(>i»i;ir!<). 

lii nobieni. t liritiiiüco ha prometido al 
lUster ¡a.j tropHs tpio jue'.guo necoearias para 
~v defensa, perú ísu ningún caso ponetra-
ri'.n on </• l'.-ínilo libre do Irlanda, y ha 
•=! ij >:;-;r,, inlid;! la i'víirtuación do fhiblin. 

• ( ' . . . - I , : . 

Paran 100.000 obreros 
en Dinamarca 

Se reanudan las comunicaciones 
postales italorrusas 

Dinamarca 
CIJÍN MIL OBBEBOS AI. PABO 

E I L V E S E , 18.—Habiendo fracasado las 
iief^ociaciones entro los patrono^ y obreros 
danesea, la Sociedad de patronon decidió 
proclamar el «locli-out» de unos 100.000 obre
ros, cuyos convetaios de tarifas hayan ca
ducado. 

Estados Unidos 

D E MABBÜEOOS 

LA I tKDUeCION DE SALARIOS 
iJOSTON, 18.—Se lian declarado en huel

ga 40.000 obreros de las fábricas de hilados 
d.> algodón, para protestar contra la reduc
ción general de un 20 por 100 do los sa
larios y contra el aumento que t ra tan de 
imponer alg^nnos patronos en la duración de 
\i jornada, que pasaría a ser de cinouenta 
y cuatro horas semaotdes en ve?, de cuajren-
ta y ocho. 

Has ta ahora no ha ocurrido ningún inci
dente. 

Italia 
COMUNICACIONES CON BU8IA 

BOMA, 12.—Con motivo de la conclusión 
del acuerdo italorruso, so ham reanudado los 
servicio» postales entre ambos países. 

Los Bai'vioios telegráfico y radioiel^i^ifioo 
se reanu¿ar,in también pasado iae&mn. 

LO DE TÁNGER 

LA POUTICA BRITÁNICA 

Administración internacional 

IX>]SrDRES, 1 3 — { O á m a r a de los Oo-
muñes . ) El subsecre tac io de N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s , oon tesbando a u n a pregun
ta, d e c l a r a que e l G o b i e r n o britájQico e s 
t á desde h a c e ya, va r ios mesas «n cons= 
t a n t e comunicac ión con los Gobienjo» d e 
F r a n c i a y de E s p a ñ a acerca d e la oues-
t ión d e T á n g e r , y quo confío, e n q u e en 
breve tte reun i rá e n Loodri&s una Oonfe^ 

Reina el hambre en 
Guelaia 

NOTICIAS OFIOIALMS 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
«Según participa el alto comigario, no ocu

rre novedad en ninguno de Tos tres terri-
torios, dificuUándoee ffrandemonte la eomu-
r.toación por el hilo directo, o cauío, de las 
averia» sufridas en la linea do Ceuta-Te-
tdn, ocasionadas por el fortisimo temporal 
que alli roina.-i> 

MELILLA 

(d i i r 

P O L Í T I C A ALEMANA 

SE TEME LA CRISIS 
— o — 

Negociaciones entre los partidos 

Eir.VTibli, JH.—A consecuetncia d)e las pa-
labraa do! canci l le r p idiendo un voto de 
f ontiiUWi-., £»;-,j¡rc«ado de modo posi t ivo y no 
jM>r lii ttasaprofcaiciOn dada al voto d* oen-
BI;:Í\. p re sen tado po r loe comunistag, la si-
íuívcjón pol í t ica es diffcil. 

lyus partido.s. afectáis al Gtab ine te ' ac tua l 
hacan Rranides esfuerr/os paira r e u n i r el 
mayor númoro posible de votos «n la se
sión del p róx imo miAroolea, »n qu« aa vo
t a r » Ja moción de conflanaa al Ck)b4«a«o. 

BERLÍN, 13.—Hoy ^oben empeaa r las 
aeieoclacicmes « n t r e 'im dlveÉrsas fritccinoes 
4^1 jgírtohstag aüerca dé la situgelOn minis-
terJáU 

La posición del Oabiniete eis muy inse-
g o n i , y Be d a d a que t e n g a fundaman to la 
ep in iéñ ««presada por los periOdlIcos g^i-
|»epniBn«ntal9S, secrtn la cual «¡I minis te -
1 ^ PíWBíiano obbemdrft u n a m a y a r í a sufl-

0 . D E GENOVA 

DHcii situación cníre ios rifeños 
M E L I L L A , 12.—En el campamento do 

Batel 66 presentaron esta tarde algunas fa
milias indígenas, las que despuás de hacer 
acto de sumisión a España, entregando las 
arman de que disponían, hicieron constar 
que la situación de las cebilae de Ü-uelaia 
es insostenible, pues reina en aquellos terri
torios la más espantosa miseria, careoiendo 
do toda cíese de alimentos. 

Se quejan al propio' tiempo de los jefes 
rebeldes, que, despuís do obligarlos al le
vantamiento de julio, lejos do hacer efecti
vos los ofrecimientos q r # entonces les hi
cieron, les han ai-rebatado sus propiedades, 
llevándoselas el ganedo y haeiéndolee per
der el 80 por 100 de stis familias, pues han 
muerto muchos a consecuencia de los bom
bardeos aáreos. 

Aseguran que de continuar esta situación 
es inminente el alzamiento de la haroa con
tra sus jefes, pues cada vez se extiende el 
hambre entre los rebeldes con mayor in
tensidad. 

Una fiesta en Dar-Drins 
MEüüLLA, 18,.—^ E n el campamento de 

Dar-Driu8 sa celebró ayer un festival hí
pico, en el que tomaron parte 20 concurals-
tas da todas las armas. El teniesnte de Hú
sares de Pavía, s ^ o r Orispin, ganó el pri
mer premio. Asistieron i la fiesta varios 
g e n e r i e s con el comandante general, que pa-
eó todo el día en el citado cii.n;p8,!ncnto. 

— H a llegado el general iIc Artillería, se
ñor Corroa, inspector de les servicios de di
cha Arma. 

—Hoy llegó el vapor correo, conduciendo 
numeroso pasaje y carga general. 

—^Procedíinta de Ceuta Ite.'jó la banda del 
Tercio Extranjsro, que se trasladó a Dar-
Driug. 

—Kn grupo de mallicidiürcs intentó hoy 
agredir a los rifeños que habitan en la pro
ximidades de Taxuda, pero éstos se defen
dieron heroicamente, 

r e n c i a t r i l a t e r a l paxa d i scu t i r e l a«un to . i — L » J u n t a de Arbitrios en la últ ima se-
«Ija pol í t ica deil G o b i e r n o br i táa ico i sión celebrada acordó construir un grupo es-

_flfí,adió s igue s i endo hoy día lo que I eolar v otro Matadero público. 
ha Sido d « s d e el afio 1913, o 9©a: coló- - . M a ñ w i a llegará a esta plaza e! bizarro 
c a r a T á n g e r v su «inte.rlaiuii. bajo u n a ! jefe del Tereio, señor Mlllán A.<ibray. 
«Bpecie d o admin i s t r ac ión in ternaoional -»I — ^ ' noticias del campo no acusan no-

^ vedad. 

Má; sumisiones 
M E L I L L A , l a (a las '22,55).—Fuerzas du 

la Policía indígena, al ¡naado del' capitán 
Alonso, realiíaron un raid, llegando hasta 
\m proximidades- de Has i Bercar doude i a-
llaiton \yarlo% oadévaree y en t ra dstos el 
del teniente de Pdio ia indígena sefior Ce 
seido, y otro, que parpce ser de un oficial 
de TntaBdencía. Durante la marofaa no hubo 
novedad. 

—^El jeie do la fracción do IJlad Chaid, 
caid Ben Ohal-lal, BO presentó hoy, aeom-
pafiando a más de sesenta familias moras 
de 1* misma fracotón, íae que entregaron 
uaoa 60 fcalileB, nunl t rosM p»tola6, dos ca 
biJloa 7 g i t a cantidad de munlolanee, ro
badas a nueetrae tropas durante (A p isado 
íullo. 

Las primeras fnerzaa que atacarán 
Altincemas 

F E R R O L , 13.—Entre las fuerzas del re
gimiento de Infantería que guarnece esta 
pinza eausó inmenso júbilo la noticia de 
4t»e serán las primeras en atacar Alhuce
mas . 

El citado regimiento está realizando es
tos días diversas maniobras de desembarco 
y ataque. 

— H a zarpado con rumbo a Cartagena, Cá-
di í y Bareelona el remolcador «Cíclope», re-
olaattttnente adquirido por el Gobierno para 
el l en ío io de nuestra Marina. 

Lleva gran cantidad de material de 
gnerfa. 

NOÍTAS VAJRIAS 

ESPAÑA Y MOI{T-K'i,\ 

EL TRATADO MARÍTIMO 
DENUNCIADO 

I ; H Í S T I A N 1 A , 1 3 . - - { E 1 (iobierno espaü'.»! 
ha onviado una nota fachada el U <fe fe
brero denunciando el Tr&í*do marít imo lús-
panonoruego. 

En la nota se dioe que ©1 Gobierno i Í-
pañol juzga que debe quedar en completa 
libertad do acción para arreglar su situación 
marí t ima. 

R. A. HISPANOAMERICANA 

FRANCOS RODRÍGUEZ 
PRESIDENTE 

DE PROVINOAS 

800 turistas americanos en Cádiz 
- G E -

Los exportadores de pescado de Coruña protestan 
contra la tardanza de los transportes 

- Q 3 -

OADIZ 

Lleg'üu 800 tu r i s t a s am cric anos 
CÁDIZ, 13.—Al amanecer en t ró en el 

puer to el g r a n t r a n s a t l á n t i c o inglés «Em-
pa-ese oíf SoottlMid», die 25.000 toneladas, 
p rocedente d e Nueva York, t r ayendo :i bor
do 800 tu r i s t a s americanos. 

CORUSA 

Los exportadores de pescado 
CORUÑA, 18.—^El gremio de exportado-

rfls de peBoado se ba dirigido al Gobierno 
y a los parlamentarios gallegos, protestando 
centra el retraso de trenos de pescado que, 
procedentes de Coruña, llegan a Madrid has
ta cinco después de su salida. 

Censuran a la Compañía del Norte, que 
s eampara en la autorización de doble plazo 
para el transporte de dicho artículo, y piden 
que sea anulada dicha autorización, que tan
to perjudica a la industria pesquera y a los 
oonsumidoies madrileños, pudiendo, además, 
sai un grave peligro tan pronto llegue la 
época del calor. 

No babrá paro de obreros 
FERROL, 13.—Para calmar la alarma 

existesite entre los obreros por la paraliza
ción de las obras del ferrocarril del perto y 
bases navalM, el ministro de Fomento envió 
un telegrama diciendo que el paro de los tra
bajos ha obedecido sólo a las íuei"taB llu-
\iatí, pero que llegado el buen tiempo t e 
reanudarán los trabajos. 

— Â caausa del temporal el remolcador 
«Cíclope», que había salido para Cádiz, ¡le
vando meter iaí de guerra, se ha visto obli
gado a regresar al puerto. 

LÉRIDA 

nes d e la Asociación de buenos l ib ros y 
de l a d e s e ñ o r a s ca tó l icas p a r a felicitar
le per su o.i:!x;iilar snbre l a repres ión de 
la blaHoiriío. 

E l sefícr Calvo feotelo pubicar<t maília/-
na otra, complementar ia de aquél la , que 
h a r á d ivu lgar p o r medio de bítndoe y p r e 
gones. 

ZAHAGOZA 

H á l l a l a s arqneolóéioos 
l iEBLDA, 18 En la iglesia de San Lo

renzo, con ocaaión de las obras de restaura
ción, se han- encontratlo imágenes antiquí
simas de la Vii^gen María y de Cristo, que 
según los peritos son de inestimable va'or 
arqueológico. 

— E n al teatro de la Paloma celebró la Cá
mara de inquilinos una Asamblea stenera!. 
acofdando proseguir en la incansable cau;-
pafla de defensa do sus derechos. 

-•úy-

SALAMANCA 

El conflicto de las clfnloss 
SALAMANOA, ÍS.—Se ha celebrado una 

reunión entre loe representantes del Hospi
tal y los de la Facul tad de Medicina,, asis
tiendo también el gobernador civil ,y loe de
legados del Gobierno, seüores Retorfcillo y 
Llorante. 

Mañana el señoír Llórente propondrá aj 
Patronato del Hospital una fórmula, que se 
dssoonooe, y créese que ella solucdonnrá el 
pleito. 

V A L E N C I A 

Campafia de Mpresión de la blasfemia 
V A L E N C I A , 13 .—Una comis ión d o pa

t ronos y o b r e r o s de Algomesí h a jyedido 
a l gobe rnador q u e inteíveinga en l a so-
luciÓQ del oonflicto q u e t i enen p l an teado . 

El ©eflcc Calvo Soteüo .«tacontró una 
fórmula , q u e ha « ^ o a c e p t a d a por loa 
obreros. Los patanoiwe oonticstarán m a -
fí&na. 

Las Cooperativas de casas baratas 

Z.ARAQOZA, IS ---Oelebró j u n t a gene
r a l l a Oaja O b r e r a df. , \hor ros y Présta.-
mos «La InmaouLada Oonoepción», q u ^ Se 
llalla e n es tado florecionto, como_ lo de
m u e s t r a el h a b o r r e b a s a d o el oapilM.l ac 
tivo del millón d e pese tas . 

L a Ooopfirat iva de oasae b a r a t a s de 
San Antonio, h i juela de l a Oaja «La l e -
maculRda», va a construir 20 caaas, q u e 
so Bdir-di'C-a.r.'in a. los 'socios do l a Cajn, 
do Ahor-ros. .•\nterionn«ntpft se, ba-n coaiB-
tn i ído ya otnas diez ca«as. 

Resumen de noticias 
ALMERÍA.—En Roquetas dte Mar a t e r r i 

zó por averías en el mo to r el oeiropüano 
correo francés «120». E l pi loto, asi cwmo 
la con^sponickncia, no sufrierondafioB.—Ha 
sido nombrado croni-sta de e s t a c iudad dton 
Juqn Antcmio Mar t ínez d e Caatro. 

BILBAO.—En la mina «San LU1B> se pro
dujo un desprend imien to d e t t e r r a s , que sa-
pu l tó a loa obreroe Ju l io Segnira, Temfis 
Ruiz y Pedro Pra^t . El prlm«K> resultfi 
muer to , y her idos g r a v e m e n t e los o t ros dos. 

BURGOS.—Ha fal lecido »1 cronis ta d« 
Burgos, don -Anselmo Salva. Su m n « r t e h a 
producido g r a n duelo en la ciudad. 

FBRROL-^-^Xiando reg resaba a Rivadlno 
u n a embauxíaidón, un golpe d e m a r a r ras t ró 
el m a r i n e r o Gonzalo GarolB, que pereció 
ahogado. 

GEi.ANADA.—Be ce leb ró u n a a s a i n b l e a 
die s u b a l t e r n o s de l E s t a d o , a la q u « as i s 
t ie ron oen tenapes i.é compafleros de todo* 
lo-í minifeterios. 

LE0N.5|^En La VeciUa fué agredida la 
fuerza de la Guardia civil del pueeto de L a 
Magdalena. Los guardias hicieron fuego e hi
rieron a tres vecinos, imo de loe cuales fa
lleció. 

SEVILLA.—La Fábrica de cerveza Cruz 
del Campo, despidió a 18 obrwoe, pretextan
do escasez de trabago. Los despedidos pre
tendieron impedir que los restantes entra
sen al trabajo, editando «fa* ooü^dn 1» Po
licía. 

E L GOBIERNO D E BARCELONA 

Incidente resuelto 
Una carta de los regionalistas 

a Mar ínez Anido 

BARCELONA, 18.—Ha quedado resuelto 
el incidente planteado entre el gobernadoíf 
y iíi mayoría regíonaüsta, con motivo del 
articulo publicado por La Vtu de Catalut*ya. 

El seoretario dol (iobierno civil, señor 
Luengo, £a<diitó esta maflana una nota, en 
la que se hace constar asi, después de dar 
cuenta do que el alcalde ha entregado al 
señor Martínez Anido una carta escrita por 
(a mayoría regionalista del Ayuntamiento. 

L a oarta a que alude la nota oñcial, 
dloe aflí: 

«Ciudad, 11 de febrero de 1922. 
Queridísimo alcalde : He leído oon profun

da scopresa la carta que m e transmite u»* 
ted dtS sefior gobernador civil, y después 
de consultado el parecer de la mayoría mu
nicipal, en la que existe unanimidad abs<Ju-
ta , tengo el gusto de comunicarle lo que 
s igue: 

«El articulo publicado en La Veu de Ga^ 
talunya del día 8 es de carácter político y 
en óf no ha tenido la menor intervención 
la mayoría consistorial. 

Sin embargo, on cuanto al punto ccmore-
to de las relaciones entre el Gobierno civil 
y la mayoría regionalista, po comprende
mos qué rectificación nos pide. 

Como se ve releyendo el artículo no se 
la atribuye en él nada absolutamente a la 
mayoría, por lo que no ,se \Ü como podría 
ésta reotifloerlo. El artículo atribuye al Go
bierno civil falta de simpatía por el Ayrm'-
tamiento, animosidad contra la mayoría re
gionalista, falta de confianza en ésta. Es to 
será cierto o no lo será ; pero no es la ma
yoría regionalista la que puede negarlo, sino 
que en todo caso tendría que ser el propio 
sefior gobernador civil el que habría de de
cir que el diario está equivocado, que ¡a 
mayoría regÍ!",nalista tiene su plena y abso
luta confianza, y que no es cierto que él 
baya tenido la menor animosidad contra ella 
AJ fin y al cabo, esto de la simpatía o anti
patía, de la animosidad o de la cordialidad 
son switimientos puramente subjetivos, que 
ninguno más que el interesado al que Son 
atribuidos puede ratificar o reotifioar. 

Creo que con lo dicho queda bien con
testada la carta que le devuelvo, y con eete 
motivo quedo como siempre su míen amigo. 

¡Ellta carta, que estaba escrita en catalSo, 
fué enviada al alcalde, quien debió tradu
cirla para entregarla al gobernador y antes 
da que llegara n manos de! señor Martínez 

UNA INICIATIVA D E L REY 

- K a n viextado al g o b e r n a d o r comjsio- .moldados e n f e m o a . 

Sanatorio antituberculoso 
para soldados 

Comisionado por su majetjitad el Rey, ©1 
comandan te médico de Samldaid MMitar don 
Agm«»tfn Van EaumhBT!jhien se h a puiMto a l 
habla con el Consejo dte admínlstraición del 
Real Sanator io dtel Omadarrama p a r a el es
tab lec imien to d e u n 9axu$otl9 «at t tubeawa-
ceo, dionde se a t i e n d a a la caTeaén. Se los 

UNA R E P L I C A 

E s t a tarde, a lae oinoo y media, s» u^is. 
brará en la Real Academia Hispanoameri
cana de Ciencias y Artes, t i ran Vía 8, la 
toma de iHJSesión del nuevo presidente, en-
celentísimo señor don Joeé Francos Rodrí
guez, ministro de Graeia y Justicia. 

Al acto asistirán todos Jos aoadámico« du 
número y cbrrei^oodientes que se eacueoa-
tran en Madrid. 

Dará posesió^i al sefior Francos Rodrí
guez el qiresidenta saliente, «ocoel^atlsiimq 
señor don Gabriel Maura, conde de la Hor
tera. 

OONELIOTOS 800IALE8 

El paro en Granada es 
casi general 

Hacia e! aplazamiento 
IM Peqacia Entente «e rcnnirá 

el 22 en Belgrado 

WASHINGTON, 13.—ije asefrura que el 
Qohitfmo a ^ r t o e m o e e p e r a i ^ üwoMr la ex-
pofiiciiOp de^ p u n t o d e vipta fraocéa an tes 
ijo qqnteaíftr deftnltJlvamwnte a l a i n v i t a . 
c t6n paa-a as i s t i r a l a Conferemcla d e Ge
n o v a 

Es, pvum, p r e m a t u r a l a no t i c i a d e q u e 
l a i'easpuesta e s t á en manos de l emiwjad&r 
da ioS Ustadios Unidos en Roma. 

g ^ ú n «1 «Daily Chronicle», la (^ñnión 
geai8»«l amer icana , b ien acogida por Har -
d i r ^ y el Gobierno, e.stá conforme con el 
ap iaz ímie in t a 

. ^ e s t e aen t ido han sido t amb ién au to r i -
zaáofl BonomS y Del la T o r r e t a p a r a nego
cia» con laa potenciaE rep resen tadas en el 
O m w j o Supremo. 

B^ t^Tt^ng Office, po r su p a r t e , se mues
t r a actu*}rae«te p a r t i d a r i o d« u n a iiminifin 
paiejwiratona de .peritos ingleses, franísefles 
e i|«liapiqB p a r a e s tu4 ia r las ma te r ig s de 
oatrActer técnico, opinión a la q u e no es 
ajena Pramcia, si bien ampliioindlo e s t a re -
<Mi'î n a todos los aliados, y aun a los repre -
Be«jta»tes da la Ptetite E n t e n t e . 

La beapuaste d e Ing la te rna a la no ta 
f rancesa ludiendo el ap la íamien to , h a de 
cur»»rse boy mifroo. 

LA PETITE ENTENTE 
L 0 N D H E 8 , la . - JTelegraf ian d« Belgra

do qu* loe primenDs minis t ros d e la» po-
• telKia^ qu» constiit«y«in l a P e t i t e E n t e n t e 
»e i«swilrán en d icha capi ta l e l d ía 22 del 
nvM ac tua l , con el fin de adoptar u n a lí
nea d» conduc ta comút) en lo que conéierne _ 
a pa ge6ti<^ d u r a n t e la anunciada Confc- ' organización 

jjjBittfi Ae OésMnra. - ' 

GR-ANADA, 18. — Oantinúa en el mifmo 
estado la huelga genaral, trabajando sola
mente los tranviarios y lo|» pan^e i ra i . 

Esta maüana, a las doce, se formó una 
gran manifestaoión espontánea, obllgaedo a 
oerrai' los comercioe. Los que se negaron 
fueron apedreados pos- Jos huelguistae. 

Fuerzas de Seguridad dieron varias car
gas para disolver los grupos. Hubo carperas. 
Sustos y se practicaron algunas detcnido-
nes. En al mercado un grupo de obreros 
hizo varios disparos al aire, ocasionando un 
gran tumidto. 

Loe guardias hubieron de dar algunas 
cargae para obligar a dlsolveíse a 1>>- hucl. 
guistae. 

NOTICIAS OFICIALSS 

E n GobeRiaraón ' taeilitason ayer m i ñ a n a 
el siguiente telegrama oficial: 

Granada, gobernador a ministro.— Fábri
cas edeotrioidad funcionan normalmente y 
producción gas sigue asegurada equipos mi
litares. Huelgas motalúrgieas y ramo made. 
raa.i^pacífleas, basta altera. La do cocherjis 
reducida a una pequeña parte obreros, su
pliendo servicio loa propietarios, ürdena-ln 
detención Gomitií huelga electricistas y L'R-
sistas por frecuentes actos sabotaje. Bus-

Sendida publioaeión anarquista «Acción 
brera» y ordenado detención-director. 

H l J E L a A S RESUELTAS 
BAECELONA,^ If!.—Re ha resuelto el con-

flieto que existía entre los patrmws y obre
ros de la fundición de don Esteban Pa
llarás. 

También han reanudada el trabajo .Jit 
obreros, de los tiS que t rabajafe^ ma. la re-
oqnstrufcoión de la carretera dé la M ^ e o -
munidad, y que sa hallaban en huelga. 

Hoy se jeunieron en el Gobierno civil re 
preseñtílintes de patronos y obreros del ranií. 
de peletíTÍa, para buscar una fórmula qi^é 
evite el despido de ob^eK» an 1|^ éjíocRs 
del a^o en que esoWWi' el trabajo. 

E L qOMFLIOTO P A P E L E R O 
ZARAGOZA, 18. - 8e Jia cal'ebrado unt* 

«atreviste entre el gerente y los obreros (!e 
lai fábrica de papel I-ia Montañesa. 

Estos aceptan ya una peseta de rebaja eu 
los jornale*; pero las Empresa insiste en re
bajar dos. 

Be espera una reunión del Consejo de tul 
minisbraoión, on la que se t ra tará de la re -1 

del - - -

coñflioto. 

Concesi<^n de cruces de Beneficencia 
Damas de la Cruz Roja del Hospital mili-

^^r de Malilla a quienes ha sido concedida 
la cruz de Beneficencia de primera clase con 
distintivo bleooo: 

^xceleet iaima iseüora doña Concepción He-
redia Grund, excelentísima canora doña Eu -
seaÍB. Barrios y Tifins de Oteyza, señora do
ña María Valíed de Fernández do Castro, 
señora doña Manuela Ternero de Urcola, se-
flora doña Rosario Sainz Pardo de García 
Alix, señora doña Juana Azorín de P . NÜ-
fiez, señora doña Rosario Bernaldo da Qui
los , señora doña Pe t ra CervUla do Ecija, ge-
flora doña Matilde Valora del Galán, señora 
doña Concepción Luque y MaTaver, señora 
(lona Consuelo Otaro Nüfiez, s ^ o r a dofia 
Catalina Avellón y Calvet, señora doña Ro
sa Ramón de Antoins, señora doña María 
de laa Mercedes .Alonso, señora doña Luisa 
Ruiz de D. Montenegro, señora doña Javie-
ra Vicario de R. Arias, señorita Paz Suárez 
y González, señorita María Merino, y |Gon-
zález, señorita Rose Palep^vwila y Váldés, se
ñorita Carmen Merry del Val y Rámilo, se
ñorita Paz Sancho Miñano, señorita Euisa 
Sancho Miñano, señorita Cristina N^varijs' y 
íforenes y señorita María Benavente j>-Béx-
bara. 

Una conferencia 
SEVILLA, 18—^En el Círculo MercantU 

ha dado una conferencia sobre «El proble^ 
ma mili tar y diplomátieo en Marruecos», el 
periodista don Miguel Sánchez Arco. 

Fuá m u y aplaudido. 
B a n g a c t c a M i l l á n A s í r a y 

MALAGA, 18.—^En honor del teniente co
ronel jefe del Tercio ExlranjEro, señor Mi
llán Astray, se ha celebrado un banquete, al 
que asistieron numerosos amigos del agasa
jado, y entre éstos, el capitán de Alcántara 
señor Miláns del Bosch; oficial del regi
miento del Rey, señor marqués de Vallece-
r ra to ; oficial ele Regulares, señor Zubiria y 
otros muchos más . 

l',l gobernador militar envió su adhesión. 

En automóvil gratis 
Publicamos la siguiente carta, por ser la 

réplica a otra que na) visto la luc en estas 
columnas, y ca¿ la advertencia de que será 
lo último que admitiremos sobre este inci
den t e : 

«Señor director de E l DEBATE. 
Muy señor n u e s t m : Bn el periódico de 

su digna dirección del pasado domingo, y 
con el título de «En automóvil gratis», se 
inserta una oarta da Ofelia Nieto, con mo
tivo del atropello por su automóvil a un 
compañero nuestffo, ouyas manifestaciones 
nos produoen gran indignación por ser fal-
«•• en absoluto. 

Dice la señorita Nieto que lo primero que 
hizo el atropellado fué mirar el número del 
«auto», siendo así que ha costado no poco 
trabajo a la Policía averiguarlo. 

Que «paró casi sin tocarle», pero que le 
produjo «maguUamiantos» leves y que fué 
una^ habnidad del atropellado para que lo 
indemnizasen a la vez gpe «se daba un-pa -
«eíto en «autii». 

Huelgan • los comentarios; pero nosotros, 
adivinando el que de la tal oarta habrán he
cho l o s ^ s e t o r e s , sólo tenesmos que añadir 
a la liltima frase t ranscri ta y no acabada, 
lo que fa l ta : 

I Que 68 una barbaridad ! 
Va saben loe te-anseuntes madrileños que la 

señorita Nieto tiene un Opel S-40-HP, que 
«plasta al que atropello y que el aplastado 
tendrá que indemnizarla, tanto a ella oomo 
a los ocupantes del mismo. 

La teoría, como se ve tiene, pero quensu -
chisima gracia. 

«Los leves magullamientos» que sufrió el 
atropellado le impiden tdñavia dedicarte a 
suis ocupaciones. 

he rogamos, sefior director, la inserción 
de esta carta en su importante periódico, y 
quedan de usted, atentos y s. s, q. e. s. m . , 
V, Tórnente. P. Lanchares, E. de la Llana. 
Cándido Camocho. León Pérez, y4nton«o Uori-
zileí, Jenaro Agray, Jote M. Oarmona, A. 
Bruna, M. Castaño, Ricardo Anrola, C. Tou-
sets. Joaquín TTecedia, OuiUermo Peres 
Urria, Enrique Oarcía Fernández, Alfreda 
Martínez, J. Chimbela, L. Martin, fí. Go
mes Soler, Miguel Arcones, P. Anchia, 
Francisco OnUn y M. Junte.» 

Concierto Sauer 

AYUNTAMIENTO 

m S G O D E UN PBP5LAD0 

El doctor Gandásegui viatica 
a un enfermo 

V A L L A D O U D , 18.—El Arzobispo, dootor 
üandásegui , después de confesar anoche al 
portero da una cas» de la Ayenida do Al
fonso X I J I , ai cual ha visitado durspte su 
pnfea.Tnedad[ llevó esta mañana el Santo Viá-
iio al paciento desde la parroquia de San 

Ildefonso. 
Es te rasgo del .arzobispo, que no es el 

servicio y del airre|lo del primero de esta índoje, está a í e n ^ el^gít* 
dísimp,! 

No hay huelga de cocheros 

Dijo el alealde a los representantes de la 
Prensa, que los rumores que habían circu
lado acerca de una huelga do cocheros de 
punto, siendo ciertos en un principio, no han 
llegado a ser realidad. 

Hablando con los representantes de los 
propietarios de dicha industria le han dicho 
que Ja queja únic^ era por el sistema em
pleado para regularizar la circulación, pero 
en el fondo estaban conformes. 

Además prometieron mejorar las disposi
ciones de ia Alcaldía, y esta acceait} miíy 
gustosa a admitir reformas en su sistema, 
siempre que sean provea¡»osaB. SEl apunaio 
do huelga fué retirado. 

Respecto al Metropolitano dijo ol marqués 
que la Compañía ha aceptado ya el pago 
del canon e» igual cantidad que los tranvías, 
efl decir, por 89.000 pésetes, y que respeptl 
a los atrasos, tenía que recaer acuerdo del 
CoiihBJo de admiBistraeión, que a á a no ha 

«••ueltoti 

El que no b a y a asis t ido al teatiro d e la 
OoRiedia ayer t a r d e a o i r a Sauer , ea dSfft-
oil de que ae dé e x a c t a c u e n t a de la «di-
miración y oarífio q a e el ptÜxUco le t i ene ; 
yo no sé las veces que salló a escena, ni 
lae ovaciones que recibió, n i log bravos y 
ví tores que ae oyeron; peadj la cuen t a ; (Ora 
«1 flltiimo coniolierto (yo oreo que nu amé el 
^ t i m o ) . y el auditorio^ que ll«naiba el tea-
fiTO has t a los topes, quiao despedir le con 
todbs los honores; yo sé q u e en tod'as pa r 
t e s se le rec ibe con deseo y admiiraciún, 
p e r o la despedid» d e ayer es p a r a que no 
la olvide. Tooú Bach, Brabms , Mendelraobn, 
Choptn, Llar t y obras suyas, y no t engo 
que d e c i r cómo tocó; t r s t t a á o s e de Sauer , 
ya se sabe. 

» # » 
El pagado sábado e n el Ateneo difl un 

concier to o t ro p ianis ta , valenciano, como 
José I t u r b j : Leopoldo Quemol. Ejecutó la 
«Sonata en sol mayor», d» HaydJi, y la en 
«mi menor», de Beethoveai, en l a p r i m e r a 
pa r t o ; ocho pre ludios d e DebufllsF, en la 
segunda, y Caíopin, en ]« teocera; aitn duda 
quigo deanoBtrar su apititud y «almilación 
de lo clásipo, lo r o m á n t i c o y lo moderno. 
Me parec ió mj p i an i s t a ezcelenite y ya for
mado; boni to sonido, hefrmosa téenjea, oom-
prensión, y, soibi'e todo, u n g r a n t e m p e r a m e n 
to, que es la l lave p r inc ipa l p a r a todo a r t i s t a ; 
dio a todas las obras u n a Interpretaciión se
r i a y adecuada a los di/^imtoe «etilos, y 
áejü u n a impres ión favorabi l ís ima. Mi en
horabuena. 

•)t • » 

He recibido el p i i m e r ntimiaiv ^ «In-
fotrmación Mnaical». Bien « H M a sea si 
t r a e la' misión q u e ofrece. B i faMMBprensi^ 
ble que no ex i s t a laquí u n a rev is ta coo am
pl ia informaición de música, que nos t r a i 
ga los ecos de todo el vas to movimien to 
mundia l , conocimiento de obras que se pu
blican, tendencias qite se d i spu tan la su-
prcmaCJa, juicios y opiniones senriías, e tcé
t e r a , e t cé t e ra ; h o r i z o n t e liay d e apbr» pa
r a cons t i tu i r u n a revis ta b ien docum«ntar-
da, y m u c h o ce lebra r l a q u e «Información 
MusBcal» fuese la l l amada a culurir e s ta 
imperdonable laguna , que lamentamos to
dos los aficionados y profasionalee. 

* « « 
Se ha creado en Madr id u n a Asociación 

de Cu l tu r a Musical. Se dedi^oará a cele
b r a r concier tos y fest ivales de c a r á c t e r 
popular p a r a fomen ta r y di fundir la cul
t u r a musical en todas las clases sociales: 
p r o t e g e r á a todo aiquel laspironte a a r t i s t a 
que r e ú n a ccMidlciones p a r a el divino a r t e ; 
ayudara a los músicos de verdadero mér i to 
que carezican de rpcursos p a r a dei^envol-
verse, .y se re lac ionara con todas Jap Fj-J 
larmóniciBs da prov inc i ss p a r a mqjpr des
arrol lo del fin propues to . Es tos son, a gram-
ém rangos, los idéales d e e s t a Aaooiíaicióm, 
y Bjite pratem^ióB t a n noi>lie F levantada , 
•ólo c a b e dseear la ayuda y pro tece ión d e 
todo el que ame 1» mtlsí'Ca y anhele el 
florecimiento dei .3 í t t • « ieP^fia. 

Anido—^y seguramente después de consultar 
oon Madrid—sa suprimieron de ella dos pá
rrafos. 

DICE «LA VEUü- DE ATEK 
La Veu, en su editorial de esta noche, 

que t i tula «Hablando seren anjeo te», dic« 
as í : 

«Interesaba a todos que no continuara 
cierta ctmíusión que amenazaba aumentar. 
Afortunadamente, la cuestión de nuestras 
observaciones a la política del gobernador 
!i9 rocuporado Lis imitas proporcionee que 
había de tener, l'odo nuestro artículo pe 
fundamentaba en la creencia general de 
que en el Gobierno civil de Barcelona rei
naba un estado de animosidad y descon
fianza respecto a la mayoría regionalista dei 
.ayuntamiento. Hemoe, pues , contribuido o 
que se desvanecieran las dudas y se decla
rara, por (luien únicamente podía haoetlo, 
que no existía tal animosidad, y a que, de 
boy en adelante, la cordialidad de relacio
nes entre ¡ambos organismos aparezca bien 
clara. No podemos menos de felicitaruoe de 
ello. 

Peío no queremos terminar eete episodio 
t in haoer una adrm ación: neceeitamoe rei-
vindioar la libertad de la Prensa. Por muy 
alto que se esté, nadie puede considerarse 
fuera de la esfera de acción de la opinión 
ptiblica; diremos m á s : cuantos más elogi;» 
l e han recibido, se precisa vivir resignado 
a la ioevitable molestia de una censura o 
de una simple advertencia, que nadie pue-
de pretender hacerlo todo bien. Por núes 
t ra parte, tenemos la seguridad de no ha-
bemoe excedido en el ejercicio de nuestro 
derecho, ni de haber faltado a ningún de
ber • de cortesía, como de no haber hecho 
oinguíns manifestación inexacta acerca do 
la actuación del gobernador. 

Nosotros celebraremos que el señor Mar-
l íne í Anido no persista en -este mal camino 
de coartar la libertad de la Prensa en «1 
ejercicio de au misión, amenazando con una 
dimisión que no sabemos que nadie le hu
biese pedido. 

El señor Martínez Anido—ratificamos lo 
dicho—^ha prestado servioloe a Barcelona, 
pero se ha equivocado en algunas cosar.. 
Piense él y pensemos todos que el reoonr». 
oimiento de aqueUoe servicios no es suft-
eiente para que lleve a alabar todo aquello 

i que, en representación de la opinión pú-
' blica, tenemos que no encontrar bien. Ca

taluña no ha sido nunca im país) de adul-v-
doree. Martínez .Anido, cua,udo medito b i 'n 
todo Jo pasado, ser') c! primero en n';. 
creerlo.» 

_ — ^ * » ' — • ' 

E N ALCALÁ 
_ _ 4 

Conferencia de Ortega 
Munllla 

Innnauración c un curso 
—o_ 

ALCALÁ, 13.—El señor Ortega MuudJs 
bai i n a u g u r a d o el curso de conferencias , 
o r g a n i z a d a s por el Círculo de .'slcalá, 

L legó e s t a maí lana , sieiido i-eoibiiio 
e o la es tac ión p o r el presidente y la Jun= 
t a dÍTOCtiva, y fieguidamentp. se celebró 
u n banqu-ete -en honor del i lustre p a i o -
d is ta - Asis t ieron ^l acto las .autoridades 
civi les y miliíaie.s y o t ras p.ei-son«l¡d;i-
des . 

A l a s C'uati-o de l a t a r d o dio cornj&i¡/,o 
la confereTioia en el salón de saetea del 
Caaino. lobosantp, de públ ico , del qn,<; 
formabon p a r t e inuchas dam-ai?. 

D e s p u é s do hace r un saludo ft la his
tór ica c iudad, eetudjó la l a b o r l i t e ra - ia 
d e OarvanteíS, g lor ie a loa la ína y españo-
la, y e logió íri ernpi-essa de Cisncrc:^, 

D«dlc6 t ambién (dccnentes párrafos a, 
l a h i í tó r iea T'niv.'írtdrhrl de Alepín, po r 
cuyo rosurglmiant-o h ' z o VO<X>B. 

Tai-minó saludandfi a lo» sacerdo tes .v 
m i l i t e r e s qu" ai-iistífui a! acto, por se r 
ellos, dijo, loK q n e mejor encanMhan l̂ * 
fifruna de- Oi^sn-ero". 

El OnoiTW de Cf)n«n« orsTanizó una ce . 
n a en su honor , que rio pude celebrars-o 
pOf tero-: qiK rPinT,<:ar a Madr id f] s?»-
fior Ortegia Munil la . 

DE SAN SEBASTIAN 

Naufragio; dos ahogados 

-riK'ar 
A1 

SAN SEHAS:ríA:í . 1-.--A: 
rra del puerto de Orjo naufrago e! pesquero 
«Batel Jíanjuzaí ' , perci:ib!¡';u Viiciuc I/.)i;i. 
de y José MioheJaaa. eo'tcros. 

—Comunican de Z,%ríni?. que un autoca. 
mión de ¡a matríoiila de BUbao, atropello 

a la niüa de <:-a*ücv AAM A|piaMaa T«U<»-
fiMí 

i'¿(f 
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FRUTA DE ARAGÓN 

EL TALISMÁN DE LA SUERTE 
-BEh 

—¡Pero, padre! ¿cuándo vamos 9i la 'eman-
d» 'e la chica?. . . ¡Asina no se pué seguir 1 

—No t ' espac«nci6s, hi jo; no t ' espacan-
oÍ68, que too llegará. Cada cosa quié su 
tiempo, y no tengas tan ta prisa por cása
te , que. . . 

—iMÍ-jísté, pad re : 
Al matrimonio y al baño 

se debe entrar de repente ; 
porque si lo piensas muciw, 
te entra frió y no te mett». 

—Pues asouoha, pa rda l : 
La siembra y el matrimonio 

han de hacése oon temptro, 
y a su tiempo cada cosa..., 
y los navos, en adviento. 

Así dialogaban el tío Cope ío-(mote que le 
,venla de 9u descomedida afición al juego, 
an el que sentía acendrada inclinación poír 
el a^ de copa», que, en Aragón, se dica_co-
peta) , y su hijo Pablo, enamorado, al pare-

•cer, hasta lae cachas de lai Quiteida, la hija 
del señor Mames , a la saíón alcalde de "Vi-
Ualteoa, oaboza de partido de aquellos pue
blos áol Sonontono. 

L a cual Quiteria era una moza achaparra
da de cuerpo, aáeha de cad.eras, chata de 
narices, un poco cegata y desdentada, un 
mucho, según lo que mostraba, cuando, al 
reir, abría aquella bocaza, cuyfts comisuras 
casi le alcanzaban al lóbulo de entrambas 
orejas. POI?«4D demás, aunque ta r tamuda , te
nia incontinencia de palabra ; y, bien me
dida su frente, no alcanzaba los dos dedo» 
consabidos... Pero. . . , pero «tenía el padre 
alcalde». Y, por algo lo tendría, cuando^el 
tío Copeta había elegido para nuera a la Hija 
de au compinche, el señor Mames.. 

—^Bueiao-—-dijo Copeta, poniendo remate a 
la entrevista con su impaciente hijo—, yo 
eslegjré la naejor ocasión, que pué que ile-
gua pronto. . . y que matemos dos pájaros 
a'un lito. 

I I 
.Era Oopeta, según va consignado, un ju

gador empedernido. «De herencia, le venia 
al galgo» ; porque su padre ya llevó el mo
te de Órete («as de oros») y 'su abuelo el de 
Bastiello («as de bastos») T no quedando ya 
Ubre mes que lal Espadilla, a disposición 
de algún conspicvio descendiente. 

¥ , como buen jugador. Copeta era supers-
tioioeo... a pirueba de desaciertos. Pues veía 
a un jorobaclp, y le tocaba la chepa, y echa
ba luego el resto a la primera carta. . . y 
perdía. Otras veces, hacía una pues ta ; con
taba luego los jugadores: eran noce, más 
u n o ; y retiraba su puesta. . . y salía la carta. 
Y no hay que decir que, en su vida, se jugó 
una peseta en martes y trece. . . Do talisma
nes, tenía colección..., sin que ninguno le 
diera la suerte. Pero le faltaba uno. ¡ Aquél 
sí que era seguro! ¡ Si él pudiera conse
guirlo I... 

A Serafín y Joaquín A. Quintero 

—¡A dos cuartos! . . . ¡E l romauce «uno 
acaba de salir», oon el crimen de Cha-
punal... 

Y aquel papel, que ailn olía a tintai fres
ca, se vendía como el pan bendito... 

y, mediante una espléndida jjropina 
amen de Ja recomendación del a l c a l d a -

L,opeta rc^ogiu, de manos del cnforcador,' 
un trozo de Cuerda del ahorcado. 

VI 
Aquella lujosa sala no era la oh que le 

ordmano jugaba Copeta «al monte' , "̂ a 

cantidades muy lo^petables..., si respeto 
merecen Jos dineros entregados al azar..; £1 
mismo Copeta oprimía m su mano tli¿~^tra 
jm haz de. bilJetes de Banco, mientras ron 
ia otra «acariciaba» cierto objeto que ooul-
taba en un bolsillo, no sin que se viera ,ie 
aquél, una axtremidad deshiJacharla. ' D C 
Cíase por allí que Copeta, para jeunir a n i - -
lla apreciable cantidad, había vendido cua.¡ 
to tenía. . . , hasta lae muían y los aperer, 
de labranza... Nuestro hombro, incjuieto y 
desazonado, ¡miraba, ojo avizor, el jnovi-
mieoto de las cartas, sin arrieegar un cén
t imo, como si esperase... ,A1 fin cayó soMe 
la mesa' el as de copas... Y, resuolío -• ie-
cidido, sin titubeo alguno, el jugador dei-o-
s i tó al lado de la carta el haz entero \-e 
billetes, mientras cx>n Ja otra mano opri-
mia fuArbeinente el misterioso objeto 'del 
bolsillo... Frente al as de copas aporücía en 
la masa el caballo de oros.'. E l banquero 
giró la mufloca, poniendo la baraja boca 
arriba.. . , y apareció el caballo de bastos... 
El banquero recogió el manojo de billeto-s 
de Copeta... 

VII 
«¡De lo dicho no Jiay nada!—le escriljín 

el señor Mames a su 'consuegro «en liier. 
bas»—. ¡No quió entregar yo mi chica i 
ima familia arruinadal . . . ¡Para eso to sirvií 
la cuerda del ahorcado!» 

G. GARCIA-ft'RISTfl Y RIVERA 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

La señora Hambre 
Tiempo ha que leía con espanto, y a la 

vez con honda com-pasión, laa desdichaa de 
ñusta. Los últimos acontecimientos qve de 
allí nos -cuentan tienen ya ana •/'andera 
trágica que no parece supcrahU. Pero el Mal 
no se contenta nunca con hacer pidecer, 
sino que irónicamente se ríe además de los 
que padecen. .Ahora se ríe de Ins poh-r,i ru
sos por medio de su Gobierno, ese famoso 
Gobierno que foílavia i | ¡ íoííui-i'a I I 1 tiuie tal 
cual embruteciilo parlidarin por exos ¡j por 
estos mundos. 

Ya sabéis que aquellos infelices sovetiza 
dos, después de haber sido victimas de to
das las formas imaginables de Urania, han 
caído bajo el terrible poder de la más dura 
tir-ina : la señ'ira Hambre, i.moíjuecidi.s poi 
ella, han llegado a la ñntropnfania, y hastii 
se comen a sus hijos, previamente encorna
dos por los Comil(:;< de socorro. Piedad in
mensa inspiran, antes que horrorj csi's es
cenas. 

Pero no ha>j que apurarse dcmasiuito, por. 
qve ahí (ahí, no, gracias a Dios; allí) está 
el Gobierno, salvador, comd puede verse, 
de la Humanidad, para remediar estos ma
les que no san culpa- su]ia, según dicen n.l. 
ganos, aunque da la casualidad de que sólo 
en aquel país se j'dilecen- V el Gobierno ha 
temado una ¿nciUda práctica para acabar con 
el canibalismo. ¿Cuál'? Con el Índice en la 
frente, poneos a discurrir. ¡.Procurar por to
dos loa medios, sean o no conformes coyi la 

loctr:n(i de Me. la ríutrición ( le lo. 

(D El que aJioroa, el verduy 

Digestión excelente se consigue tomando la 
Magnesia ROLY, fosío-siliciada, p'orque, 
además de curar radicalmente las dolencias 
de los órganos digestivos, normaliza la .fun
ción biliar. purificEindo la sangro y activan
do Ja nutrición. En farmacias, cnatro pese
tas frasco. 

SUFBAGIOS 

Por el Cardenal Almaraz 
La Eeal e Inmemorial .Vrchieofradia de 

Nuestra Señora de la JVIisElricordia, de la pa
rroquia de San Sebastián, celebrará mañana 
en su capilla propia, a Jas once, con arre
glo a sus estatutos, misa de Béquiem por 
el alma de su archicófrado protector emi-
nentíaiiiiu señor Cardenal Piimado don En
rique Almaraz (q. e. p . d.J. 

La ,lunta de gobierno ruega su asistencia 
a los señores arohioófrades y Santa Her
mandad. 

—¡Maño!—le dijo un día, con visible jú-
bilo, Copeta a su retoño—. ¡ Ya pues dir pre
parando las alforjas!... ¡E l viernes vamos á 
Villalteca!... ¡Es t a es la ocasión!.. . 

Y 'Pablo dio un salto de gozo. 

I I I 
—^Desde el amíhecer—¡ qué ! i antes de la 

aurora!—de aquel caluroso día de juüo, los 
•»!aminos, las veredas y los atajos que con
ducían a Villalteca, eran como un hormi
guero de gentes de todas clases y condicio
nes—abundaban los chicos—que en vehícu
los de toda esi)eí'¡e—sin excluir, antes abun-j 
dando, los que utilizaban la mulica de San i » , , „ „ , _ , . . „ . , „ 
Francisco-Caminaban en pintoresca ramería M ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ -^^S SABIOS SE EQUIVOCAN 
hacia la villa insigne... ¡Había que estar a 
tiempo, porque a las ocho en pun io !_ . 

En la plaza del pueblo todo estaba dis
puesto... Lo-M moradores de Jas casas con 
vistas a aquella, so afa^iab^ en pu'ir sus 
viviendas para recibir y obsequiar a los deu
dos y amigos que esperaban, procu.'ando, 
principalmente, que para todos hubiera un 
resquicio, al menos, en balcones y venta
nas, para cada espectador... Abajo, sn 1.* ca
lle, los «desheredados» se apiñaban como 
sardinas en cuba, alrededer del tablado.. . E n 
casa del alcalde, que tenía amplio fro ins a 
la plaza, alojábanse, desde el día anleirior 
los ínagistradoe y algunas otras aiiicrida-
des. . . Allí Jiabían pernoctado también Cope
ta y su hijo, que reventaba de gozo, a! verse 
hospedado en l a casa de su amada Quiteria 

bricntvs'? .Yo, .'leñor \ condenar » v;-uerte a 
les que coiiiau- carne humana. '¡Condenar n 
muerte a los que se mueren dc bambre\ 

Permítame Lcnin que no crea en la efica-
'.ia de este recurso. El hambriento animali. 
ando y enloquecido por su angustia, seguro 
de nn vivir si no come, elegirá el albur dr¡ 
ser fusilado si le sorprenden,. 

Sin embargo, esta ley salvadora, será iini-
da a la colección legislativa de esos pode
res (¡uc tanto se alabó por los protectores 
del pueblo; y ese Gobierrio seguirá buacan. 
Jo con su candil cop-.unisia la felicidad hu
mana. Porque lo raro,, lo carioso, lo estupen
do es que en presencia de estas cosas aca
ban de verificarse unas elecciones y han 
triunfado en ellas los sovietistas. ¿Es esto 
posible? Si; al m/enos, porque nada es tan 
posible como lo que realmente sucede. Aca-
Bo sea uno de tantos síntomas de la locura 
por el hambre : los que SÍ comen a sus hijos 
bien pueden votar a favor* de sus verdugos ; 
esto puede revelar tanto como acuello el es
tado mental más lj.mcv.kible.^_y^aso los po
cos comestibles que haya en Rusia sean pa
ra los electores del Gobierno, y esta peque
ña corrupció.i electoral facilite la explica
ción, Quizás se hayan muerto de hambre 
todos los que no simpatizaban con ej sovie-
tismo y se haya- conseguido tan felizmente 
la unidad de criterio político. 

TJO importante es apuntar que esos faros 
luminosos del mundo, que se llaman Lcnin, 
Chicherin, Troztlcy y otras cosas raras, si
guen alumbrando. De ellos no sabemos riue 
se hayan comido a sus hijos. Verdad es que \ 
se han .comido a Rusia; pero a -tus hijos, )!o. 
Luego están bien alimentados. Es un con. 
suelo entre tantas desdichas. 

Tirso MEDINA 

Quiosco de ÉL DEBATE 
CAJULE DE AT,C«TJA. F P ' Í H T F . A r.HH 

CALATRAVA8 

E S T U D I A N T E S CATÓLICOS i 

Controversia pública sobre! 
confesionalidad 

SALAJVTANCA, 18.—EH sá.ba«io úl t imo, coon 
¡notivo de la conferencia dada aquella no
che por el a lumno de e s t a Universidad se
ñor París , como p r e l i m i n a r p a r a la funda
ción de una Asociación ca tó l ica dc cstu-
cliamtes, de la que can-eco Salamanca, y en 
la que exprdfio la prosperidad' d e las org-ani-
zaciones catól icas y el fracaso de las neu
tras, tuvo lugar al finalizar aquél la una 
controver3ia pública, en l a que intervinie
ron d'ivennos afiliados a la Sociedad fiscolar 
neutra , t r a t ando do d e m o s t r a r que el esta
tuto univers i tar io no reconoce las Asocia
ciones confciionales. 

También tomaron p a r t e esn la discusión , 
las ca tedrá t icos señores Rimefio, dei Cien- ! 
cías, y Revillo, de Derecho, en p ro úe. la 
ccnfesionalidcd de ¡as AsoiCiaiCiones, y Peña, 
que la estiiin;a perniciosa. 

El catedr. ' itico señor Román, resumiendo 
el acto, ilanz<5 la idea de ftindar en Sala
manca una Univers idad católica, poniendo 
como ejemplo la de Milán . ' 

La idea fué acogida favorablemente por 
los e lementos católicos, proponiendose t ra 
bajar con entusiasmo. 

En t r e les es tud ian tes re ina g ran apasio
namiento . 

Los t rabajos p a r a ia fundaciCn de la Asc-
ciaciión de es tud ian tes católicos van muy 
adelantados. 

NOTAS POLÍTICAS 

Se vencerá la crisis de la Hacienda 
EJQ 

La opinión púbÜca tiene plena confianza en el resultado del 
esfuerzo tributano.-Mejora persistente del valor de la peseta. 
«contención en el aumento hduciario.-EI mercado monetario 

internacional tiene te en España 

i t n el Ministerio de Hacienda so ha faei-, Cambianí 

JUVENTU.D CATÓLICA 

Se ha constituido la Junta 
local de Calatayud 

Para llevar a Ja práctica el jyopógito aca
riciado por eJ difunto Pontífice Bone<Uc-
to XV, y en cumplimiento a lo ordenado 
por oí señor Obispo de la diócesi."-;, .se ha 
constituido en (.'aJatayud la Jun t a locul ¡).a-
ra la formación de la Juventud Católica E>--

i pañola, de la cual es presidente 
ilustre señor abad de Santa María, 
tario, don Enrique Camieer. 

L a J u n t a nombrada c-pera recibir de '•us 
superiores normas y orientacionos definidas, 
y dc acuerdo con las decisiones qva fio 
adopten, dispónesc a trabajar con todo en-
tusiasmo en benoíicio de tan noble em
presa. 

El problema reviste trascendencia .suma, 
pues, como decía el Cardenal Almaraz, <'ol 
fin de la Juventud Católica Española ser i uiüloneí;, en que se niautione ia circulación 
formar para la Iglesia y para Ja Patria un 

el muy 
y ser re-

litado Ja eiguieuto iiota ohciofu: 
*Si Ja situación de la Hacienda del Es;.^-

do dista macho de ser biiUanto y pieeisa 
uu gran esfuerzo tributario j¡ara ponerla en 
normalidad, l;i opinirin pübjica fu muestra 
dispuesta a roali/.ai- el e*<fuerzo, y de ello 
Bon pruebas ¡>a*c-ntes algunos datos que es 
convenioute (juo el púbiieo nmoicd. 

Al vonr.<'r el día 4 d<̂ l corriente Jos l..'ióO 
millones <io pesetas en obligaciones a tres 
uieses, sólo 4.) millonea aeudiorou al roern-

! bolíio y u¡ii:< do 767 nLilloiies optaron por el 
canje en ubiigaeioaes a dos años. l'"ii vir
tud do e.sta cíf.-eración, la t<'sororía española 
quoda en la siguiente situación : obliíracio-
nea a tres meses (título quo por su natu-
¡aleza no ofrece pehgro alguno de que aru-
dn, (en í-antiflad! aprecialiie al reonüioísu), 
ü4-t rniüones. t)biigaciones a seis meso^i. 
quedan en circulación 296 miücnes I-ULIIO 
único resto de h>íi l.íióO miüoucs que vou-
cic.'on cu 1." do cuero. Ob!¡ga:-ic>nes a dos 
años, 1.787 inülones. La prr. 'ereueia del 
público por IPVK i-iiiligationes a des añoii y !a 
colizaráau que aícanzlaai en la Boba, do-
muestra <jue el publico l-iene jdcna e<;ii!inii-
za en que so reaü/ara el e^sfuerzo tril^:¡;a-
rjo que permita normalizar la situación de 
la Hacienda y proceder a la deñaitiva con
solidación de la l>euda del Tasoro. 

Otro (iíntonia niuy elocuente y proíunda-
monte consolador e-s la mejora persistento 
del valor de la peseta en el mercado infer 
nacioaai. En los ultimes días de agosto el 
valor del oro, en relación con Ja peseta, 
rebasó el tipo de J4U por 100. En| les úiti-
nios días de 6eptienil)rü bajó a 147,40 i.ior 
100. Kn, los liltiinos días de octubre a 
1-15,81 por 100. En la-,-, últimos día.s do no
viembre fué de 140,95 por 100. |Ea ¡es úl
timos días de diciembre, l;»£í,5_2 por 100, 
y en loa últiincsi (ií.iy de enero, úaíeamente 
do 128,.55 pea- 100. E!1"J quiero decir que 
en el triiESca:s:i- df- eiin-o meses Ja peseía 
lia ganado ca.si la mitad de la pérdida a 
que había llegado en su lalación con el 
oro. 

Otro hecho conviene hacer notar, y es la 
estabilización alrededor de la 'cifra de 4.200 

1 
bre los pimtos 

os detenidamente impresione» 
principales que expuso el 

fior̂  Masjions, relacionados con ei problaBUk< 
En alguno, como el referente a IB oon,-

parenoia aat« el notípio de la mujer oaM»> 
da, eatalanai, sin asistencia de su zaistiáOt 
cxano en algimos cjieois lo consieote aqueUai 
ie;.'is!ai-ión, puede decirse (^ue Uegaino* * 
un acuerdo, convinjendo en hacer tlgaOU 
aclaración ai ajrtículo 243 del nuevo regl*-
mcnto. 

E,n otros puntos que fueron objeto de l»r» 
ga deliberación convj la necesidad senH¿A 
en Cataluña.-según el señoa- Maspoas—d« 
que los notarios conozcan el idioma oat«-
lAn, hice ver ai dicho señor, sin 6n,trar en •( 
fondo del problema, que habiendo pM&lo ti 
nuevo reglamento al Consejo, de Establo f*-
ra nue en su día revista carácter defimtiv», 
tij estfl Centroi deberían diaigii^se las patilla» 
lies (•<.>iicretaa que con respecto a este po»-
t-o e.-itimen oportuno hacer lae entidadel 35 
Ceñiros jiirídicos do Bai-celona. 

V. por último, en el punto relativo t i 
programa p w a las próximas oposiiaon»s W> 
tre notarios, prcrne.tí al señor Maspoas <î fl( 
per mi |i;¡,¡ie, como siempre, el derecíw e»> 
talán, asi como los demás derechos ír.>db> 
de España- tendrían en él la extensiíte tíft^ 
piada y conveniente. 

núcleo de jóvenes creyeníeis, virtuosos, cul
tos y perfectamente organi>'.'!dos, que pue
dan resiptir los embates de la ma-la Pren
sa periódica, de los libros racionalistas y 
ateos, del teatro inmoral y de todo el con
junto dc peligros quo ofrece la actual srj. 
ciedad». 

[ POR LA PRENSA EXTRANJERA 

r e c i b í a ' a l c o n q u i s t a d o r en su seno , con 
t o d a c lase de rigores m a t e i n á t l c o s . H u 
bo l u c h a , siqfuiera el r e s u l t a d o no p o d í a 
ser cfudoso, m e n o s p a r a los c a n d o r o s o s 
sab ios , q u e sólo t e n í a n en c u e n t a los 
m é r i t o s c ient í f icas de los a s p i r a n t e s . P a 
r a el e s c r u t i n i o , el i l u s t r e m a t e m á t i c o 
B o r d a h a b í a i n v e n t a d o ur.' s i s t e m a , qufe 
e r a de u n a c o m p l i c a c i ó n t a l q u e r e q u i e 
r e p a r a c o m p r e n d e r l o l a r g a m e d i t a c i ó n , 

la ¿uaJ, si a todos procuraba «hacer dibida- ¡ T o d o s e h izo c i e n t í f i c a m e n t e p o r l a doc-1 
mente ios honores», reservaba, ¡na tura lmen- . t-i a s a m b l e a . S i n e m b a r g o . . . | 

, EL JUICIO DE LOS PAJABfiS 
«Le Temps» ( « jonmal des Debats» 

L a elección que llevó a N a p o l e ó n a;_ T o d a v í a el m u n d o oTrece m u c i r ó s ~ a s 
la A c a d e m i a de l a s C ienc ia s se verif icó, '. pec tos n u e v o s a l a c u r i o s i d a d de los ex 
como c o r r e a p o n d í a a l o r g a n i s m o " q \ i e | p i o r a d o r e s . El co rone l H o w a r d B u r y , j e 
^„„;v,f„ •«! .-» -1- j ^ j g jg^ exped ic ión a l Eve res t , h a en 

t e l , para 8u novio aquellas finezas... compa
t i b l e con »u innata ordinariez. 
!• • • * • • " • ' * • • • • 

— ¡Bien, hombre!—so oyó decir al alcal
de, trae larga conferencia, eo la que Copeta 
había mostrado im singular empeño en con-
'seguir algo, que su amigo, y ya casi con
suegro, podía hacerle asequible—. ¡ Te daré 
gusto! j6 i tanto empeño t ienesl . . . 

IV 
De madrugada llegó el alcalde a su casa. 

.vlMbleuninte contrariado, y dijo a su 
asbigo- f 

— ¡ S u m í ¡Me páice que t e quedas sin 
aqttéUol... 

—¿Pues?. . .—^pr^untó, ansioso, Copeta. 
—'jQuef el reo no quié oonlesááe!... 
— 4 Í qué? . . . 
—(Nada 1 1 Que el señor cura no consien

t e Que ae le d^ muerto a im hombre, s in 
ooníasión 1 

E l alma se le cayó a loel pies a Copeta, 
ai oir afirmacióti semejante.. . ¿Por qué? . . . 
^ • • • • . a 

—ijAihl ¡Por fin, se cíonieéól ¡Y qué 
contrito I—comunicó el párroco a; loe que 
estaban fuera de la capilla. 

Oopeta se tranquilizó. 

«Según el cómputo definitivo que se con
serva piadosamente en Jos archivos de la 
Academia, los 624 votos emitidos ae distri
buyeron as í : 
El general Bonaparte ,305 
El ciudadano Dillon ....'. 166 
El ciudadano Montalambert 123 

Total. 624 

Momentos antes de las ocho las puertas 
dé la¡ cárcel abríanse de par en par, y apa-
*9aíai el t r is te y silencioso cortejo: dos filas 
de Hermanos Agonizantes, v, al final, en-
t*e el párroco y el anforcador (1)—el pri-
Diero de los cuides le exhortaba a bien mo-
ri»—, el reo, al infeliz Chapuza, quei iba a 
Puigltr en el patíbuTo un crimen fenoz. 
iPe ip la coiiq>asión es tan cristiana I... Su-
W> ti 'reo lae gradas, con relativa serení 
^^t y , al aparecer en ]q| a l t o : 

i P r • —ilProbeciool... ¡Pesgraciáo! . . . ¡Bien 
purga BUS fechorías!...—se oía decir a !e(8 
g?n,tea, condolidas, mient ras estiraban el 
ouallo y 86 ponían eo pimtillas para ver 
'*i«jOr a Ohapuxa. iMuchos hicieron la ob-
•«avafeián de que el reo, que la víspera to-
^Ua el pelo n ^ i o como el azabache, apare-
">»« entonces con la cabeza nevada. ¡ E n tan 
footti horas! 
. V ^ M e pePdo!náÍ8?~gribó éste a la muí-

* un «sí» atronador, unánime, como si 
****** de una sola garganta, llenó los es-
paoioa, 

r i Creo en Dios Padre, todopoderoso, 
oTtador del cielo y de la tierra, y en Jesu-
°t«to, stt Único Hijo... 

^ al dogal, per mano del verdugo, cortó 
^ ^ la JKlJreeión del sínibolo de la fe, en 
^ cerviz do Chapuza. 
' .^n-t y 

•Entre la multi tud, que se esparcía, lenta 

Considerad coü respeto es n o t a : es la obra 
de los más famosos calculadores, de quie
nes Francia se glorificaba a fines de la cen-
tnr ia 1 8 ; ha pasado pot los ojos de los ma
temáticos más reputados, de íós que pesan 
los artros, y desde el fondo de sus gabine
tes, sin engañarse en un centímetro, miden 
los ]gspa|!Íos celestes. Examinadla atenta
m e n t e : ¡ E S E R B O N E A ! Esto es bien re
confortante paro los que, como yo, no han 
podido pasar en el estudio de la Aritmética 
más allá de las dos primeras reglas, y son, 
sin embargo, lo bastante instruidos en esas 
cosas misteriosas para comprobar que 3(fi, 
más 166, más 123 dan un total de 594 y 
no de 624.» 

LOS SANTUARIOS Y EL COMERCIO 

«La Libre Parole» 

L a j u s t i c i a f r a n c e s a h a d i c t a d o u n a 
re so luc ión e x t r e m a d a m e n t e i n t e r e s a n t e , 
q u t s e ñ a l a u n a t e n d e n c i a m u y p l a u s i 
ble h a c i a e l fin de la e x p l s t a c i ó n comer 
cia l de los l u g a r e s de p e r e g r i n a c i ó n . 

«El párroco B . . . de un lugar de peregri
naciones, situado cerca de Qrenoble, es arren
datario desde 1910 de los inmuebles que 
constituyen el santuario que regenta. Como 
tal , ha promovido una acción contra el fax. 
macáut ico 'de Grenoble, a fin de que le sea 
prohibido hacer el reclamo de sus productos 
usando viñetas y publicaciones que repro
duzcan fen todo o parte la imagen de Ja 
capilla del santuario y permitan creer que 
los productos anunciaílos proceden de la pe-
regrínsuíión. 

E l Tribunal de apelación de Grenoble a -
cedió a la demanda, declarando que la afec
ción religiosa de ese territorio, aunque no 
taxativamente establecida en el contrato ad-
piinistrativo de arrendamiento, lo_ estaba im
plícitamente por el destino religioso de los 
lugares, hasta hoy perpetuado sin oposición; 
que las publicaciones Je l farmacéutico ha
blan causado un perjuicio al abate B . . . ; que 
eran abusivas y conducentes a engañar al 
público acensa de ima obra de carácter re
ligioso, que importaba no se desnaturaliza
se permitiendo por más tiempo sirviese de 
eclamo a productps farmacéuticos quo nuu 

c o n t r a d o , a l r e a l i z a r u n es tud io de los 
accesos q u e p r e s e n t a l a m á s a l t a mor.^ 
tafia del m u n d o , p o b l a c i o n e s t i b e t i a n a s 
h a s t a a h o r a d e s c o n o c i d a s . 

«Las costumbres funerarias de esas gen
tes son muy interesantes. Los muertos ja
más son enterrados. Pero en cada pueblo 
hay dos hombres . llamados matarifes, que 
son convocados así que fallece un miembro 
de la comunidad. Su función es cortar en 
fragmentos el cadáver, que son arrojados 
como pasto a las aves carniceras. IJOS des-

Sojos desaparecen muy pronto ; prueba evi
ente que son sabrosos... Cuando—¡o que | 

no suele suceder—permanecen largo tiempo I 
sin ser devorados, la sabiduría popular de 

En favor de las obreras 

Las conferencias a bemeficio de la 
F. de S. O. P. darán pr inc ip io el jueves 
16 del actual , a laa seis y media de la 
tardfc, an la Real Acadleñita dte Ju r i s 
prudencia, 

Los conferenciaj i tes son: 

Mny ijnsfre señor don Enr ique Vfiz-
qnez Camarasn. 

Sefior don Víctor Espln6s. 
Excelent í s imo Beflor don Gabriel Maa-

ra , conde de la Moriera . 
Scfior don Eicardo de Ltán. 
SefiDr don Caí los Luís de' Cuenca. 
Seffioc don FéJi.x Llanos y Torr lg l la . 
Señor don J u a n Vázquez de Mella. 

Lois donatit^os p a r a es tas conferen
cias son: 

Pcr abono 25 pesetas 
Cada con fe r enc i a . . 5 » 

Las invi taciones puedem recogerse en 
casa de la señor i ta El isa Calonge, Ca
sado diel Alisal, 5, y en ©1 quiosco d« 
EL D E B A T K calle de Alcalá ( f ren te a 
las Cadatravas) . 

Nota.—La J u n t a orgainiz.adlora se re-
seirva el derecho de in t roduc i r cuattqoíier 
modlfioaciín, que se avieiará oportíuna-
mefn-te por meidSo de ía Prensa . 

liduciaria desdo el me:; de septiembre, ilaf-e 
bastantes años quo la eireulaeión lidueiaria 
aumenta constante y progveisivamente.; pJ 
ultimo semestre es el primero desde hiu-o 
liastantes años quo expresa una í!onten<;ión 
en el aumento, cuando precisamente on 
ofto último s-emestro los pagos del TíSioro 
y su desnivel en relación con los ingre«-js 
ha llegado a cifras quo no habían sido ja
más alcanzadas. 

Debe IJamarse también la atención sobre 
el hecho de que Ja Deuda interior del ÍJ^-

! tado en los últimos afio.s venía sufriendo 
I una baja lenta, pero constante, traducción 

del aumento del interés del dinero en los 
meses últimos, cuando han tenido Jugar ¡as 
mayores emisiones en obligaciones del Te-
Boix), que jamás se hayan Janzado al mer
cado en España, ha tenido su cotización sin 
venir afectada por el arbitraje, como era do 
pensar que ocurriera. Ello indica que no ha 
sido con realiz'acianes de títulos existen
tes, sino con la aportacifín de nuevos ;a-
pitales, como han sido atendidas las for
midables apelaciones al crédito que ha teni
do que liaee;' el Tesoro. 

Todos ofstos hechos indican que tanto el 
ahorro español como el mercado monetario 
internacional tienen la plena fe em que (Es
paña sabrá afrontar y vencer victoriosamen
te la crisis de au Hacienda pública, y eista 
prueba de confianza a todos, pero ospeí'ial-
mente al Gobierno y a Iffs Cortes, impono 
altísimos deberes que indudabJ»me(nto .sa
brá cumplir.» 

NOTAS VABIAff: 

.41 salir do Palacio de despachar oon «I 
I>ey el señor Francos Rodríguez, se dirigid 
al domicilio del marqués de Alhucemas, 006-
foi-onciando con él durante media hora. 

A su regreso al ministerio manifesM í p w 
la entrevista no tuvo impirtancia p o l í t m , 
reduciéndose a una visita de naeira c o r t e e n 

Para entregar el título de hijo a d o s a n » 
quo la ciudad de Zaragoza ofrece al rmnlir 
tro de Fomento, señor ISlaestre, estuvo « i d 
ministerio ayer una comisión presidida pSi 
c! liJcaJde y el gobernador civil de dldSl 
ciudad. 

Al entíegar al minisro el pergamino wro. 
nuncio ¿1 alcalde unas palabras muy smM-
das, en qua hizo resaltar las virtudes M 
pueblo zaragozano y su nobleza en especial,-
nuevamente demostrada ahora nomoraBdO-
ai señor Maestre su hijo adoptivo,~Sn 
noeimionto a los beneficios que de su ao. 
tuflción ha reportado. 

din contestación, el señor Maestre, ít»i-
piics de agradecer sinceramente el homonft» 
je, fl-firmó quo su actuación en el Poder 
se debo a sus merecimientos personales, 
a la c^jnstancin. ívn «1 *—i---- «iao c^jnstancia en el trabajo. 

El pergamino, hecho a la <guachi> poe 
A. Brnn Saborit, lleva o í t e x t e ^ ^ 
tinuación fr,r,;o, ^ 1"* tinuación copiamos : 

«La ciudad representada 
Bclara hijo adoptivo a 

don José Maestre Per. 

- .,j,.^o,pucouo por su C o n e ^ 
declara hijo adoptivo al excelentísimo a«Aor 

;nento. p a ^ rendirle . ^ ¿ f ^ m i ^ ' ^ l í " ^« ^ 
Jd perenne q 
él ha recibid 

Probación del p a n t M * 

, ^ - -_.,„...o Ki mas alto y cordial» 
homenaje de la gratitud perenne quo le 
be por el apoyo que de él ha recibido, y xtítg^ 
especialmente por la aprobación del nar»' 

que le dlK 

del 'Ebro en Reinosa, fundamento seguro H 
inexorable de la futura riqueza de Zaragoc# 
y ,\ragón, para mayor gloria y prospendaiÉ 
do España.» 

» • « 
Ayer mañana visitaron al seuar luaura M 

su domiciho, quo no abandonó el jefe dé 
Gobierno hasta después del áiedio 
Comisión de ex gobemadoreg civiles seAordi 

señor Itfaura 
lonó al jefe um 

después del áiedio día, I I 
gobernadores civiles seflorM 

marqués de VeliJJa del Ebro, Mendaro y¡ 
Mesa de lai Peña y el Comité de las Dipu* 
tacionea provincixlAo tacionea provinciales. 

> P< 
stro 

El direcí.>r general de ibs JRegistros hizo I Lml^i^^n. l ° l w „ M ! ! r * « ' í'^'"»-?» q»», 

E l r e g l a m e n t o d e l N o f a r i a d o 

a los periodistas las siguientes manifesta 
clones: 

—El señor Maspons, presidente de la Aca
demia de Jurisprudencda de Barcelona y 
yo—dijo—oolebramop una larga y oordiaJísi-
ma( conferencia sobro las aspiraciones de loe 
Cenferos Jurídicos de la ciudad condal, en 

I relación con el reglamento del Notariado. 

FERROVIARIOS CATÓLICOS 
/ 

- C D -
duce que la persona en cuestión^ ha llevado Aumento de 3.500 asociados 
una vida part icularmente reprensible. El jui- ' 
cío de los pájaros d e á d e sobre los senti
mientos que conviene demostrar hacia el 
moerto. 

PARA SER FELIZ .. 
«Le Matin» 

U n a s c u a n t a s per.sona-s' en F r a n c i a 
h a n rec ib ido u n a s c a r t a s , en l a s q u e 
se les d a u n a r e c e t a p a r a se r felices. 
E s m u y senci l la . B a s t a con c o p i a r el 
s i g u i e n t e d o c u m e n t o : 

Adhesión al Rey. Discurso del Arzobísoo 
EEl ^ 

«Yo os deseo felicidad y traigo Ja alegría. 
Copie usted esta carta siete veces y en\'íe 
usted el texto a siete personas a quienes 
desee felicidad. Queda prohibido romper la 
cadena, y el que lo haga conocerá la des
gracia. Es ta cadena fué empezada por un 
oficia! americano, y debe recorrer 24 veces 
la tierra. Hay que hacer esto en veinticua
tro hoi-as. Al cabo de cinco días conocerá 
usted la felicidad.» 

Por mi parte—sigue el cronista—be re.-i-
bido una treintena de estas cartas, i Ah! 
¡ Que los que desean mi felicidad busquen 
otra cosa! 

Si yo mando siete copias a siete perso
nas que ha.gan lo mismo, habremos escrito 
40. A la cuarta vuelta 2.401 favorecidos ha
brán entrado en esto círculo de los liados. 
.'V la novena estar.i servida Francia entera. 
habiendo gastado 1.0 millones en seJlos para 
asegurar su felicidad, cosa que, después de 
tcdo, no es cara. A la operación vigési-
macuarta habrá 191 trillones. O.'j-I.OSR bi. 
llones, 241.184 millones, :M4.4rr,l cartas 
(191.654.926.241.184.344,101)-

Esta vez será la felicidad ^ universal, 
pues solamente en sellos habrán cobrado 
les Gobiernos 47 trilloncfi, 91.'í..5r)6 bi
llones, 560.296 millones, 86.100 francos 
(47.9H.556.,560.296.085.100). 

; Todos las deudas de todos los presupues
tos pagadas por las operaciones pastales! 

VALLADOLID, 13.—En el hotel Ingla
terra se celebró ayer domingo un banque
te, organizado por la Asociación General de 
J'mpJeados y Obreros de los Ferrocarriles de 
España, para conmemorar el XXXIV ani
versario de su fundación. Asistieron 100 co
mensales. 

Ocuparon la mesa presidencial don Luis 
óalcedo, presidente de la Asocia'^ión; el Arz
obispo, el gobernador civil, el alcalde, el 
presidente de la Diputación, los altos em
pleados de la Compañía del Norte en Va-
IJadoIid y vairios miembros de la directiva. 

Al finalizar la comida, el secretario de la 
tercera zona de Ja Asociación leyó Ja Me-
liioria anual, que arroja los siguientes da
tos : La Asociación, que al finalizar diciem
bre de 1920 tenía 40.926 asociados, cuenta 
al terminar 1921 la cifra de 43.460. El ca
pital social, que el 31 de diciembre del 21 
aícendía a 13.602,30 pesetas, se aumentó 
durante el último ojercácio e«n 2.607.39, as-

También—prosiguió—es el lema de vues-
traj Asociación la justicia, no sóTo Ja pri
vada y coiectiva, sino Ja social. Al trabaja
dor no puede tratársele como a ima m e n a n -
oía ni a una máquina. Por esa cuando de 
arriba \'ieno un»^ fuerza que conculca el de
recho del trabajador, no hay que extrañar 
que de abajo suba otra fuerza que ataque 
ei derecho de los de aniba, 

í mañana una numerosa Comisión de pafro»' 
I nos pescaderos, que expuso al ministro l o* 
: grandes perjuicios que se les iafiiere oMi>t 
• gándoles a cerrar a lae siete, hora en qn» 

comienza la venta para la noche. No f*^^ 
I teuden contravenir la jornada de ooho . 
' ras. Desean únicamente que Ia« hora» 

la jomada sean determinadas por ellos, 
causa de la índole de este comeccio. 

En honor de Bergamín i 
En el Círculo Mercantil de Córdoba hd 

sido obsequiado el señor Bergamín oon 1^^ 
vino de honor. 

El diputado conservador señor Lona F ^ 
tez elogió al festejado y dijo que por Mf 
gran 'prudencia era el eJ9( en que giraba fa|i 
política consorvadora. 

También hablaron el señor Enríquae^ 
jefe de los conservadores de Córdoba, y al 
catedrático señor Jaén . 

El señor Bergamín pronunció un elocu«iH 
te discurso, en el que dijo que em la Ba&i 
gión catódica hay que buscar el M I O M I I 
para Jos conflictos sociaies. y qée « , Qtté 
algiin día se separó de alio. íia Vuelto • M| 
seno por dictados de la ra^on, ó<llBy»Hlld6 
de quo ni 'jatolicismo es taro eterno íé Jtíh 

en fhindo resido t-odo bic;;. ticia, 

POLÍTICA E N P R O V I N C I A » 

B a n q u e t e m a a r i s t a 
S E V í L K ^ , 13.—El sábado 25 del oorriea. 

mauristas íJegi»J 

-•asistirá el señor Coic 

En párrafos briosos defendió la causa de I P ^^ ^'«l.^brará un banquete en honor d « 
los obreros, y encareció el d e r e c h o ^ T és H ^ ,̂'?.'='*J'''"« '^^^^'^°^ ' ..iauri..t.« ^JD 
i.^ ,- "̂  ui 1 "cícono que es- : dos últ imamente. 
tos_ tienen a obtener la remuneración nece
saria para su propia subsistencia, y añadió 
que el Estado debía ampa,rair eso 'dereeJio. 

Proclamó Ja necesidad de que se esta
blezcan los retiros de vejez, cajas de aho-
n-o y cooperativas de oonsumo. 

No reconoció Ja inferioridad dej trabaja
dor respecto del pa,trono, en un regulaa- con 
trato del trabajoi, porque es deber do justi cia dar a cada uno h¡ que es suyo. L-a in
ferioridad entre el patrono v el ' trabaiador 

cendiendo, por tanto, a 16.246,13 pesetas. . ] " «ebe estar en Jo que atafio a !a direc-
Durante el año 1920 se abonaron 5.716 I °"^." 

a .'JO pt,"!. gahíinos qw valen fO, y a 70 azulep, p-an 
moda-, que valen 100. (3apu« a mita-d áf f.rvcio 
CftSA SESERA, CRUZ, 30; ESPOZ Y Mllíft, 11. 

D E M O N D O Ñ Í D O 

EL OBISPO MEJORA 

abonaron 5.716 
pensiones, que repi-e.;entan un desembolso 
cioo'''"'''''^°"'^ l 'fsetas. En ]921 se abonaron 
6.10.. pensiones, que importaron 3.211.079 
pesetas. 

Desde Ja fundación de Ja Asociación va» 
abonadas por este concepto 25.067.637, v 
por socorros 310.000 pesetas. 

Becordó luego la ceremonia de colocación 
de la primera piedra del edificio social e<n 
Valladolid, en luao-o de 1921, con asistencia 
do los .Reye^ y de toda la familia real. 

Tei-minó agradeoiendo la cooperación del 
Ayuntamiento y del Arzobispo, que trabaja
ron incansables para vencer las dificultades 
que se oponían a la adquisición del solar 
donde el edificio se construye. 

Seguidamente hicieron uso de la palabra 
el capitán general, el alcalde, el goberna
dor, el presidente de la Asociación y , final-
mente , el señor Arzobispo. 

FJI Prelado, en medio de atronadora sal
va de aplausos, comenzó diciendo que se 
encontraba entre los ferroviarios como en
tre hermanos, pues estaba sometido, al igual 
quo ellos, a ley del trabajo, elogiando la 
Vi tud del trabajo, que dignifica, enmoblece v 

M n \ í n n « F n n -¡i v\ nMc,.-, j <. i «^^^s- * los hombres. Elogió el espíritu cuí 

l^sÜSpciosa, JKHO 30 oía la voz de im cié- ca se habían obtenido de los lugares de Ja ' diócesis ha exper imen tado una mejoría en ^ estahlerhlo ' íwrovianos , que 
PSTjSgrinacióffl.» la enfermedad que padece. j sus hijos. 

escuelas para Ips aaociados v ' 

técnica y a la disciplina. 
Afirma que el trabajo íieiflo un fin social, 

como la propiedad tiene tiuiibién un efecto 
social. Distingue entre el dominio y el abu
so de la propiedad, combatiendo el mono
polio. 

—No es posible—añade—que algtmos pa
dezcan hambre, cuando tienen perfecto de
recho a íjue se les proporcione lo nesario 
para vivir. 

Censura duramente la ley de Ja oferta y 
la demanda, a la que tachó de aintinatural 
y anticristiana, y que ha sido Jâ  causante 
de que Ja clase obrera se aJzaso violenta
mente (iontrai elja. 
. Afirmó la necesida*! de que los patronos 
se asocien, no para luchar conüra los obre-
rr'S, sino para ejercer la justicia, sin olvidar 
la caridad. Así surgirá la paz social, basada 
en la verdad, en Ja justicia y en la frater
nidad. 

Después de dedicar frases Pnallecedoras 
para J^ Patria y im rexíuerdo do elogio para ] 
el Ejército de África, terminó excitando a 
los ferro.viario3 para trabajar por Ja prospe
ridad de España. 

Las últimas frases de su discurso, a.-'í 
como Sflgunos de sus párrafos más salientes, 
fueron a<sogidos iy>n atronadoras salyaf; de 
aplausos. 

Por imanimidad se aoordó enviar un fce-
leírrama de adhesión al Bey. 

» » •* 
lEBUiEL, 13—Está s.uudo o b j d b c&i 

censuras la conducta aeguida por ¿ ant^S 
nador id vil de esta provinolft, t«fl(» (fcewB 
(don Marino), que ha logrado hacer S 
medio de Ja general indlgnaei-ín, que dU 
mita cl Ayuntamiento, provocando un oen, 
flicto en el quo apareci«íeu frente a f ren 
to las t<oc¡edades obreras y h^ c o n c e i ¿ 3 | 
ciei-vistas. 

En la nueva elecció-n 
gobernador va del brn/o 
socialista». 

Coméntase muelio • í ! 
aun.-i-ie celebraran 1 

se prepara 4 
í'IM.blicano» J 

' 9 que aatot 
. ruon,-ano* táí t u 

doimcilio üociaJ la ' M del 11 de fcbl». 
ro, siendo uno dc i-s oradores el s e o i ^ ñ i i 
particular del gobernador civil. 

— • — • • i - . 

En honor de los estudiantes 
americanos 

Hoy, a las cuatro y m « ^ de la ta rde , 
tendrá lugar en el teatro de la Comedia, ñ» 
esta Corte, un festival en honor del Atáne i 
de estudiantes hi.spanoamericanos. 

El señor Fresno, director de la eoití. 
pafiía del CoJiseo Imperial, representará el 
monóJogo do Eamón López M o n t e n ^ i o . 
«¿Con quién baldo?»; a continuación, el s e ' 
ñor Ortega ]\IunilJa Jeera el prólogo que p * . 
ra esta fiesta dedica a la obra ele Tos señorea 
Perca Lugín y Linares Rivas, «La Casa' d« 
Jii Troya», obra que será representada dea. 
pues do la lectura por el cuadro artístico d t 
Ja Casa del Es tudiante . 

A diclio festival se invitarán a sus majeí , 
tades y altezas reales,. 

La;, "localidades se. despacharán en las ofi. 
cinaM del Ateneo de Estudiantes Hispan».. 
amencanos (Mayor, i , piao segundo), 



Martes 14 de fel>?«ro í e 1$»3^ (4) etüríDEBATE M \ U U n > . - A ñ ) X I L — N ú m . 3,826 

PALIQUES FEMENINOS 
EE 

¡Las presentacionesí Tiene usted ra
ían. ieñoHta U. L. de C , el capítulo 

8 J las presentaciones es más complica
do de lo que a primera vista parece, 
porque además del formulismo, de la 
fármica, COJTLO si dijéramos, de la presen
tación, que varia según los casos, hay 
multitud de circunstancias, que es pre
ciso tener en cuenta, si queremos evi
tarnos situaciones difíciles (planchas), 
complicaciones e incluso disgustos. Y 
como, por otra parte, esto de las pre-
sent(Lcion^s es frecmntisimo y di¡e ri
gor en la vida social, de ahí el que mu
chas pt"^nas se encuentren azoradas y 
ieconcvr\ • das cuando llega ese trance. 
Sin emba.go, hay que reconocer que la 
presentación a la moderna es fácil, por-
guí» hoy se prescinde en absoluto de la 
héfarasca retórica, de las frases hechas 
II de los ceremoniales afectados: la so
briedad y la naturalidad: más aún, la 
espontaneidad, que deja un amplio mar
gen a la iniciativa y al capricho, es «lo 
qtie se lleva», es lo que se usa. Puntúa-
licemosj 

En primer lugar y como regla ele-
mentalísima, téngale en cuenta que se 
pretenta siempre (es decir, se nombra 
primero) a la persona de menos cate
goría. Si se trata de dos hombres o dos 
mujeres, se presenta el más joven al 
de más edad: si de un hombre y una 
inujer, el hom,bre a la mujer, salvo el 
raso de que se trate de un anciano y 
una muchacha jovencita; y, por último, 
*i de dos personas de muy distinta po-
lieién S9cial, la que la ocupa inferióla 
0 la de Wjayor rango. Este es el <iabe-
ci«, valga la frase, de las presentacio-

nti. 
En la presentación puramente cir-

'iUnstancialf es decir cuando se encuen-
trem en la calle, en un tranvía, en un 
teatro, etcétera, etcétera, dos personcus 

' conocidas de una tercera, pero que no 
{o son entre si, y vienen a juntarse las 
tres, el conocido de ambos desconoci
dos, se limitará (al contrario de lo que 
antes se estüaba) a una brevísima pre-
gfntaclán, nombrando suctsivamente, 
a la ve% que las designa con una leve 
indiccaión de la mano, a las dos per-
tonas : «Don Mafael Lótpei, don Pe-
ára Merino», o ida señora de Rodri
gues, la seaora de Fernández». Los o 
las presentadas se limitan a una mutua 
inclinación de cabeza-, ni dicen nada, 
nt se dan la mano: sipuen la conversa
ción. Pero si es un caballero el que pre-
penta a dos señoras, debe descubrirse 
ril nombrarlas, si no la está ya, natu-
ralmenfc; y si un caballero presenta a 
airo a una danuí, entonces ambos se 
áescuhren en el momento de la presen
tación. Lo mismo debe hacerse ¡entre 
hambres solos cuando son los presenta
dos personas de edad, o categoría. 

El epilogo de las presentaciones, o sea 
el instante de despedirse, era en otros | 
tiempos, ¡una cosa muy serial Habla 
que pronunciar casi un discurso, ofre-
fiTlo todo, decir d-e, carretilla unas za
lemas protocolarias y deshacerse en re
verencias impecables. 

La gente de hoy no tiene tiempo pa
rí, esas cosas: algtin rezagado practi
ca aún la urbanidad frondosa de nues
tros abuelos, como hay quien usa toda-
eia la levita, el sombrero de copa y los 
caUonciUos largos, pero... no se lleva, 
i^ctualmente, al separarse los presenta
dos, no es necesario siquiera que se den 
la mano; bastará que se despidan con 
otra ineünaclón de cabeta, aaovi^paña-
da de urut de esas frases breves y cor
tadas: liSeñora: a los pies de usted...» 
tijanto gusto...» Si ambos han simpati-
iaés, o ss probable que hayan de en
contrarse oíros veces, entonces, al se
pararse el que se despide, si son de la 
misma categoría o sevo, o bien la dama, 
S»i se trata de un caballero y una seño
ra, le da la mano al otro, ofreciendo su 
amistad y su casa inclusive. Pero sin 
pases redo7idas, e\spontáneamente, en 
pura y sencilla improvisación, dictada 
por un sentimiento cordial. 

La presentación es más a.mplia, cuan
do al presentar a dos personas se sa
be d& antemano que han de continuar 
relacionándose: más amplia en. el sen
tido de que se añaden algunas palabras, 
focas, de afecto o aclaración: «mi buen 
amigo Carlos Mendoza, de quien tantas 
veces le he hablado a usted», "don En
rique Moreno, gran artista y excelente 
amigo mío», ida señora da Flores, mi 

' mefpr amiga.» 
Cuando se presenta a uno de nuestros 

deudos, se indiea el grado de parentes
co: urni madre», «mi hermano Paco», 
nWi hermana Asunción», "mi hermana 
Enriqueta Peñan, si se trata de una cu-

: nada; «mi prima Luisa Orduña» o ami 
prima la sekorita Luisa Orduña», etcé
tera, etcétera. 

Hay aún otro caso, el de la preattita-
ción no accidefital, o sea el de una per-
Áona que quiere ser presentada a otra; 
por ejemplo, un muchacho a una mu-
chmha para bailar con ella o para... 
declararse : una señora a otra para asis
tir a las reuniones que ésta celebra en 
s'i casa, etcétera, etcétera. En. esta cla
se de presentaciones c,v absolutamente 
ptfúso el conseptimiento previa de la 
persona a quien, se haya de presentar 
el amigo o el conocido. Proceder de otra 
manera, es una incorrección definitiva, 
ya (fus las presen Iliciones injustifica
das, ofioioscts o por cualquier concepto 
inoportunas, tiener. el grave inconve
niente de que colocan f?' una situación 
desairadisima a tres personas, y pue
den ocd/yumar molestias y desvíos, que 
sólo a un tacto y una prudencia exquisi-
tj. le es dable evitar. 

y no olvidemos nunca tampoco que 

para presentar a dos personas, hay que 
tener cierta amistad con eUas, baslan-
t« amistad, según los ingleses. En 
cabaileros y seíloras existe un tipo 
muy conocido y muy cómico,, que alar
dea de tratar a todo el mundo, de ser 
amiga o amigo de todo bicho viviente, 
y que es muy aexpeditivo» para Ic^ pre
sentaciones. Por lo cual, le suele ocu
rrir lo que a aquel períon«ie de un cuen
to viejo, a quien en ocasiones habría que 
decirle: «¿Y a usted quién le presenta"! 

Es el inconveniente, soeialnvente ha
blando, di esos alardes de «fusión, de 
parlanchinería, de franqueza a la pata 
la llana, que tienen su lado simpático, 
no cabe duda, pero que son incompati
bles con el buen tono y con las prácti
cas sociales, en un ambiente de corree-
tu elegancia y de bien vestida moder
nidad. 

• • • 
En el hall, en la biblioteca o en la 

sala do7ide se reúna, una familia, si es
tán amueblados con arreglo al estilo 
español antiguo, que sobre ser el mds 
confortable, es el mds bello, hacen folia 
una infinidad de detalles, de pequeños 
detalles que completan el conjunto. En-
trc ellos, «n mueble muy prictieo y de 
última, la camilla, y un calendario que 
parece hecho para figurar entre porga-
minos, junto a un tintero de Talavera 
con sus plumas de axe. La primera se 
reviste de datnascos guarriecidos con 
cordones de oro vieja; y el segundo es 
sencillamente un pedazo de roble, que 
tiene una imagen tallada y debajo el 
calendario en papel vitela. \Muy bonito 

y muy señor I 
» » « 

La petaquita de oro y esraalte, tan 
parisiense y tan neoyorquina, en Es
paña no ha uentrado», por forttmn, co
mo tal petaca .. '"' rigarrillo egipcio se 
queda para ciertas españolas elegantes, 
pero demasiado audaces, que constitu
yen la excepción, y para las rx niodis-
tas, ex corseteras, ex dej>endientas, et
cétera, etcétera humildes hijas del pue
blo alucinadas, que dejaron su oficia 
honrado para exhibirse en caricatura, 
por las salas de juayo de los cabarets. 

Pues bien: como las petaquités 4 
que 710S referimos tienen poco uso, y 
el estuche de polvos, carmín y espejo 
no debe tener ninguno, porque la toi
lette es cursUisimo hacérsela fuera de 
casa (pasó de moda ida mano de ga
ta» con el espejito delantt), esas carte
ras de oro y esmulle, con su correspon
diente cadenita, se han convertido en 
portamonedaji y tarjetero. 

Están divididas en das compartimien
tos : en uno cabe el portamonedas y 
un frasco aplastado de sales ingleséis, 
y en el otro ¡as tarjetas y el Idpiz. Es, 
además, wn regala abien», qve ptiede 
tener gran valor si se le agrega una 
cifra en brillantes. 

El Ksa^ TKPDY 
EPISTOLARIO 

CASA EEAT. 

La princesa de Salm-Salm 
a Munich 

En el r&pttdo de Irún roarchó ayer ma
ñana con runibo a Munich la pritioíaa de 
Sftlm-Salm con sus hijaa, las princesitas 
Isabel y Rosa María, 

A clespedií- a las pugi^stas viajei"as baja
ron a la estación del Norte las R<!inas, lo; 
iníMitea doña Isabel y don Fernando, la du
quesa d» T«lav«a y los príncipes don Fe
lipe, don K-aniwo y dan Jenaro, siendo tam
bién despetlídas por varias damas de sus 
majestades, el gobemactor civil y autori-

* » # 
La Soberana deisd-e la estación marcliS 

con 8U dpma partí cu! pr. Ifi señorita Here-
ditt, al hospital d» la Gru?. Roja, donde vi
sitó con su acoEitUnvbrado interés y solici
tud los soldados que allí curan. 

» « « 
Kl Jfcnarca despsichó <¡on el prcsi<ieinte' 

tiel Consejo, y d«spiué8 com los iniívifirtroB de 
B»t«do y Gracia y Justicia. 

» » » 
Por hglíerse praloogailo liasia la una y 

medin el despacho com loa ministros do tur. 
no, íuó suspendida la aud¡e«r¡a militar. 

» « « 
El Key recibió on amlicuoia a loa 

agre[?ados m i l i t a r e a d'O R u m a n i a y d e l Pe» 
rñ , « o r o n s l « 8 p r í n * i p » S o u t z o y d o n CSésar 
Lsmdaruzi , r e s p e c t i v a m e n t e . 

« • » 
Más t a r d e f u é r e c i b i d o p o r e l S o b e r a n o 

el eecretario del SenaiJo seflor Vázquez de 
Zafra. 

tora».-
en el 

- E . «• 
prójimo «Palique», 
T. 

[Ftcitacit, leo-

Asociación de la Prensa 
- ' 'O'" 

Ksta tarde, a las c inco y m e d i a , ae ce le ' 
briivá on el t ea tro del Centro u n fes t iva l or-
^an i íado por la direct iva del Cantto d e H i 
jos de Madrid , a beneflcio de "h, "Aaooiaoiín 
do la P r e n s a . 

L a «diva» Ofelia K i e t o , deseosa da abri
l lantar la fiesta, BS pye í ta guatoea a figurar 
en ol programa que h » Beleocionndoi la or
ques ta que dirige el m a e í t r o IJaeBallft, y qua 
es «I Biguieute : 
• P R I > ' ^ B A "PÁm^—J. .TLpaénez, «Aju^t 

neoer» (preludio s inMnico) . F . Oale?, *Iin-
pre9Íc}ii?8 s infónicas . I.—Ijoyendai. I I . — M o 
m e n t o music í i l . n i . — - H o j a de Á l b u m . 

S t E a ü M P A PAJlT«E.~. l ! . Settrano, «Ovi -
c ipnes del h o g o r j . I , -~Pr6lQgo. H . - X a n o i ó n 
de qupa, n i . — E l Pfl4rojiuestr0., XV.~-!Bl prU 
Cfter valg. Y. ,—Caáeión de la b ien o o s M a . 
ge&ovjta Ofelia K i e t » . 

T B I Í O E R A P A J I T B . - - B . ViUar, «Las U. 
landeras». J u l i o Q ó m e ^ , Buite e a «la». I . — 
Pjo ludio . n , - ^ I n t e r m e d l < j . I I I . — C a n c i ó n fio. 
pular. rV.—.Final . D a n z a . .7. J i m ^ e ü , » • 
t s í -mía io d e <¡Jja boíia de lAÚa Alonw?». 

E l programa ha s ido editado por la tfjfea-
cia «Lo» TíTolwes» . 

D e s d e las diez d e la m a f l a n í d e hoy aa 
despacharán los bi l letes sobrantes e n l a s ofi. 
c iaas d e i» Asoqiac ión, QaiTetfts, XO, terce
ro, a los R»|uie»te8 precios : 

Palpos prQ80«iios plateaa y amtresutáoB, 
JOQ p o e t a s ; palcos p lateas bajo» y entre
sue los , 18: í d e m proscenios pr inc ipa les , ñO; 
palcoíi pr inc ipa les , BO; í d e m prosoeoios s e . 
g u n d o s , 2 0 ; butacas con entrada, 7 ; Ídem 
ñtn ajjtresuolo, pr imera fila, 7 ; iáem d a en
tresue lo , s egunda a s é p t i m a fila, 4 ; delante
ras da anfitsfttro principal , 4 ; a w e n t o s de 
íd«m, 2 ; dsleoter&a de palco geij^do, 8^50; 
dcJnnteraR da anfiteatro se^ndo, 8; a<?i&-
tos dn ídeffi, 1,50; delanteras de pcjoo ter
cero, 8; entradas de paseo en el entresuelo, 
2 ; aatradas da fáem en el anfiteatro ptiik-
eifü, 1,60, y entradas i» (d«m m el aiié-
teatro aegunoe, uaa peseta; «jtrada de pal
eo, 2 pestta». 

OTICIAS 

GRÓNICA BE SOCIEDAD 
— C5Q—"••"•"" ' 

Fallecimiento 

El conde ¡de Cron y áe¡ Qiinald«li, bar<te> 
de Lardiics, rindió eu trlibiuto • la tnu.er<» 
al domingo, ft las em tte la tardte, en na 
cesa de la calle de l^ista, nUmero 20. 

£1 s«flor don Juan Csmsfi y Qa«r«4t ma
chi en 1876. 

El 8 de diciembre de 1908 contrajo ma-
trlmocnlo con la warqnwa d« SiM> Romto, 
hija menor die la jnarquwia viwda ie> Nava-
Kuarouende y h*rmana de loa oondies ^ Oa». 
tronuevo, habiendo nsDciáo Pllsir, Dolores, 
Marta, Msarlano, heredero de los tífcujw; 
Joaquín, M«rc«d«i, Joieia y Agwtíifc 

El finado era persona imiy oomocida y 
justamente estimada en la sociedad ariato» 
crfrtica. 

Con g'nan aprovechamiento si^piiió la ca
rrera de Derecho; eira caballerto isBntii&$rui8> 
ta, confr^asnte de Nuattra SeflOTa 4*1 Pi
lar y 8an Prancisoo de Boirja y miembro 
del ministerio do Gracia y Juit)<&ia. 

Enviiftmoe sentido pésame a la viuda, hi
jas, madre, la cond.^a és CBtoenteSi qu» 
en breves aftas ha vLsto morir a íu «sposo 
y varios hijea, y hermanos, ^ f i a María 
Paz, viuda de (fon Joaquín SAncbea de To
ca y Ball6st«r; doíla Dominga, don Fer
nando, don Agustín, 4Íoña Solediad, doña Te
resa, doña Ana, don Gabrlea, don HiiióH^ 
y cton Antonio, y demáa ^udos . 

AulT»r« Itrio» 

ES 17 y el 21 se cumplirán el tcíreero 4e 
los falleciimiíSítoe del seflor don Manuel 
Mac-Crobot? y Acedo^Rico y de su esposa, la 
aeftora doña Ooincapición Jarava y Muflo», 
qu» tan justamente qu«itS4Wi fu»non en 1« 
aociedad madri lefia, y «fl 2 idle finesro últi
mo hizo ocho de la mueirte del respetable 
y conocido coronel do Ing«ni«wm don B3r-
neato Peralta y Maroto. 

T&n varios templos de Madrid, Morata ám 
Tüjufla, Oranaida y santa, cueva de Ow,s^ 
donga se dirán misa* por los finados, a cvi-
yaa respectivas y distinguidas fwniliaa re
novamos ia exp*^i6n ele n««tm> seaiti-
mianto. 

FUeltMienes 

al «ra santa la «ncantwáor» aeñoirita Aias»-
la Martorell y Téllee Gír<5n, hlj» <te I» du-
«ie»a viu<Ja de Alnwnara Aflta, y peirtene-
eiente a las nobles «aaa^i de .áSm-MM», La 
Iia|)dEa^ Mboiesterio, c tcét»*, «m «1 Iluatre 
daqu« óe Montftlto. 

—S3n «1 pe^tmA» aflo i^ unir&n en «t^r-
JOM lagos una de las liJidas hijas de una 
dama ^ a n d » de E^afia, ccn wn joven t i
tulo de Castilla que se eocuemtra peleando 
por la Patria en África. 

Enfermo 
E^ ex alcalde die Madrid conde de Lim

pias ha sufrido u»a bK)»Kwneij!no«la. 
DeaeaMOB oj pronto reatafolecimlento diel 

paciente. 
San Jnll&n 

El 16 aeri el «anto d«l respetable Obis
po de Salamanca, sefíor Diego de Alcolea. 

Santa Constancia 
El 17 .sairán los días da )n diitiMgulda 

ooiwortie del ilustre jefe dM Qn^iamoi ee-
for Mhui'rs. 

Le3 deseamos felicidadte. 
Nneros domicilios 

Los duques de Maqueda,' rawquesee del 
AguiL», y los. marqu«<s«s de Oiutaidilla, du
ques de Saat4ngelo, ee instalnrán en btrieve 
681 el hotel q«e en la-calle de Villwiueva 
perteneció al conde <le Fuenelara, r«ciant©-
mesite fallecido. 

Tlajero 
Ha salido p«ra SaintMjder don Emilio 

Bottn. 
, Begr^eso 

Han llegado a Maidrifd: procedíentieB dte 
Zaragoasa, los condes da BalloJwr, duqu«e 
de TeB-ranova; de Mála^ak don Tomfe Li-
nieirs; de BÜbao, 1<̂  warípieaes de> Trian»; 
de Roma, el eefior Meirsango, y d« Jacari-
llwís, el marqués d* Fontalba y fMailia. 

El Xbate FABIA 

ffoletín msteopológioo—lístadi. gonticl: DuranW 
IM últiiaM veinticuatro horaa avanzó sobre Bftoodfi 
ma. borrasca y perKÍ6t!(5 en (A goifo da Cádiz y mar 
Ibérico nn anco de prewiinea d(^i!S que produjeron 
lluvid.? «sn Andaiucl», 

üxlranjero.—Cielo despajado en Bruselas, Visnü. 
;̂Uio Simé y Ki^a. Bromas « i Bírnik, Cal&is y ¡.i-

im¡¡cs. Nuboso en JííUler, ]ílacks;,d, Vaientia, Boülv. 
ÍTolyt?r.<i, P,arif, Tours: Clfjmi-iit,'BiSTOtE, i'urpiain, 
i':';n(?z, Jjisboa y Ai-gel. Lluvias «n Dijon. Torinec-
!;is TO Uamhurgo. 'i'einppratura: rnenca 6 grados 
!>:; Bí-rua, menos 1 en Calais, ce.ví, en Biarrití, i 
•T Taris, TouTs y Limoges, 6 fn Tclosa., 6 en 
Mbo flicié y O en" Dijon y Iji.clxm. 

Provinciag.—.Cielo dmpsjaclo cu i-ir.nínnder, Iliies-
C.X, Tarragona, Tortosa, Castellín y \ ale-nria. Bni. 
maa en Zamora, Paloncia, Snl.ijuaiiria, -'Vvüa y (W-
rona-. Nuhoan en ila4rid, Sauti;i;.;o, pont<!vcdra, L:u 
20, Oviedo, San fc>basti4n, Ijet^ii] JíurgCM, Soria, Se-
govia, IToledo, liiiadalajara, Cuenca, Ciudad ¿cal, 
Cáoeres, Vitoria, L<^ofto, Pclíiiplona, 'ÍWqel, Mm. 
cia, Cárdoba, Jaén, Baa^a, Oranada Hnclva, l'a. 
rifa, MAlaga y Palma. Lluvia *n (¡ijóu y AlgjNiiía.̂ . 
Temperatura media: mmiog \m grwio en Teniel, 
1 grado on Sari», Cuenoai, Vitoria, Ijogruflo y Peoi. 
piona, 2 en I^oón, Palencia, tiírfc'oa y Avila, 3 m 
SalnoBimc*, Toledo y Guariaiaiars-, 4 431 ííiwsoa., í 
en Santiago, Pontevedra, Ijugo, Torios» y Gra-na-
da, O <ín Cácere.̂  y Baeza, 7 en Oviedo, Ciuda l̂ 
Real, Valsncia. y Murci», 8 en Ban Sebastián, Ge
rona, Cordela y Jaén, 9 on Santander, Tarragona 
y Hiifilva, I t en &?govia,*,Málaga. y Palma > i-J 
en Tarifa y Algeoirus. 'J.'emperatura misiin»: (lo 
lü grados cu Santisgo, Mw<?Í8, AlgeeJras, MAlaga 
y Aiiaerj». MÍDÍBII: do —i gradina on Tfruel-

Madrid.—Cielo nuboso. T'cmperaíiipft njAxinia: S,_: 
irados. Miniloa: '2,1. BíiróBW'tro: a im sleto d« la 
raíiean», 705,6; huinadad, 8S por 100; g. la una do 
la tartSe, 706,9; humedad, 70. 

—o- -

El ungüento Belga, remedio eficaz para la 
tuberonlosts do los miombros 

- o — 
Ratlro obligatorio La. Junto. d«l Instituto Na-

cional d« Previsi<^n ha divlioado «tinción e'jnecial 
a la manifestación becba )>or el Consejo Superior I 
da la» Gimaraa do í^omercio d» que, dad» la situa
ción soeisl da EtpaA» J las cironnatancáa» que ro-
dsaroit la implwitacidn d»l r»tito ob!igcit<»-io, erean 
que debe aceptftrge ésto al rn^ios como un ]i^h^ 
oonawnado. 

_o— 
En el Liceo de Aanérjca aa ha abierto la 

I onota de ingreso a 80 pesetas, hasta el 20 
del actual. 

academis as, iRáwl^oí. — ET» lo» exto^ne» d» 
iiigPBSQ vcrificjidcw pyer íaaron aprobados loa «i-
goiqetes): 

Primer ejercioio: Don. Antonio Maja- Gurimiii y 
daá íaeeual Billa. Placíftaé, 

Be^vndo ej«rcjciú: ptm Joi^ Ajguado Bmoliskin, 
don Bafacl Cu94{ado Ii«iáD, jan EariqtM Mti(¿ I*» 
r*y, 4cn r'rar\olBao í ij ig ipcii,, áoó Lai» Qvsm 
fÍHfioí, dcaí IvÍMinol Mojaráll gaJi^ÓB, i - » JMlgo) 
San/, Nofués. 4«B l'W» Dfc» ülluirq», ^ ?««• 
otiai Silla Ploívwee, ¿«n Ar.tonJo Rtó» Ossraiíiw). 

fiC0ifl«0t«s,..^0roE!e6Eíio Ur-bcllo , JtehoDa, 4e trec* 
afios, que vi^e eh Paloma, Zl, ítafrlá lesiorws St 
proní'wtico reservado, al c<5«r9» de "VA trairri» d« 
(«• Cuatro Qaminoe. 

^J^caeía Abad Ganíía, de setajta, y t iw aflo», 
domieiliad» m IIaí1zeiiibu,''b, 2, fitiftij eraT«B la. 
diooí» di nfcfirae easualnwnte eii m oa«>. 

La HtÍMa ae Iw trenK...<..e« ha itnfjanildo «n Id 
eatísión da! IVfeJicdiai la. jnodifliJadóri oraaa«da poi 
el ministro áe la GobopnaíáSn en 1» aeñikl Aa pa
lia» do ¡os txonea. 80 han. eujprtuúia k» toques do 
MSDptfla, y «n sn lugti fonáana w a tretD&pfít.iUft, 
» eetiio frar.céa, (¡na toea «A •! nieaMfito do p«rtid« 
6l jete d« cutaciá». 

MOSTAZAS TRIVIJANO 
FINO ¥ SANO BBTIMUIíANTE 

d n u r a Agricela.—L» Cámara oflaiiü Agrícola ha 
deoignado enano oaBii^ato ^i, f-1 cwfo d» ceoee. 
¡ero r6pr«Bentaiit« cVe la agrJotütnra, en *1 Bauen 
de EKpsf.* al aínrioultor de 1* {s^viucia d« 'iteiedo 
y eonseijero do I» Aneoiíoito áe AoTÍcul{<»eB de Eí-
paCa, don Bamlro Alonío B s í i n , marqnía de Casa 
P Í M H » , 

Rateros fleteniaoí En los ujwjiles 4^ la r;!ia, 
qión de Atooha y cuando so apoderaban do nn «aoo 
de í6b»da £\)erou dete»ido» Jg«í Jíarift Topw» An. 
árí?, de gujncB aOo»; 3M«Í« AI«i3o 3PAt»S, *«i 
OpiiiOí, de dio» y onho » ^ , y AJfredí) B^roindw 
Sogijra, ««1 Cnritíi», do dleí j siete afioe, 

Dl<» «SI Siglo }í(Mw»r^t> i\mm^Ma m «I-
gtmp. propordón—ecgán t a l Biglo Médico»—d aij-
mero de aíectos ghj;>al«s ^os «p, I M aomaDM ante
riores 'ea TAnían presemtwMo; ein embargo, aún te 
presentan nulnero^s n«nim»IÍ«S, knoDOCnraiScafes, 
dongestionoa pulmonares á í los brooquioí y tn^m. 
qniti» medianos y de loa graMOe. * 

IM» Oobre* infMokeaa y ftw «mpttvM tivtm 
áeoreoiffiído; «1 lee titk» crteícos ^edoettoaa les 
ronmWro» y la« opmpliaaoioeee d« loe do eotaaón, 

Ons rifls.—Bu la oalla de 1» Ma^daloia hieroe 
deteniao», per rifl», BuJttew lí«»9 |lM«n, 4» trei»-
t̂  y ooiio aüoB, y LoTon» Gw?!» I.iorqiie, de TOiití. 
•ioiio. 

Benito »l pmwro Vwmsiit» h«rido y al M(t»d« 
Se pnoóstío» laeMnAo. 
ta ocmpllcadoBO*. 

Por al láooi dal >Blo la hermosara 
de más de una mujer ha resaltado, 
y al Jí&stie: ana booa traeca y pura 
más de na hombre le ha fisto enamorado. 

Serie B , 

COTIZACIÓN 

M A i i K I D 
4 por 100 I.nteiíoi'.—--.oi-ie i-', (>.•<,.i., j , 

óS-.W; J), 08.oO; C, 0 8 . 8 0 - J3 .'.81 i. V 
GP.íO; (í y i i , n . 

*• p;-'' 430 Exícrloi'.—Scr¡(>, 1', 8 4 . 
* » - 9 5 ; D , 9 5 ; C. 8 5 ; 13, 8 5 ; A, 8 5 ; G v 

* per lüO Amort izsble . . 
A, 85 . 

5 por l o o Amort lzab le .—Ser ie F <U • 1 
íí-t; I ) , 9 4 ; O, 9-1; ü , •M,IQ; A, l.Ki.lo. 

S p o í IGO »imoit!2if„blo (1<'17) - - : - e n c D 
í)-4; C, U;í,80; B , 5!;),80; .^, {':),t,ñ: Düorer 
tíJS, 9d,!!0. 

Obü^aciones de ! Tesoyo.-—Serie A , 102.Cü 
^ 1 0 2 . á U (a dos a&os) ; serie j ! , 101,60 (n 
seis meses ) ; serie A , 1 0 1 , 1 0 ; B , 101,10 (o 
tros ine?e:'! . 

Ayunfcaffiianto de l u d i ' i d , — I lmpióst i t 
del año 1863, 7-T,50; Ibisancl ie . 8 2 ; Dc.uáa^ 
y o b r a s SO; Villa Madrid, iOl-.V 82 50 • ídeu 
1C18, 82 .50 . 

Gádiiías h ipotecar ias .—Del L a u c o 4 pci 
100, 8 8 , 0 0 ; íde ía 5 j o r 100, 1 0 2 ; í d e m 0 ¡ ' 
pc-r 100, 105,';"'5'; céduias ' vf i -nl inüfl , 2 .20. Ú N I C O 

^Aoo iones .—nnaco de tspaíi,'.,, 5;i.l-; idei.i 1 í^y&ii ' . ' r i^O 
Kiem (bonos) , {;i<í; Tabucos. 2 8 ] ; B a n ; o .52 A f ¿ 0 & 
Hipotecor io , 2 8 5 ; Ídem ÍIÍSDÍUK; Amoi ic íu;o . ' ' . ^ ^ , , 
1 0 1 ; Ídem Enpnü.ol Crórüto, 1 3 2 ; í d e m B í o Í '^''^•'^^'' '̂  . _j.-. •,• ^ 
de la P la ta , v - 0 • ¡A,,., ( V v ^ i : , yÓ ^(, • r,' - W T S v eeor-om-.a en f-orfajas pendientes . 
PÍX ]'.il- \"únn~ ir.rof̂ ...,.n'*V. ' ',-̂ ..Tl L' r^l i aifiierQs V oftdor.aH. Jojerla Pérej Molina. 
fin ooiTietíte, (ir,; ídera ( cr j in ' . - i a i , coat íwo , 1 C*^*^^ «^'^ Jerónai io , 2 9 , eeq. i . Canaleja*. 
•'55; un corriente , :¡5; Fr-lguero, -íO; iidcetra, 

i\c m Cuba 

;FI|RP>«>Fii<«a'-U^iK>ii>m-r 11 111 I I I M 11 • • • • M p i . » niiipi 

ñBCOH5TITUY£NTE: 

La ^ q u e s a de S<wn«, las mRrqiu«S8S do 
Espinardo y Valenzuela y ej owxite de Es
teban Callantes han recibido muchos «úfa
los y felicitaciones por celebrar ^u santo. 

'Boáaa 
El 22 de ¡os corrieutes e» la fecha sefia-

lada paira «1 enilace de la l^llíisima Mfiorita 
Mere&aefi Gil Dalgado y Airela con el dia-
tinguidt) joven don Juan de Laric» y Za(v»lii, 
hijo únjcó vairótj d© la marquesa de Sam Lo-
ren.-.o del Valle Humibreiso. 

—Al siguiente día se vtnirftn en lazos 
eternos la llndtóima marquesa de Sfepinar-
do, hija menor de la condtesa. de Alcuibie-
rre, c<!Wi al diputatto a Carim y biaarro 
oficjial dio 1 a Armada iftarq^^ ^e Val ten 
hijo del de Valoriola, conde Ce Sanafé. 

-—En mayo próximo se pr©steí!B«r*n ante 

B I B L I O G R A F Í A 
C O N C H A E S P I N A — C u e n t o s de la gen ia l 

autora d e « D n l o e Nombre» , q u e e n e s t e gé
nero s u p w a e n gracia y arte a los m a e s t r o s 
m á s famosos . — 4 p e s e t a s . — B e n a c i m i e n t o , 
Prec iados , 46 . 

lA sfttui en H a d r i S . ^ l n su deapacko ofieíal, »l 
fobemador «ÍTÍI ÍA eamkiajo iatproaicaM «en el 
tespeotor pTOTinciivl d« Baoida4, «wrUúw^do «a la 
neocsida4 de «nplesr }» Ticoca «otáfripsl, q«« fM-
te oom^osdones. 

B A R O N E S A D E O R C Z Y — « E l mis ter ioso 
P i m p i n e l a » , d e la gearie « P i m p i n e l a Escar la
ta» , E a u a a nove la d e g u a n t e b lanco , finura 
de acero y oorazón de oro .—4 pese tas , 
brería B e n a c i m i e n t o , Prec iados , 46 . 

- L i -

M A R Y A M . — « L a gratí l ey y J e a n n e de Cou
lomb» , «La i s la enoantada» . D o s joyas m e s 
que ofrece B e n a o i m l e n t o , Preciados , 46 , al 
buen guato, fina sens ib i l idad y hMiesto re
creo de las lectoras de espfrit?u aristocrático. 

BUBBH DARÍO.—«Alfonso XIII» y «Pri-
kneraa notas», obra inédita. Satee^óp: de poe-
ifa«.—Pr«oío, 4 pesetas.—-BselusiTa de renta 
de sus obras copiid'tp,'!: Llbrerí.a Beniael-
mieato, Prai4ados, 46. 

uno y otra foncjonarío enearosaB 1» SOB^ 
oda, puré provaalr los «MOS 4e fijare «icidea y 
tifui exusittinátloo, qu* oa «ata i;^eoa «ntiea diirae, 
de tcmwt toda suerte da i)Noaii«ioiM«, con objeto 
de Incitar contr» pnu»Mi| iafeeeiofes, ; se «ctipúrou 
aseroA de ¡a urgoncia tocxoasabla d« oigMÚSH «• 
Ma4rid un buen oampakncoto de doBÍnfeo^ite, «o 
buen hospital d» tipi4mi*e, J, HT ú l ^ o , ocga-
nizar nna policial •anitula de inyestiAcito qnt 
pueda secundar efioaimente «n BUS tr*ba¡«|i «1 p«r-
ional téojjioo. 

Con cate motivo ha o»l«ta«do «otrenirtaa 000 «i 
(JcaJde de Madrid par» que enante satei ae tmjtl>. 
o«n dicho» tratejo». 

El sargento avta4or ssAer 9>9^-—B* «ido dado 
de alta en el Hospital Militar de Carabwdwi ej 
sargento aviador don J o a ^ D Oajrd», herido ta «i 
accidente que ooetó la fida »1 taoiente «oflor Por-
nori, Sea onhorabuena. 

Una m a j » muerto—Ant^ayor salió del Hes{áta) 
ProTOieial Consu«ío Sánchez Hidalgo, y«Bdo a TJ. 
vir a la oaea número 18 de la mí» da Oerea. 

Como no saliera dol cuarta *y«r maíaBaí, deci
dióla investigar laa canmi d«! ret^tteúrato, y dea-
oerrajad» la pu«rts de «n baüittoóni l e la oaoon-
tró muerta, por caqaaa natartJei, ¿gin dít«t«inco 
facultativo. 

Academia de Infantena .Mafiana miércoles o » 
monzarin en la Acadfsnia de InfanterJ» do Toledo 
loB exámenes extraordinarios de ingreso. 

Llcencisdo en Teología.—OOD la oeorera da iNe-
mine discrepante» y an 1» t/aiTarsidaA PootifleU 
de Toledo, ha obtenido «1 grado de liosnijiado aa 
Sagrada T«clogía don T<Bn4« (Jallndo Bcnaero. 

Enborabnena. 
KuwtQ por OWgesMín—J^ügnel Alonso, de í«nti-

te aCos, sufrió ayer ima oaageetión enando •« 
.xjnía % bafi»X8« en en domicjlio, Oampqaraor, 8, 

y faUo<áó instantes d««poés. 
Kl precio del Mgo.—Oootinia el maleetar aatrs 

loa tngtieros, «O viita de la «mdacta dol Ooluarito 
echando el tneroado el trigo qne tenia almacAnalo, 
prooodonte del «tranisro, y qa», ooBio e« D*hu»l, 
ílA detertnlnado nna baj» comsiderable. 

Varias provincias caUt^lW'» organlsan nn« Ai»m 
Mea, qn« teodri lng»r en VaDadoHd, y el í l <e 
celebrará otra en Guadalajara. 

Xeadeiiit» da Artni»(s—Nombridoa la» OVribima-
lee oorrespoíidieatee, mefl»»», di» 18, d»rin oo-
miaaio ea la Academia de ArtiUeHs loe eaimanos 
aa ingreso de la oonTOoatoria «xtTiMr4i«wr)a. 

Muwta aatnrsi. — F̂ n su damidUo, Cm Biaji. 
oai. O, falleció repentinamente Josefa Gsrcia, do 
raintícnatro afSos oe edad. 

FIRMA^DEL REY 
Su majestad ha firmado los «ignienteii re;^^ de

creten: 
PBB83X)BNCIA.—I>Í9poniendo ea regulará, con 

arreglo al tiempo solar medio que les corresponde 
por sil situación gaegráfic» ea el IÍOTÍHÍO, o s«a'*ín 
una híff» do retraso oc» 1» á© !» Peníngul», el 
servicio de lo» Goínemos civil y militar, íri^ima-
les. Cerreos, Telégrafos, Un#«a de vapores y demás 
trspsportes y dioinaa públicas en IM ÍIIM Oana- j 
riss. 

—Vaiioa deeratoe de oompetenoi». 

A, 7 2 ; M. /,. A . , cantadc», 2i:S,a5; fia co- ' 
n-iente, 2; '8 .50: Nortes , t jut idvt , íiOá ; fin j 
c~rnrr.<v. :r!0: T¡Tyiv;H°, 80^: Síetropolita-

n o , 2 2 0 ; Ídem segunda , 2 1 2 ; ídem cédulas , 
01.1Ú. 

CblIgacioJies.— A ?,ii cariara es tampi l ladas , 
6 0 ; AJicautes , primcr.-i, 2íiG: líien: B , 7 5 , 7 5 ; 
ídora P , 81.,10; Noris-s, priiuíi-a, .59,.50; 
tercera, 5 6 ; B . O. jV.?tur¡aDa J í i n a s , 9 8 ; 
Coíifranc, 7 8 ; Peñnn'oya, 0 4 ; M a m i e c o s , 
72 ; í.3etropclit.*i!0, ' '0,50. 

M o n s á s e?!tran!»)ra,-v.farcos, 3 , 2 5 ; íraii-
C08, 5 4 , 3 5 ; í d e m suizos , 1 2 0 ; iil-^'m be!':.\'-. 
52,-iO; l i b r ^ , 2 7 , 8 7 ; d<Ha-. G,48 ; ürás , ¡MJ. ; 
eacudo portugués , 0,6ff; peso iirgoT!,+iUv>, 
2 , 2 S ; florín, 2 , 4 ^ ; Qoronn nuRtrian,, 0 .24. 

P a S G E L O N A 1 ^ '^ ' ' ' e . í -MMáne 
Inter ior , 6 8 . 2 5 ; Exter ior , 8 4 , 3 0 ; Ar,u>rH-j ! c t í ! . - ^ - v - ^ -

sabio , 9 4 , 2 5 ; NcrteSj 0 1 , 1 0 ; Ai iear i t í s , | ' [ ^ ^ ' ' j ' ^ ' ' ^ ' ' ' ' " ^ . ' ^ ^ " ^ ^ mtv^m-rnmmim 

m t ; Andalu^s, 40.25; O r ™ . 16,00; | i l j | i - O Ü I i S S ' filfiTiSllllO 

ErniAOÍlO!NAR.!A ACTIVIBAD 
c©M|.«t,Te lAíft su H6o»eo 

iin.'prrmmasarmstfBmiim 

in la mesa ligera-
i incnta mfri^srada es ^ 

•K?-', H Sidra 

Oolomiail, 6 7 ; F r a n c o s , 5 4 , 9 5 ; iLlbras, 2 7 , 8 8 ; 
Marcos , 8 ^ 0 . 

BILBAO 
Alivio inmedia ío , curaoión segura con 

C I A T I C A K I N A , G A B C I A 8 D A B E Z . Vjwita, 
A l tos H o r n o s , 1 0 2 ; Fo lguera , 51 (diñe- j Farmae ias y Droguerías . 

ro) ; E x p l o s i v o s , 2 0 0 ; Reainersi. 2 7 2 ; B a n c o 
.de B i lbao , 1 .6P0; ide-m V i z c a v a , 04O; ídero ! 'giig?'g*y»J^'-'^-*^''^»"f«w%"'%;_^ 
E[is |)ano Amer icano , 1 0 1 ; .'UioanteB, .^00 & ' / - '"" ' -^"*** 
Unión Minera, 560; E!o de la Plata. 223 

PARÍS 
Pesetais, 1 8 2 , 5 0 ; Marcot!, 5 , 7 6 : Liras , 

."55,75; Libraé. .50,795; IMlar, 1 1 , 7 1 ; Coro
nas s u e c a s , 3 , 0 4 ; Ídem noruegas , l , f l 8 ;^ ídem 
d inamarquesas , 2 , 8 9 ; Framoos su izos , 22j,7S; 
Ídem b e l f a s , 9 6 , 8 0 ; F l o r í n , 4 8 5 . 7 5 ; B í o de 
l a P la ta , .'588; Ríoiiní ,», 1 .-¿'.'O. 

L O N D R E S 
Ejrteirior, 7 2 ; P e s c a s , 2 7 , 8 1 ; Maireoe, 

8S8 ,S0¡ F i « n o c « , 5 0 , 7 7 5 ; í d e m su izos , 2 2 , 2 1 ; 
í d e m belgae , 6 3 , 2 ^ 6 ; Dólar , 4 ^ 8 1 2 ; L iras . 
SOiÉOi Oeormas suaoas , 1 0 , 7 5 5 ; í d e m norue-
^»a, 8 6 , 4 3 8 ; i d e m portugueasB, 4 , 1 2 ; F l o 
r í n , l l , 6 f i 6 ; Peso airgentino, 46 . 

;.- * Í:-

En el ocrro de divisaa se c^rtiaau: 
l?r»ncca; 80.000, a Í 4 3 0 y 100.000, a 54,9.5. 
Fr^ncoo «iiizo9: 10.000, a xí^. 
Libras: 8.000, .1 21,Sñ y 2.U00, a 27,87. 
Pólace»; Í.OOO, a 6,40 y ÍO.OüO, a 6,43. 
MM-OOB: lOO.OOO, a 3,2o; 00,000, a .3,20 y 50.000, 

a 3,25. 
Liras,: 50,ülX), a SÍ por 100 y 50.000, a 30,75. 

CHLL08 

M ' 

Si fnifre usted 'd« los pies 
op porquñ quiere. Compi'o 
hoy un tar ro del paten-

! fado 

':i.Anmm ¥mm 
, ^ ^ y en tres días s« vé-

' > , '-• ̂ ^^ rá usted libre áe ca- , . 
]} , "-110=^ V durezas, juanetes y i^! 

o^ot (Iv crallo. Pruébelo y 
quedará asombrado. 

i 

A V I S O A L O S A C C I O N I S T A S 
N o hab iéndose deposi tado auticiente jiú-

mero fio acciones para que p u e d a celebrar
s e v á l i d a m e n t e la j imta general extraordina
ria convocada para el día 17 del corriente , 
s e recuerda a los señores acc ionis tas que 
prev i s to e s t e aaso « 1 lal convocatcwía de 1.' 
d e e s t e m e e , queda y a s tóa lado eJ d ía 4 
del p r ó j i m o mee de marao y laa onca y 
inedia d e sti mafiana para la renmión sub . 
«Idiarla. 

]^aitt e l la Bon valcdeiros los depós i tos de 
|, a(MÍaO«a y las rapresentacloneis oonferldaB 

far» l a del 17 de ' corriente, s in perjuicio 
e admi t i r se , con la antelación rerglamenta-

ria, nuevo» depósitos para tomar parte esx 
l a j u n t a del d ía * de m a r e o próx imo. 

B i l b a o , 11 d e febrero de 1 9 2 2 . — ü n i á n © s -
psfiola do E x p i o s i v o e . — E l pres idente del 
Consejo do A d m i n i s t i a o i ó n , A. Thiebavt. 

Invento maravilloso 
Para devolver los cabellos blancos n su 

color pr imi t ivo a los v e i n t e días d e a i r s e 
una loción diaria oon el agua do .o lon ia 
hk C A R M E L A ; no m e o c h a n i ^ l a piel ni 
la ropa, apl icándose con la m a n o . Bu ac-
oión e s debida al oxigeno del aire, T¡<x lo 
que c o n s t i t u y e una novedad. V e n t a en r e í -
í u m e r l a s , droBuérlas, farmacias , bagaras y 
mercer ías . M e l ü l a , Alfonso X I I l , 2 8 , y au
tor, N . López C a r o . — S A N T I A Q O . 

Papas, cuidad de ^ e los vuestros neen 

y Cíwapreaideréis el eicsito sa ludable , «vi
tando enfermedades por l a in inperab ie de-
siníecoidi i d e l a booak 

jYo estoy 
saUsfechci 
de !a Vidal 

^BtWO 

Estómago 

DIGEST' 
9 A I > A r ' A D K T / k V A T Preciosas muiiseas indadoras Dsra citnMiss 

K I S IVI E T " 

Bs una carpeta extraordinariamente priotisa 
C A R F* • T A 

y perfectameinte segura, qne enjerta loe pa| 
fuertemente sin parforarloi, mediante u 
vo mecanismo patentado Kismat. 

Es alw.ilntamente imposible que ae noetts 
un papel do la carpeta, por llena qne t(Áé. 

Para aa<»r im papel basta levantar la pa-
laiiKi; y bajar ésta paíii que quede a a j ^ . 

Encuademación de oartón-onero muy Miarte y 
plisado. Probarla ea adoptarla. Pniébéi» «alad. 

T A M * « ' í 3 ¥ PBECI08 
Cuarto natural 18 por 23 anta. 1,{0 pasetM» 

I apaisado 23 per 18 j l.gO » 
I Comeruial 29 por 24 > 1,75 > 
j PoUo SBpatiS i X,©0 , 
I Para envíos por oorreo de n i» «Mrpet», 
I agregar 0,40. 

Pant pedidos por oleotos «• i n e w 
EBPECIAtlDAD DE L t CASI 

A a i N P » A L . A C i 0 4 B . l » r < » e l a d 0 4 B nCtm- 3 3 . I V I A O S U P 



fCCParP.—Afio TJT^NüSm. 3.»es .E:L,'I O E B ATB' ' V5) Martes H de febrero de 1022 

UN ACCEDENTE 

VUELCO DE AUTOiMOVIL 
U n inspector y tios agentes de Policía» 

h e r i d ü ? ; 

E l a u t o m ó v i l en el q u e i b a n u u i n s p e c 
tor y var ios agente; ; de Po l i c í a , d e l a es
co l t a deJ preEÍíier.í j a e ! (,Vrti.-.tjo, t i iocó el do
m i n g o e a el k i l ó m e t r o 22 d e la c a r r e t e r a do 
A n d a l u c í a con u n a u t o c a m i ó n , y e n d o ei p r i -
fnero a cae r p o r l a c u n e t a , d e s t r o z á n d o s e . 
A c o n s e c u e n c i a del a c c i d e n t e su i r i o l a t r i 
p le f r a c t u r a d e u n b r a z o e: i n s p e c t o r sefior 
fcianz O s t a l a z a y d i v e r s a s c o n t u s i o n e s de m e -
¡108 i m p o r t a n c i a o t ro s dos a g e n t e s . 

E l m é d i c o de l p u e b l o d e P i n t o les h i z o l a 
p r i m e r a c u r a , s i endo d e s p u é s t r a n s p o r t a d o s 
p M a d r i d a p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l uo (,'j'<ie]i púb l i co , s o . 
*iíor Mi l i án d e Pr i cCc , d i s p u s o <juo el s eñor 
S a n z O s t a l a z a fuese ¡ l evado al s a n a t o r i o J e ! 
d o c t o r O l i v a r e s , c o r r i e n d o d e su c u e n t a t o 
dos los g a s t o s q u e fue ran p r e c i s o s p a r a la 
pu rac ión de l p a c i e n t e . 

A y e r t a r d e s e h i z o la r a d i o e i a í í i i del b ra -
Ko l e s i o n a d o , c o m p r o b á n d o s e ¡nir é--ta la t r i -
t)k> f r a c t u r a d e ! codo . 
- Al s n t e r a i B a del a c c i d e n t e el s eñor M a u 
r a , e n v i ó a s u sec re t a ido , s e ñ o r l í o v i r a , a 
H s l t a r al h e r i d o , a fin de in íc . r jnarsa d e BU 
retado. 

EN CÓRDOBA 

Sociedades y Conferencias i [ ^^ *'G A C E T A " 
\ P A R A H O Y 

A. C. D E L A M U J E R . — B e o n c e y i n e d i a 
a d o c e y i n e d i a , c l a s e p a r a c a t e q u i s t a s , p o r 
d o n D a m i á n B i l b a o . 

A T E N E O . — ^ A l a s c i n c o , s e ñ o r i t a B l a n c a 
A í o n s o d e l o s R í o s , «l<as c u i t a s d'e M a r c e l a 
y l o s s u e ñ o s d e D u l c i n e a » . A l a s s e i s , d o n 
J o s é C a s a d e s ú s , « L a l engx ia e p a ñ o l a y l a s 
l e n g u a s « s g i o n a l c e ; i d e a s ñ l o s ú f i c a s , p¡eda-
g ó g i c a s y p o l í t i c a s » . A l a s s i e t e , c o n t i n ú a 
l a d i s c u s i ó n d« l a M e m o r i a d e d o n J u l i o 
Cola , s o b r e « P o l í t i c a e n t r e E s p a ñ a y A m é 
rica». 

L I C E O D E A M E R I C A . — D o n E n r i q u e I z 
q u i e r d o J i m é n e z d a x á a l a s s S e t o d e l a t a r 
d e u n a c o n f e r e n c i a s o b r e « R e l a c i o n e s d e l a 
b io log ' i a y l a a s t r o n o m í a c o n l a fíloscrfüa d e l 
d e r e c h o » . 

I N S T I T U T O F R A N C É S . — A l a s s i e t e , 
í ' P a s e o p o r l o s a l r e d e d o r e s ás P a r í s . V i n -
cennes. . . ( p i ' o y e c c i o n e s ) . 

^CORRIDA BENÉFICA 
, 8 * h a c e l e b r a d o en C ó r d o b a u n a c o r r i d a 
a benef ic io d e las v i u d a s de, iog d o s ferro
v i a r io s m u e r t o s en l a c a t á s t r o f e d e los Bra -
di l los . 

L o a (Jiestroe C á m a r a , V a r e l i t o , G r a n e r o , 
S s r r a n i t o , M a e r a y N a c i o n a l I I , t o m a r o n 
p a r t e en ella g r a t u i t a m e n t e , y l i d i a ron b ien 
novjUos d e G a r c í a P o d r a j a , q u e d i e r o n j u e g o . 

P r e s i d i ó la c o r r i d a R a f a e l G u e r r a , y la r e -
oaüctaoión h a s ido e x c e l e n t e p o r q u e la p ia 
l a e s t a b a t o t a l m e n t e l l ena . 

T A R I F A S P O S T A L E S 

El servicio con Gibraltar 
y América 

o—-' 

L a s t a r i f a s y c í indic iones , do a d m i s i ó n a p ü -
cab le s en ol se rv ic io i n t e r i o r c o m e n z a r á a 
reg i r e n l a c o r r e s p o n d e n c i a o r d i n a r i a y cer 
t i f i cada p r o c e d e n t e do E s p a ñ a y d e s t i n a d a 
a G i b r a l t a r d e s d o m a ñ a n a 15 . 

D e s d e e s t a f e c h a el f r a n q u e o p a r a G i b r a l 
t a r s e rá ob l i ga to r i o en ¡as m i s m a s c o n d i c i o - ^ 
n e s q u e lae es tab loc i i ias p a r a las r e p ú b l i - 1 
C88 d s A m é r i c a y P o r t u g a l , e s decij- , q u o 
i ' in ioaniente l as c a r t a s p o d r t o c i r c u l a r insír^ I 
f i c i e n t e m e n t e f r a n q u e a d a s , s i e m p r e q u e Jo ' 
e s t é r t d e b i d a m e n t e p a r a el p r i m e r p o r t e . | 

E l Antonio López, q u o sa le d e Cádiz n í a - I 
í i a n a , s e r á el ¡yrimer v i p o r quei l l eva c o r r e o ¡ 
ft A m é r i c a con el f r a n q u e o del i n t e r i o r d e i 
E s p a ñ a , E n l ib ros l l eva 6 .125 p a q u e t e s con I 
75 .500 v o l ü m e n c s . 
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Presidencia.—Di«poni«niio se regulwri o<m arre
glo al tiempo solar medio que lea correspondo por 
»u situación geográfica «n el uso horario que ae 
indica, el eeaTJcio de los Gobiernos civü y mili-
iar, Tribunalea, Correos, Telágrafos, Teléfonos, li-
ii«i« de vapores y demás transportes y ofioinaa pii-
bliciía eu las Islaa Canarias. 

—Decidi-ondo en favor de la, AdminÍBtra,ciÓD la 
cümp«tencía prolmovida entre el gobernador civii de 
eativ Corte y el juez de instrucción de Coimtnar 
VifjO. 

---J)eí;!ívrando mal suscitada, que no ha lugar a 
decidirla y lo acordado, la. competencia suscitada 
entra e! gobernador ci\il de Alicante y la Aadioncia 
de !a misma capital. 

—Pfcidienjo a favor de la Autoridad judicial la 
com¡>Btciicia promovida entre el gobernador civil 
do Avila y ol jueiz do primera, instancia de Co-
breroa. 

—Declarando maJ suscitada, que no ha lugar a 
decidirla y lo acordado, 1& competetncia suscitada 
<;:;íre el 'gobernador de 9eTllla y el juez de ins-
trUMii'Ju de Eatej». 

¡írciauda.—Aprobando la subasta celebrada en la 
FiUri í t Nacional de 1» Moneda y Timbre paru 
("C! raí i r el suministro do arpilleras necesario para 
i?. . -ijci.'):) de Timbro, y adjudicando definitivameu-
t-, (I fifivieio a don Atinaeio Alvarez, en represen-
tari.v.i (le don Enfique Alvarez Mogclalena. 

•-!3i :¡iuni«ndo se declare desierto el concurso ce-
Ifii r:;do, en la fechík' que se indica, para la adqui-
bic,('n lio iiiia. máqnjna {resador», y autorización a. 
la ,' ; ..'• j ' in ic i ín de la, Páir ic» Nacional de lii 
j\!ai: J;i y |TÍJi!bre para celebrar un segundo ooacur-
;;:> con ol mismo fin. 

SUMARIO DEL D í a 13 

HRcienda,."Aprobando los Aranceles do Adua-
nr=, nr.c ar- piib'icsa, y disponiendo comiencen a 
refli'r en las Aduanas dé !a Península o islas Ba
leares el día 16 del mee actual. 

—Disponiendo so cree en la tarifa segunda de las 
unidas al reglamento de lit Contribución industrial 
si epígrafe 5C, b i^ jisra la compraventa, de aserrin 
de corcho y damas roaidtios de la fabricación del 
mismn. 

Cierra Circular diaponiendu se^n lioenciados, 
|:i-=3i.n-tíndolos psra el' pimto do su residencia, loe 
individuos pertenecientes al Tercio de fixtranjerofl, 
que, figuran en la relación quo se publica. 

—Antorizando ti la Alooholer» Agrictía del Pi . 
lar pira, instalar en Zaragoza una fábrica de alco
hol desnaturalizado. 

Instrucción pnüllca.—Dando gracias por los do
nativos hechos con destino al Museo Bomáatico. 

—Disponiendo se dé earicter oficial a la pnbli-
oadón del escalafón del personal docente de Ins
titutos. 

—Declarando desierto el concurso de traslado con
vocado para, proveer la plaza do profeEcr de «Dibu
jo lineal, Caligruíía y Ej»cicio« sobro correapon-
denoia y documentación comerciales», vacante en la 
Escuela Perici;il de Qoroercio de Ijeón. 

—Estaidccieodo el aervioio de Bibliotecas esco
lares en las escuelas graduadas que reúnan las ne
cesarias condiciones. 

—Nombrando a don Oregorio Rodríguez Pérez, 
profesor de IfeUgióu del Instituto de Zamora. 

Fom(U3to.—Disponiendo que las Cámaras de Co
mercia, Inrluñtria y Navf>.'..ción reiiutün a la Direc
ción geRcrü! t!" Ccmcrcio, Inúustria y Slinas, en 
el 'm;ís breve p]j7.o j>osi;í)e, una relación de las So
ciedades aiióp'i:ias y comanditarias por Booicaiea 
que figuran en d Censo electoral do cada una de 
ellas. 

—Autorizando a la Sociedad anónima «Olie», de 
San Sebastián, pam el establecimiento de la doblo 
línea {\¿Tca, 7\radric!.San Rebastitin. 

Trabajo.—Abriendo información piSblica par» la 
preparación do la, reforma, de los reglamentos vigen
tes en materia de accibíntes de! trabaje. 

NOTAS MILITARES 
D I A R I O O F I C I A L D E L D Í A « 

C l a s i f i c a c i o n e s . — H a n s ido d e c l a r a d o s a p 
tos p a r a el a s c e n s o , el c o m a n d a n t e d e A r t i 
l l e r í a don . ¡uau M o r e n o y el c a p i t á n d o n 
B a l t a s a r B o d r l g n e z D e l g a d o . 

D e B í i n o s . — M a ñ a n a s e p u b l i c a r á u n a p ro -
pi ios ' . i fíí» d e s t i n o s de n;édioc>s a u x i l i a r e s 
del E j é r c i t o . 

(*íie(!c. de rcompla:-:.) pr>r e n f e r m o el sub
i n s p e c t o r d e segund.". d e l C u e r p o d s E q u i t a 
c ión J í i l i t a r . don J u a n V i l c h o z . 

C o n c u r s o . — S e a n u n c i a Un oonct i rso e n t r e 
jefes y oficiales de] E j é r c i t o con a p t i t u d 
a c r e d i t a d a en la Kscnelp., S u p e r i o r d e G u e 
r r a , p a r a d e s i r r . a r áloz, e n t r e los q u e ¡o so
l i c i t a n c]U3 seriiii e c m i s i o n a d o g e n el eac-
t r a n j e r o a los fines q u e d e t e r m i n a la rea l 
o r d e n c i r c u l a r d e 11 d e l a c t u a l . 

VIDA_REU6IOSA¡ESpECTÁ CU L O S 
Santoral y cultos 

D Í A H.—Mlr tas .—La Oiwúóu de Nnaatro Se
fior Jesuoristo. El beato Juan Bautista de la Con
cepción, coofesor; Santos Valeotin, preebitíero y 
«nártir, y Próculo, Apolooio, Agfttio y Hoieés, mér-
tiree. 

La misa y oficáo divino M D de Sao Vaientín, 
ooo rito simple y color BBoaraado. 

Adoración Nocturna San Ignacio do Loyola. 
Ave Haría.—A laa onoe, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres, costeada por su majestad la 
reina doña María Cristina (q. D. g , ) . 

cuarenta Horas En las Trinitarias. 
Corte de Mana.—Del Deatierro, en San Martin; 

de los Arquitectos, en Sao Sebastián. 
PonUBolí.T—A las onoe, «Isa sírfoBjne en bcaor 

da San Antonio de Padua.. 
Batí Ignacio—Fiesta al beato Juan do la Con-

cejxáón; a las diez, misa solemne cuo Su Divina 
Mai;ef?tad manifiesto, predicando el padre Bmiljo 
del Purísimo Corazón de Marín (trinitario). 

TrtnUariaa—(Cuarenta Hora*.)—Fiesta al beato 
Juan Bautista de la. Conoapoión; a k s ocho, ea-
pfsición do Bu Divina Majestad; a las diez, mi<a 
solemne, prodicaado al safior Jaén; ii las ooa*ro, 
tnaitin»!; a las cinco, sst«ci¿n, ^ereipiM, reserva 
y absolución general. 

CULTOS A NUESTRA SERORA DE LOUHDES 
Puroqa ia de San MMtín.—Continii» la novena 

a Nue.stra Señora de .r,ourd«e; a las diez y ine
dia, misa solemne; a lan einoo y media., MtaiáóQ, 
ejBrcioiuH, en las que prcdioará el eeíim Váiqusg 
Camam-ía, reser\«, lotanía. castada, y i^alm. 

P»rroq«ia fia San Ildefonso.—Continúa la «ovaia. 
Por Iv tarde, a iaü cinco y media, prediegJJdo dm 
Cregorlü Herrero Clárela. 

Parroquia fle San José Continúa la novena. 
Por 'a tarde, » laa seis, los ejercidos, pre^icanáo 
don Oledt-nio Iisón. 

Iglesia dil (Banü8imo Críato d« la Stlnd—Ooo-
tinú» la novena a Nuestra Seflora de Lotsrdea; a 
las siete, oclio y doce, santo rofirio y novana; a 
Ua once, exposioióa de Su DÍT¡n» Majeatad, miía 
Boleíane, bendición y r»íerv»; a las <¿n<» y jnedj», 
ejercicios con Su Divina Majestad manifiesto, ser
món por el señor 'J'ortosa, resWT» y salve. 

Sagraflo Coraiíii y San rmnci teo de Borja.--
Tomiiaa la novenn a Nuestra SaSor» de Ijonnies; 
a la-s oolío y media, misa de C0153unión; a las <-inco 
V media, ejercicios, predicando ol padre Vale
re, S. J . 

O 
i^ÜS D i . ílu\ 

REAL.—9,45, Rigotetto. 
KSPASOL. — 6, iSl &.inb«iro de oc^.—16,15, 

La úz<ma. 
PaiNOESA.—S,4i , X^ dajn» del arroiflo. 
COMEiJlA lú,l . í . Es nú hombre. 
LASA.—6,15, ¿ i uüciai de guardia y fin de fies» 

t», Encamita SoviUa y LoJa Meiabrive».—10,80, 
Cristobalón y Lola Membrives. 

CEMTBO—10,.S0, El verdugo de Sevilla. 
E S L A Y A — 6 y lü,8ü, Santa Isabel de OerM. 
REY ALFONSO.—t.a hereáca. vül».—10,80, Ea« 

ta de hotel. 
INFANTA I S A B E L — 5 y 10,16, ¡Que no lo aep* 

Fernanda I 
COLIEEO IMPEBIAL. - -6 ,30 , y 10,80. Bl coar

to de Gallina. 
POENOARBAL—fi. Un desconocido j L o mal... 

heoboies dal bien.—10, Ei loco dios. 
CÓMICO.—6,.')0, El tuaidito querer y |Qae ta 

crees tú eso!—1U,30, ¡Que te crees tú eso! y Poro 
qa« Bo es eeo. 

APOLO.—<3, l.tt verbena de la Palo«na y BU; 
amigo Melquiadesj.—10,15, T«. sileacdsna (eaénQo)! 
y El amigo Jfslquiades. 

NOVEDADES—fi, La. onií de! matrimonio.— 
7,U, Vo'untaj-i.-íi a MeüUa. —10,."0, Ixx diablo»-
anules (estrello).—12, I.» pwfecta c.>is,'.da. 

LATINA.—6, IJOS campesinos.—7,13, ÍM v«(t)«w 
n» do la Paloma.—10,15, El barquillero. —11,80, 
|Ay! . - ,'.quó ¡«nclri mi marido? 

ZAR.ZUELS.—6 y 10, «ompañla de oiroo. 
PRICE C'-inetiíalóprafiJ especial para familiíg.—. 

Í.80 y 10, El manguito, ixar Jack Picfeford; Fa t ty , 
«o tres pi<« ?i guio, y estreno de Stella .Mari», pó» 
Mary Pickford; prr>grama Ajuria.—Taiiáe, un» fifc 
seta; nocBe, 0,P0. 

(E l anuneis ds ! M obrss eo Mta cwMcM M « K 
pone su tprobacién ni racMnenflacidn.) 

A nuestros lectores 
T O B A L A C O B H K S i ' O N D K N C I A A D J D * 
N I S T R A T I V A BKí í f ; B I R M H R S E A l ñKi 
S O K A D M I N l . ^ ' i i í A B O B D E « E L I K B Í M 

TI : ) , AFAHTADO é«6 

Saterías de cocina inalteratilos, de aluminio u esmaltado, iegiii-
nuu ecoonómicoa. Ofií,3 

m'í? -.'carsci-Ioín, ?8 im&m a t^ 
Precios muu ecoonómicoa. Ofi*,? ScfiTTSftl; IMmi» ^mmmñÉ 

AUtueatad 
huesos Daoiidos 
resultados. Í.'Í> 
5o«. Pedid catálogo a Mat"'.'; 
Qwiíisr. AjíArt.o Ifg. Eilb, 

íislra;; !.vcs (ou 
i'crprouéent. i 

ir.o.í para I 1 " 

fiylD-TriCGlIii (S. A.) 
mes proHüís 

apfíGsz camposJ§.-Tei. J. Si 

VENDO CASA í-ají 

r.?™i5íre»KAWSIB tKmWS 

• 4 -

i 
TEBOBR ANIVERSARIO 

LO.S E X C E L E N T Í S I M O S E ILU8TBISIM0S SEUOBES 
nueva, todo confort, 7 % h-
bre: renta 47.100 peset-ia, am 
corredores. Altanuirano, •}, dt 
áo» a cuatro. Tisno hipóte"! 
Banco. 

P o n Mastuel Rico 
N 

PARA IMPRESOS y' 
-SELLOS CAüCHa-í 

Manuel LOrtegal 
(HIJOS)" 

EscoElecíia-20-iiD s 
«MÍTICO 17) - mm 

ñ 

REPRESENTANTES 
iolvuntes. Búacanse pjra 1.14 
ta má'iuinaa escribir económi
cas. Suiniuiente perfeooiora- 11 
das. ÍJran cxito, Mattha. Gr»-
bBT. Apaptsft» 1S3, SUteao. 

i! lEgiEl 

Bfi la ifHprsiiía, ca
lió ds íSs mñm, 4. 
íi^siü iíjs ír¿s do i i I 

Comtnda.níe ele Cab;.llem, cabaUera át: la müea fflUtar de Calatrafii, £nin cms S? U orAen ia 
BeneSoencia, wíio Í|« ¡a-i Confwcno',9s de fSfm Vicenta de Paúl y fle I* Santa HenniSáad ítel IRtíagj». 

Y S U E S P O S A 

Doíla Marfe de la Concepcléii Jarava y Muñox 
FaHecieron ¡especíivameníe, ©I 17 ó el 21 de febrero de 1919 

Habiendo reolbide los Santos Sacnmentos y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. . 
Sil director espiritual; sus hijos, doa Mwaie!, don Diego, dofiu María del PiJw, 

doSa María de 1» Caac'epción, don .Juan Itsuacio y don Bamón; madre, la iluatlí» 
sima señora doña Enriqueta Acedo Bioo, viiiif. de Mac-Orohon; hermanos, hermaOMl 
políticos, tíoB, tíos políticos, primos, solri; oh y demás parientes, 

RUEOAN a «Ui amiguít lo» encconienden a Dios. 
Por el eterno dp'.scanso do sus aniia,s na aplicarán ¡09 siguientes scfragírvs : 
Las vigilias de ios días 17 y 21 de febrero en la Adoración Nocturns, y el alTim-

hradn al Santigimo el día 17, por la tarde, en el santuario del Perpetuo áocorro (Ma-
nue! Sijvela, 12). 

Las misttó gregoriwiaa duraftta el mes de febrero «n la Iglaaia de San Ignacio. 
Todas Ia« misas qw se celebren el día 80 de febrero en la parroquia de San Giná»; 

las de los días 16, 16, 18, 20, 21, 22, 28 y 24 en la de 8a» Milláa; las da! 21 en 
la de San Martín; lae del 19 y 21 eo lai Descalzas Reales, y Ia« del 38 en ¡8£ igle
sias de las CalatrRvsB y de San Ignacio. También se aplicarán misas con el mismo 
tin, durante •} presaot* mes, en Morat» da T««ña y an loa Ocluios del Sagrado í3o-
rwón do Jepjs, de eata Oorte (Cabaüero de Gracia, 40). y en el de Granada, y nna 
misa perpetua los días 18 y 21 de labrero ea la Santa Cueva de Covadonga. 

Varios seflores Prelados tieoe» oonoedidas ioáwlgenciae en la forma acostumbrada. 

í í l iáff i^p-

m m m de pintar 
y encalar; hacen íá tí»baJ6 d i 
tO bonito-s. Pedid c«Ule;;c) a 
Maübs. Qraber. Apart.» i t S , 

BIl iBAO. 

O C T A V O A N I V E B S A B I O 

E L S E U O R 

Dofl M e Peralis Ü iroto 
Cpronel de Ináeniaroa, retirado; oondsooi»-
dc fm la plaoa de San Hermenegildo, me
dalla de la gnerra CITÍI y otras vwtas por 

méritos de guerra 

Falleció el día 2 de enero de 1914 
Habiendo raclbldo los auxilios espirituales 

Sus aflgidos h e r m a n o s , d o ñ a M a r í a y d o n 
Kafnel ( a u s a n t e j ; h e r m a n a p o l í t i c a , sobr i 
n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a sus a m i g o s epco-
m i e n d e a su a l m a a D i o s . 

T o d a s las m i s a s q u e se c e l e b r e n m a ñ a n a 
16 de l c o r r i e n t e , d e ocho a d o c e , m e n o a l a 
d e onoe , e n l a i g l e s i a d e l a Consoui . : ' n (ora-
tnri ' : del E s p í r i t u S a n t o ) , s e r á n a p l i c a d a s 
por so e t e r n o d e s c a n s o . 

L o s - e x x c l e o t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s sefiores. 
N u n c i o d e Sti í^an t idad y Obispos d e Ma--
di id -Alca lá y S ión h a n c o n c e d i d o c i en y 
c i n c u e n t a d í a s d e i n d u l g e n c i a en If f o r m a 
a c o s t u m b r a d a . . . * 

Si respiráis 
ooQ una 

PASTILLA VALDA^ 
EN L(A BOCA 

OS pr0S9rvmrél9 
aol FRÍO, tío la HUMEOAH, 

do los MIOROBIOS. 
Las emaDaoioneB aatiaéntioiis de esle maravillosQ 
producto impregnarán ios recodos más inaooes-
sibles de laCargania, de los Bronquios, de los Puimooes, 

y los harán refraotarios á toda congestión, 
á toda inflamación, k todo contagio. 
mHQSf ADVlWfSj ANOMMOS 

Procuraos en seguida. 
Tened siempre á mano 

LAS VERDADERAS PASTILLAS VALDA 
inden lolamento en 
de eu la tapa el nc 

VALOA 

que te venden lelamente en CAJAS 
llevando eu la tapa el nombre 

CASA PEES A 'uZr'̂ P̂ Â í'%^̂  
nos, 7,50. FAJAfi DiS GOMA V CORSÉS PABA 9«1I0IUI 

CORSETERÍA Y HOPA BLANCA 
FÜENCARRAL. 72.—TELEIOKO 4.800 M. 

S^EISFEE RECIEMTSS 
p'tJ.iEM y eecmópiieaa AGUAS ' M I N E B A I J E S de tods» dasai 
vWein & dcaaicilio. Expedicionas a provincias. L . RAMIBBÍ 

laireí Hit IX c i i 10 

r >•»•>?.• 

r 

812 fi^ 1% jT SI H 1 todo «nal de oiils cor» <imvtt% 1* 
¡ i i I M 11 S asraditada AUDITIKA PICK30M, 

13 «o &' Su Bl itB marciv regi»tra4». Ceatros eepecíficug. 
Farmacia Gaycwo y prmcii)a!<ií du Madrid y provinoi»?. 

No oonftmdirlo con gimilMsti. 

C A R B O r M E S 
OTOJd» «peda les pají» o c c ñ u *Q lplojra»»o» > a,80 pee**»». 

> » » » 50 » 4,00 » 
» » » > toiwteda 70,00 » 

Orside» an t r íd t» , priíaw» ol(|»e lOd kUogntiiiM ¡.. 10,70 > 
> > » > teuaM* 90,00 » 

D S 6 P A 0 H O S : PLAEA D I O t A V I D E , í . OI/ID, í t O P L I C A D O . — T E L B r O K O S. 1 M 7 
orieiNAi. gAN MATEO, ¡ W . - ^ E L E F O N O 23-08 j . 

Motofiíss e l éc t r i cos 
8i lCH8«MSWli t l 6a NMecMUti; Alemaola. 

SsBieritólft eoBsIararción y ftlto» rendimiento». 

PAIL8 m m "nio '^r «• 

íSgiwWS ' ! . . ! , „UK. 

lo abandone este 
atarro 

Ingenieros industriales 
V. BUBGALETA 

Ingeniero industrial y doctor «o CienoJM. 
Preparación excliiEiva pira el ingreso en la Bsooela. 

MADBIP. — SAN MATEO, 30. — T E L E F O N O J . 2.308. 

ESPEeiAL-IBAD 
EN CAMAS 
DORADAS 

FABRICACIÓN 
PBOPIA 

CALIDADES EX-
TBA, 1.» D E 1.» 

a ja'ecios ínfimos. 

Casa ^/iHiiUss 
«^ASACAS, 9 y O D.» 
K N T B E AL\ íA( iEO, ZOBBAKO Y SANTA BNGBACIA 

M A RIA^AJSjOSA 
É e ^ & do ccioma, flpsrstcs par» alumbrado T cslofaoádí 

•'™'51eü y scetikr.o; broaea-oü. filtros y máauiias da piow. 
CHUZ, tu X tiSfO. S •• 

^ ^ D Ü S T R I A ' Y ECONOMÍA" 
" " » * » • Wcnica y do iníormaoián bibliográfica. Órgano ofloiél 
_ ^ . á« 1» Asociacián da Técnicos da la Indn^tri». 
"•^«ípóW» %QU»!, ae pa^Btae.—JíÁDBIJ?, M N 1 1 4 1 8 0 , 3«, 

Frasco do litro, 4,60; 
1/2, 3,7.5; 1 / ! , 2,.50; 
1/8, 1,85; negra carrian-

te, a, 2,75 litro. 

Lfl iiiHA DE m Timas 
N o e x i s t e n i n g u n a , n i 

n g e i o n a l n i e x t r a n j e r a , 
quia l a i g u a l e í a , p o r su 
e s p e c i a l ca l i idad. N o t i e 
ne» p o s w n i esfcrcípea l a s 
p l u m a s . A z u l , n e g r a fija, 
s e d i s t i n g u e n p o r s u 
c o n s e r v a c i ó n d e l n e g r o 
i n t e i i » ) e ¡f}aíltierg,bli». | I JQ 
t i e n e r i v a l p a r a e s c r i t o s 
di6 i n t e r é s q u e s e h a y a n 
d<« g u a r d a r . Peictid^ e s t a 
m a r c a e n t o d a s p a r t e s y 
( ' f i r m e n , 1 8 , p a p e l e r í a , y 
si n o al r e p r e s e n t a n t e , 

K. B E R U r E J O 
Fuenearral, 54, principal 

derecha 
Al jior mayor, grandes des

cuentos. 

PIÑA$, 2,50 
naranjas de Madaga^scar, guate 
especial; limones duioes; !i-
taa«, 0,7i5 docena; odstafla» 
americanas, espárragos pericos. 

BvqBtU», 12.—Mnfioz. 

(4) 

Empieza por la oabezi», iisy ;.i.; . ,]» tiebrt, • aB«»oaio, 
igsoinflip; después A", tres, •> ^ ;̂  Mr- <;>g ,. ht&rie^ »I pecha! 
Por dejades: ^wv". ru ¡¡cijuifla ;::•; t a ócoa, segnid^, 4» eapuU^. 
A moñudo, pur la nort'B, ¡.i tos hace d» pBrt,ar »i «n/esrrao; 
en «¿te müjxifiiiio i„ «nfeijnodad evoluciona, stgúu la reiá». 
teñóla da la iieraona, es \m\\ Jüonqnitis aguda., ijon o sía 
compUoaoíone» uo plsureefa o I)ron(io-n«nmonía, quo trata ¿a 
apoderarse para (¡iempre; j>ero luego ajiarecerá la menor eos», 
bajo forma de cateiro, a«raa, enfisema y toáovf» <D *.« 
henniioeia. üeede que » vea que im .cfttafro •m«»..ffl ^ 
seguida d«í)e ton iar» doá o tres onciaradas de W j * 4e 
PECTORAL B I C H E L E T , poí» corarlo radii5»]in«»C Si 
If bropquitie eeti y;: dMliíatia o se ticae aJguns, reoaa'd*, ol 
PECTORAL K I C H E L E T calmará U tos, por r eWde qo» 
BW, «nisrimirá BUS ataqtie», eixpnlsari \oi esputo^, dej»r4 
dormir al eatenno, al miBmo tiempo que te a^^arará gn 
cnraclóu, a'in en los casos má^ grá-Tee. 

E L PECTORAL R I C H E L E T se eaieiientr» eo toáis la« 
bnenas farmatias y droguWfeB, y de no «oocaxtearlo, aírvifa 
dirí.cfirso inraeíliataincní-e v a Tuelt* de cofTeo al Lfthoratoílo 
R I C H E L E T , B.in Bartoicmé, 1, San Sebastián, 

LOTERÍA n; 23 
Pn »%iiii^»l«r. D. i . Vi»-
Ml|«n , riinlt* WUetiíin » ofTA, 
TlncÍM í » toflps (os « p r ^ . 

HDioseo de a OEDnrE 
O i X L l DE ALCAIA (FBENTO A LAS 

CAIATBAYAS) 

AUTOMÓVILES 
LiODIDAHOB c imwM M-
]as! 81t) 32 pcMtM; V^, M ; 
680, M ; SU, U . S«n |M«t 
prannstH. F . PweOo, Ifd-
flet Am», 8, tirijBW». 

CURACIÓN PaONTA Y SEGURA 

PASTJLLAS d9i Dr, ANOREU 
Qe v«nt8 en ^ { ^ tai Fannaoias 

irinsieriee m\wm 
Burgaieía, m m v ffiaüariaiia (S. R. e.) 
MADEID. — SAN MATSO, 86. — T E I Í E P O N O 98-0? J ^ 

Transportes por toneladas y por kilómetros. 

flüicis LÍ79EIÍ8IL CsrioTo 

iM qve tfngsn ^ | ^ # fWi < ^ o sofocaeión 
usen los Cigarrillos &ntiasjs¿tieos y {os J^^pel^t 
ftMadas d«l Dr. Andreu. que to calman en el «cto y 
piimiien defoipiir (lur«|)te la noche. 

ALQUI l iEBES 

ALQUILO espacioso salón, 
prsfáo par» aip(MÍei¿a ^ W»> 
tomávileii, oficina o cosa a n i . 
loga. Hermosilla, 18. 

SE ALQQILAN habitadonw. 
Cardenal Cisneros, 7, prim«ni. 

<¡OlíPK49 

SEIIiLOS »^»fydu»^ VHP ><« 
mip pitos ! » « » « , íxw BPt-
ferenda áe 18S0 a UTQ. 
Oruz, 1, Madrid. 

OQItPRO, {í«giw4o b W , B** 
billarioB completmi, iQ^e^M 
Bueltcp, ropaa, oolóhf*"»! '^• 
{<»abra«, miqsinac Sinyar, *•• 
cnfaÍT, {úanoa, (Fatadfaooa, \Á-
(3Ípl«tas, cüju aaadabw, mal«. 
ta», baúlM. m i i l ^ M , n>aB-
toBe» Mftwl», p a l * » , figsri». 
cuadros, Iw» Ku^t», dps % 
cÍBC(> p ^ « ^ kílp. S»ld9f im, 
toda clsío obj^og, IÍ«n4o y^ 
pito». íPsIétooo 11-19. AI|Q«r 
( m e s : Bítrell», 10. L n n a . í J . 
Matcsanz. 

COffPBO nlh4j««, d«:)t«4ii|>a«, 

Jfayor, 28 (esquina Ci^(^(|á 
Bodrigo), {latoría. 

O F E 8 T A Í 

MAIJWE de %^4 rjjiie »j4i-

c» WffléB @«f«itwiei«, a » . 

OOSTDRERA, saatra, modis
ta, se ofrece a domicilio. Es
cribid: Oaireter» do Chamar-
M|B i a la BoM. i33. tionda. 
^JF" 1 upwppw«-«B^—f — "I " 

P R e S f A M O i 
COLOdAOlON de capitakai 
•obro hipoteca», testaínenta-
ria49, aatamóTiles, compraventa 
4# 5sea#t Asunt*» judiciales, 
oertífleadona. Abada, 3, pri-

VEIÍDO lefla 
feccidn, 8,60 
Toledo, 80. 

sastb MI» cala 
qn ioM. Bcnda 

H E R N I A D O » . » I H « * . 
ros oi«)tlfl<aiiníBi»j. Omqpoé 
ínédioo. Augnrta F%n)W% fl. 
Precios módiooe. 

Q I N ^ R O r4pido por faipoto-
caf, reguardos, automóviiea y 
d tmis garantlae. ' (.WocHíiióa 
4f capitales para obtener gr.in-
des rwitM, sin ninguna ex
posición. CoBtio Financiero, 
San Bartolomé, 4, principal. 
T«l*faap 3.271. 

TOOA persona de bom ffnrta 
tflma chocolate B d a a Victo. 
tia, elaborado por laa g«m* 
Vicna Hepocterla OtiMOumi' 
Martin de los Hero», 88 y 851 
Arenal, 80; Genova, Í6\ Pre« 
ciados, 19; Alaroón, 11 j MBr< 
qnés de ürqnijo, 18; |?ol». 
do, 66, y San Bernardo, 88. 

SE V E N D E N tarreña*. I b ^ 
zón: Maduanarea, 90, prinaU 

.P»l. 

VARIOS 
NODRIZAS astnnuia«, gall», 
gas y snonísaesaa; teoga iiw 
Epejorfi^Ies. Palma, 7, m e ^ 
ngoncia da nodrixaa. 

VENTAS 
A U X I L I A R E S Hacian-
d», 360 plaaag, inatajiciaa has-
ta 6 mar») ; ejapicj^i, 6 ju-
nifl. qibra la más ¿aflí¿68te y 
fioQnánúcí, por don Baldóme- j 
PB Capipos, j ^ e 4e a soc ia - AVICOLTOREfl! Sn»iamo» 
do, por oposición; 12,56 pp todas partea, llegando pertec. 
setas. Mditorial Campos. Prin- | to estado. Catálogos Uustnüls» 
cesa, 14, o librería Biibift^g, | p&tis. (3ranja Molina, N4po< 
Preoiados, 28. 

qiCJLI$TA8. Bieieietas par» 
Bifios y CRb^llero*, precios ha-
l?.tí.3ÍmQS. Áoeesorios. TaU« 
de repaíacionea. Cŝ sq, Aguslin. 
Apartado 785, Madrid. 

¡es, 99, Bsrcelooa. 
. . " I - . . I I I ^ B I 

PARA I M Á G E N E S ? AL-
TARES, recomemdaíno» a Vi . 
cenie Tena, esoulttar. Taita» 
cia. Telélono 610. 

V E N D O anilloK pectorales | 
f>ai*toe para Obispos, e,sori- • 
hftjiÍ!!. plata y ropa do oficiar, ' 
^a, jniiy bueno y mitad pro-
da . AftorMo 859. 

VSWDESS h«rmosf< terreno, 
«WBRÍo, C9«ita guarda, en 
japralsi, l u í o r m w í n : Conde 

O F R É C E S E buena »-)MÍi«ta 
Roaibrcrera, inmo.oraWeB refe. 
renciaB. Fesrnáadeis I» II<», 4 . 

SOMEREREKA econéimici 
e«i ofraee a ^anüoíllo. 
Ma, 10, ooatte ilwmiHj, 

^ 
^ 
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Notas de (a semana 
PROFESIONALISMO 

Con oOMitft» 4<9Í fTóximo partido in-
iétmaaéondl ináíattrra-FlVneiá, ¡teflct-
Udo pata ú ^ dtl óorriente m«$, la 
«i«/s MMmdn d«l {oolMlomalisaiKI 
eomUtujfé tk nota má» itüiénte i» la 

,iemíína. l/a f$deTaei6n inglesa de 
toa&im. fftil MI en otra oootíón alineó 
aÍMmot fufoaeri» ptdte»l<mtiea oon-
ira ailiataiOT, ha deaiiHo emplear el 
« t i | l 9 fneedimtenio, gve, dicho ««a 
i» fOio, fuá la única faeón de que 
•O fe' Uev&ie a cabo el enoventro ín< 
Maiérra-Bilgica porque la Pederaoión 
\flga que aentó el precedente el año 
4iUmo, ha cambiado ahora de idea, 
4tc aditdtíéndo «» equipo mixto, ti 
W«n ha eotieitado dot enouentrotí 
iMo eon «m equipo amateur y otro 
eett uno profeeional. 

{ « • ffineete», m«noj etcrupulosoe r lom helgae oeta ve*, han acepta-
la decielin inglesa. Beeonozcamoa 

ÉKtt iotbi, que el profesionalismo o 
la prAotioa de lo» deportes con fines 
uiouniarios »o supone un menoscabo 
M lUnguna éaie »n ia dignidad ¿el 
que IA practica eomo algunas pereo-
na$ lo suponen-, un deportista seme. 
'jante ét tan honorable eomo cwd-
auler amateur y en cualquier sport. 
Por otro lado, los profeeionales ingle
ses de footbaÚ ejercen su oficio n la 
btet meridiana^ regidos por una Fede-
Tooién tan exigente en materia de 
reetiitid eom,o de honestidad. 

Realmente, la distinción del ama.-
imuT es más delicada de lo que parece. 
pues hasta su definición e$ diferente, 
no solamente según los paises, sino 
^mbiin conforme a la clase de de
portes. Pero de todos modos, la reso-
lueión franeesa es todavía más deli
cada, ¿trevida, peligrosa si se quiere, 
porque al admitir a Ion amateurs 
contra los profesionalas, viola ios le
yes que rigeri^ todas las Federaciones 
del nfundú y el reglamento, mucho 
más extricto, de loa Juegos >Olimpi-
ees. 

IJÜ resoluciiin francesa es un gran 
pato poro la clasifcación, como rn 
otros deportes, de los futbolistas 
amateuiB y profesión alee, tal como se 
estüa en Inglaterra y que, tal como 
están poniéndose las eos(ü en Espolia, 
nos «íM haciendo como quien dice. 
Ulna grandiaima falta. Mirando bien 
las cosas, aquilatando todos loa he-
ohos, »o nos sentimos pesimistas para 
pensar que el proíeeionalismo con lu
ce a la decadencia del sport. 

Al hablar de amateurs y profesio-
n«lai, criemos gue lo más importan
te, como en todo, es presentarse cada 
uno bajo su distinción, legalmente re-
eonoolaa. 

POLÍTICA INGLESA 
No se nos oculta que la pretensión 

* inglesa de alinear contra Francia un 
equipo mixto, sea un simple pretex
to, inéiltiablemente, los buenos tn-
úUses H aauerdan de su derrota fut-
boHittea en los Juegos Olímpicos de 
Amberes, y para los próximos de 1924 
pimtMn tomar la revancha recla
mando el derecho de constituir el 
ñefor equipo que se pueda reunir o 
lo mojór exclusivamente de profesio
nales. Por otra parte, piensan los ¡i-
ghtes o deben pensar que el Conti-
noikte eeU plagado de profesionales 

U ybe, entubiertos juegan como ama-
m. AH pensamos y es convenien

te, muy éepartivo, deslindar a los ju-
gádoret. No *• r^ble triunfar ilícita
mente eonquistar una fama acaso 
inmerieiia. No es deportivo porque 

• esta palabra es sin>5nima de nobleza. 
PROYECTOS E INVENTOS 

8s $tí)e que el Gobierno australia
no te preocupa del desenvolvimiento 
do la aviación nacional. 

Bl programa aéreo preparado es muy 
interesante. He aqui las primeras ru
tas preparadas para la explotación: 

J.J-Qeraldton a Derby (costa occi-
, detUal axistraliana). Distancia: 1.925 

¡eilóin»tro4; subvención m. á x i m ü,' 
210.000 pesetas. 

If.—8ldney a Adelaida (por la de-
reohM de las montañas y el curso del 
Murra^). 1.22¿ kilómetros. Subvención 
migima, alO.OOO pesetas. 

til.—Sidney q, Brisbane (costa 
oriental australiana). 885, kilómetro}. 
Subvtneiin máxima, 145.000 peseía». 

£i0«. otras rutas proyectadas son: 
Melbourne-Hay, para enlazar con la, 

arteria Sidney-Adelaida; Bidney-Char-
levfíie, punto de término del ferro-
earftt de Brisbane y CharleviUe-Clon-
curry. 

Añadiremos que las condiciones cli
matéricas son las más favorables en 
AustTalia_. 

• # » 
IJn holandés ha hecho construir rn 

Inglaterra un helicóptero que, termi-
noSo, podrá volar, según su invem-. ••, 
con una velocidad de 500 kilómefrog 
por hora y franquear la distancia r¡-> 
separa Inglaterra de los Estados Vrá-
'dos en menos de veinticuatro horaa. 

Parece que el inventor tiene la in
tención de preseiitar su aparato al 
ministerio del Aire británico que por 
merto ha aminr-.iario últimamente la 
donación de un premio de l."2')0.000 
peseta.'! (50.000 libras) para el inrcn-
tor de -un helicópifíro que reuniese -le-
tcrmimidas condiciones de vuelo. 

Aun saliendo de la escuela, 
no se debe abandonarla prác
tica atlética. l o practico to-
¿os los días, y no sería feliz 

fii lo abandonase. 
.' . JíiSflíPI fifi CftHNAUGHTJg 

Nociones de entrenamiento atlético 
Vvios motivos nos m u e r a a a es-, ejeitoioio. Salta a la vista que esto es 

cribir estas líneas y uno de IOB más j completamente higiénico; pero ade-
importantes es el doble abandono que I más, lo primero previene del frío y 
existe, por parte de algunas SocieJa- del eafriibiliento, y lo segundo tonifi 
dos oomo por los que se dedican a 
la práotíoa aüétioa, particularmente 
en la variedad referente a las carre-
ras. 

Existen Sociedades bien constitui
das , en que una de las especialidades 
más cultivadas es el pedestrismo, y , 
sin embargo, hemos observado, no sin 
profunda pena, que no disponen le 
ningún entrenador. De esto ya se de-
duoe que no pocoe atleta» participan 
en la» pruebas sin el perfecto conooi-
miemto del entrenamiento y que sim-
plementte correo a fuerza do faculta
des, conforme su modo de entender. 

Mucha gante se sorprende de que 
poseemos pooos atletas. Indudablemen
te, hay madera para ello, pero una de 

ca los müsculos. 
Se d«be practicar cualquier ejerci

cio durante diez minutos, aproximada
mente, Mitee de acostarse. El at 'e ta 
o corredor no debe realizar nin^úu 
egeroioio fuerte antes del almuerzo o 
an la plenitud de la digestión; en el 
primer caso, la fortaleza o vitalidad, 
digámoslo asií, está en su punto más 
bajo, y la etiergía, (Jué'se gasta no es 

proporcional al insipiifieanto benefi
cio, y en el segundo, parece ocioso in
dicar sus inconveniencjas. 

El ejercicio primordial os el respi 
ratorio. 

No se debe comer nada entre las 
comidas. Mucha gente está acoatum 
brada a tomar a!g;o de tiempo en 

las razones de que esa contingencia e s ' t iempo, como si se "EfuBTera propuesto 
ínfima ea caHdad y en cantidad, radi-no dejar ni un momento de reposo al 

ca en la organización, en el desconoci-1 estómago. E l chocolate y las pastaa, 
miento do los detallas nocíearios. i tomados razonafademente d e ^ u é s d e 

Las distintas Sociedades rivalizani una comida, pueden pasar ; pero oo-
en la organización de caireras pedes
t res , y parece que existe la creencia de 
que el éxito está en ed mayor número 
de ellas durante la temporada, cuando 
lo que hace falta es llevarlae a cabo 
a conciencia. No pocas de esas pruei-
bíw se destinan para neóíitos y para el 
elemento Infantil, quienes acuden so
lícitos, convencidos de que esto de 
correr es innato yi no necesitan niíj-
guna preparación. 

En nuestro deseo do iniciar a estos 
pobres muchachos, ya que algunas da 
esas Sociedades no procuran los me
dios, vamos a indicar algunas nocio
nes de entrenamiento. 

Creemos sinceramente poder abordar 
la mater ia atlética a fondo, las caTre-
ras p e d e s t r e , por dos razones : prime
ra, por haber practicado la mayoría 
de los deportes, desde el simple sipa 
(football con balón de mimbre) hasta 
al base baU, imo de los deportes que 
enseñan más a correr, especialmcu<e 
el sprintinri (arte v ciencia de correr 
con la mayor velocidad posible), a 
conciencia, con método, siguiendo ijn 
plan racional; y aagunda, por conocjor 
en cierto modo los secretos del aparato 
locomotor oon todos los factores que 
intervienen (aparato respiratorio, di
gestivo, nervioso, e t c ) ; en una pala
bra, la anatomía y fisiología indivi
dual y aun la parte patológica. 

Por ahora, nos limitaremos S unas 
breves nocionas de entrenamiento pe
destre, sin metemos en honduras, on 
tecnicismos, exponiéndolas con la m«. 
yor sencillez posible, a modo de co j -
nejos. 

Ent renamiento y ent^enadotr, tíos 
palabras delicadas, misteriosas, si se 
quiere, nos parecen impreeoindiblesf 
Toda Sociedad atlética debe tener su 
entrenador; hacer las cosas sin él, e9 
practicarlas lo menos malamente po
sible, y esto, sin contar con una se
rie de inoonTenientes. Todo corredor 

Excelente ejeniele i w i OauímBar «I Urax 

debe entrenarse, pues para la prácti
ca deportiva son necesarios estos dos 
factores: desenvolvimiento y perfec
cionamiento. Pesenvolvimiento quiere 
decir poner a un individuo en un es
tado físico perfecto. Con perfecciona
miento queremos decir o indicar en
trenamiento, que es eJ arte y la cien
cia de dar a ese individuo la condi
ción &a. la cual puede desarrollar sus 
cualidades físicas latentes y de rendir 
por lo tanto , el máximum de la fuer
za y de lai rosisteucia que plugo con
cederle ia Naturaleza. 

Un niüo o un neófitp, como prime
ra providencia no debe especializarse, 
iiues el tiempo se encarga de ello. Es 
¡liuihisima mejor un desarrollo per
fecto del conjunto que el de determi 
nados múscultjs. Desde luego no su
gerimos, ni mucho menos, que practi
que el pedestrismo en todas sus ma
nifestaciones, mejor dicho, en todas 
las distancias-, generalmente, cada 
uno tioae cierta inclinación por uu 
sport determinado o un recorrido, tra-
tánd(jsc del pedestrismo on particular, 
pero no se debe concentrar todos sus 
esiuorzüs ee uno sólo. 

El entrenaiaiento de los niños se 
debe llevar cou- regularidad, y breve-
mente vamos a indicar algunos piin. 
tos generales que ge deben cumplir 
en todo tiempo. Todas las mañanas, 
tanto en verano como en invierno, se 

.debe tomar un baño frío, y cuando es 

mer continuamente es altamente per 
nicioso. 

Muchos libros sobre atletismo indi
can la dieta ad infinitum. No po

demos compartir semejante idea, pues 
no es lo que come el individuo lo que 
le hace un atleta o un corredor. Es 
innegable que existen alimentos que 
procuran mayor potencialidad para ia 
constitución, velocidad, etcétera, el 
azúcar, por ejemplo, pero lo impor
tan te es que esos alimentos deben ser 
tomados en todo tiempo y no única
mente estando en entrenamiento. 

TJn corredor no debe concurrir a 
ninguna prueba con la más ligera in
disposición, detalle éste que no lo to
man en cuenta las Sociedades; en 
efecto, en muchas carreraK vemos a 
individuos convalecientes, a lo mejor, 
y que la Sociedad consiente su parti
cipación con tal de alcanzar un pun
to mas en la clasificación general. No 
fnltan héroes que, después de una no
che de insomnio, se atreven a alinear
se a las órdenes del starter. Asi, no 
es ejctraño que se vean casos de lipo 
timia (desvanecimiento) a la Ilegadí 
de una carrera. 

Hay muchos novatos que por lucir 
acaso el pantalón corto y el jersey 
oon el escudo de la Sociedad, se pa
sean ante el público a cuerpo gentil, 
antes, mucho antes de empezar toda 
prueba. Tal exhibición es altamente 
contraproducente. Por otro lado, otros 
lo hacen después de la carrera, que
riendo demostrar tal vez una extra
ordinaria fortaleza. Es tan pernicio
so como el otro aspecto, y el corredoi 
debe vestirse inmediatamente despu?g 
de la carrera. 

E s una excelente idea, darse un 
canter (carrera ligera) jus tamente cin
co minutos antes de la carrera, no so
lamente para entrar en reacción, sino 
para calmar loe nervios. E n la línea 
d© salida no se debe intentar batir o 
adelantarse al pistoletazo. E s comple
tamente antideportivo colmo hablar 
medianamente de los méritos do los 
oontrinoantse y el excusarse por una 
derrota. 

So ve de todo en las actuales ca
rreras pedest res ; hemos observado va
rias veces el uso de las alpargatas, y 
no pocos corredores han utilizado a 
lo mejor botas de esas llamadas J a 
agua, todo lo que es una solemne bar
baridad. Para correr es muy impor-
tan te hacerld oon un zapato o zapa
tilla de carrera, de una perfecta adap
tación, más bien apretada, pues pron
to Be alarga bastante. £1 atleta sa 
acostumbra en seguida, y la única ob
servación se refiere al cuidado de los 
clavos (spikes), que estando en malas 
condiciones puede restar naturalmente 
probabilidades de éxito. 

Existe la creencia entre muchos -Jo 
que lo mejor para una carrera deter-
iiiinada es no correr sobre su distan
cia. Para nosotros esta cuestión es 
indiferente; lo primordial, como on 
todas las cosas, es empezar todo tra
bajo suavemente. Por otra parte, no 
hay que suponer que si se prepara 
para una prueba de un kilómetro, b 
mejor es correr precisamente un kiló
metro en el mismo día de ponerse las 
zapatillas de carrera. 

No debemos estudiar por ahora ¡a 
parte técnica. !a acción correcta, el 
secreto do una buena salida, ' el esti
lo, etcétera, que serán motivo .le 
otroK artículos, así como las distintas 
especialidades; limitémonos con las 
generalidades indicadas, detalles (¡ue 
no son observados por muchos, que 
ejercen considerable influencia y que 
lofe consideramos como principios fun
damentales para hablar sobre, entre-
uamieuto. Por otra parte, núes , 

t ra iiitención en estas piimeras líneas 
nobre, atletismo, es llevar a los nova
tas al buen camino, pues en las ca
rreras, como en todas las manifesta
ciones de ,,; vida, los vicios o las ma
las costumbrecl soa difícilea d e eode^ 

8, 1.920. — P a t l n u i ó n . — Celébrase 
en Christianía, ante una muchedum
bre inmensa, entre la que se contaba 
toda la familia real, el gran desafio 
entre el patinador noruego Osear Ma-
thiesen y el norteamericano Bob Me 
Lean. Constó de dos pruebas, 1.600 y 
lO.OOO metros, resultando veooedor 
en ambas o! noruego, cuyo triunfo 
fué acogido cpn delirante entusiasmo. 

9, 1 9 1 1 . — H i p i s m o E l pofl-o 
«Amon», de dos años y con 115 li
bras, igual el «record» estsblecddo por 
el oaballo «Donan», en 1909 (lii de 
mayo) sobre la media milla (P04.657 
metros) , roooniéndolai en cuai-enta se
gundos y <m quinto. I/a hazaña tuvo 
lugair en el hipódromo de Juárez , eai 
Méjico. 

10, 1907.—Tobogans.--Se lleva a 
cabo la gran carrera internacional de 
«tobogans» de Saint Moritz, en la fa
mosa pista de Cresta, que se sus
pende a causa del incidente mortal 
del primer concurrente. Correspondió 
salir en p i ^ e r término al diplomá-
fioo holaiidés, M^-. Bylandt, pero im 
empleado no quitó a tiempo una pa
sarela del recorrido, y aquel deportis
ta, que se calcula marohaiba con una 
velocidad de 70 kilómetros por hors), 
tropezó con dicho obstáculo de made
ra, pereciendo en el acto. Una de las 
puntas del cuadro de acero de su «to
bogán» le atravesó el pecho. 

11, 1909.—Pedestrismo.— El corre
dor Bobert Cloughen estableoe en Broo-
klyn aíNueva York) el «record» de 
las 130 yardas MI doce segundos y 
cuatro quintos. Este «record» fué 
igualado también en Brookljn por el 
corredor H . P . Drow el 22 de no
viembre de 1918. 

12, 1919.—Automoylllsmo.—De Pal
m a establece en Daytona el «record» 
del kilómetro en catorce segundos 
ochenta y seis centésimas, y la mi
lla en veinticuatro segundos y dos cen
tésimas. 
. 1 8 . 171*.—Golf.—Fándase una de 

las Sociedades más antiguas del mun . 
do de «golf», el honorable «Company 
of Edimbnrgh Golfers. Es la tercera 
Sociedad que se ha fundado, es decir 
después del «Eoyal Blackbeath Golf 
Club» T el «Edimbnrgh Bnrgess Gol-
fing 8ooÍ6ty>, que daifcan de los añoe 
16Ó8 y 17.35, respectivamente. 

Inmediatamente después de la So
ciedad n que nos referimos vino el 
«Royal and Ancient Golf Club of St. 
Andrews», que rige actualmente el 
movimiento golfístioo mimdial. 

14, 1881.—Regatas a remo.—E. 
Hanlan gana por segunda vez el cam
peonato mundial de remo (solo). de
rrotando a C. Laycock. El clásico re
corrido Putney a Martíajce, en Lan
dres, la hizo en vointioinco minutos 
y cuarenta y im segundos. 

Figuras de la seieccifin m m a 
contra Espalia 

¿Mi equipo? Difioilillo es el caso.[Pero, por lo que vi en Amberer, y la 
Sin elementos de juicio, pues en esta, eliminatoria del campeonato del 
temporada no hemos salido re Madrid 
Athletic, Racing, Oimnáttica, ¿qué 
sé yo cómo andan los equipos da por 
ahí? Así es que solamente a la buena 
de Dios, podré dar algunos nombres. 

Sin discusión alguna: Zsimora, 
.'i.rrat*. Alcántara, Sesúmaga y Mon
cho Gil. 

T aquí me detengo. 
Inyectándole un poco más de alma, 

Otero puede pasar a los sin discusión. 
Y ya me encuentro con sois jugado
res. 

En Amberas vi jugar de extremo 
izquierda a Silverio, emoTmemento 
más que Acodo, a quien de nin¡iuna 
de las maneras elegiría yo para una 
empresa de esta naturaleza. Para al 
puesto delantero centro, mi inseguri-
áaó llega al límite. Unánime es, al 
parecer, la opinión de que Patricio I dro. 
sea el que lo ocupe. Tendrán razón. 1 Y 

RUGIL.ATO do aOo jugada aquí entro la liral y ! 
el .'If^iciíf, Patricio no es mi favorito.I 
¿X quién pongo? Dos nombres m e ! 
vienen a la memoria : Manolo Po#a-( 
da y Bicardo Alvarez; entre loe áoB),^^ 
elegiría a Posad», por su acometí vi d», {•, 
bravura y decisión; chuta bien y cst 
rapidísimo. . , - „ , . 

De medio izquierda, Ricardo Alva-h^«n<='<5 » Vaíero. P a e r a da combato 
rez sería una buena figura; en el cen- ía l t e r ce r asalto, por rm direc to al 
tro. con (idos sus inconvenientes y j estómago. 
defectos, no hay (fuera de Bené, porl Sf'gnnda.—Sergio con t ra thrtasum. 
supuesto), quien aventaje para u n l E j n p a t e , despiaés de seis asaltíjs. 
partido de esta naturaleza a Belaus-; Tercera CAÑIZARES venció a 

Véase el resa l tado do las exhibi-
• ci .-as pugi l í s t icas celebrados aiyer en 

la Zcrzuela. 
p r i m e r a . — B0DRI91TSZ UBBIDE 

t e ; conocimiento del juego tiene do 
sobra; y luego, si se terciara (hay 
que ser previfiores) el dar tea... 

En el otro puesto Samitier. 
De modo que a mí me parecería 

un buen equipo el indicado en el cua-

a la afición, ¿qué le parecerá? 

POSICIOÍTES JUG. \DORES EQUIPOS 

Gua rdame ta , Zamora F . C. Barcelona 
Defensa derecha Oterro Real Spor t ing , Vigo 
Defensa izquierda A r r a t e Real Sociedad, San Sebast ián 
Medio derecha Sami t i e r F. C. Barcelona 
Medio cen t ro J . U. B e l a u s t e . . A th le t i c , Bilbao 
Medio izquierda R. Alvaxez Real S tad ium, Oviedo 
Ex t r emo derecha Moncho G U . . . . Real Spor t ing , Vigo 
In te r io r derecha Sesúmaga Rac ing de S a m a 
Delantesro cen t ro M. Ptosada F o r t u n a de Vigo 
In te r io r izq iúerda Alcántaira F . C. Barcelona 
E x t r e m o izquierda Silverio Real Unión de I rún 

^ ^ ^ j u u ü ü u u ^ p y ^ - ^ ^ 
Cronis ta de los Juegos Olím

picos de Amberes y ooncienzu-

do c r í t i co depor t ivo d* «A B C», 

•REAL MADRID F . C 2 tantos 
(Monjardin ; Mengotti, «penalty») 

e E L E C C I O N GIJOTASTICA 
RECKBATÍTVX) 2 — 

Via r ; Rodríguez, «penalty>) 
Partido nada más que aceptable, 

pues el «Madrid», oonfíado en. su su
perioridad, no desarrolló todo su jue
go como no soa en el último cuarto 
de hora, en que marcó loe dos tantos. 
Aun sin perfecta inteligencia, jugó 
bastante la «Selección Gimnástica-
Recreativo», distinguiéndose la mayo
ría por su entusiasmo y Skoometivi-
dad. Arbi t ro: señor Lammel . Equi
pos : 

R. M. F . O.—Martínez, Esoobal— 
Peris, Sioilía—^Mengotti—Mejías, Mu-
fia^orri—Ubedai-^Mbnjardihl— Gonzál-
lez—Del Campo. 

SELECCIÓN. G. R.—Sancho, Cas-
tejón—Quesad». Vianv-Adarragar—Se
rrano, Aynar—^Féllx Pérez—Mocero»— 
Rodríguez—Lamban. 

« » « 

La Directiva del Real Madrid Foot
ball Club nos remite ima nota, que, 
por creerlo de interés, la transcribimos 
a continuación: 

«El Real Madrid F . C , clasifloado 
con puntuación que define a sn favor 
el campeonato regional, y enemigo hoy 
día, como siempreTó fué, de los cam
peonatos no adquiridos en el terreno 
do juego, maniflsta—por si ello fuese 
fórmula de arreglo—que está dispues
to , contando sieinpre con la aquies
cencia de la Federación Regional Cen
tro , a contender en los partidos de 
campeonato correspondientes a la se-
gunaa vuelta, Bácin^-Beal Madrid y 
Athletic-Beal Madrid, no celebrados 
por diversas causM.» 

el primero.—8. 
gotti .—8. Viar. 

Excelen té.- Men-

Alvares tiagrera, estudian-Don L 
te: 

1- I Si Dega a jugar el Athlet ic! 
¿. Un poco mejor.—3. Muy bien'. 
*. Mengotti.—6. -Rodríguez. 

Don Aniceto Garda Fernánde 
pógrafo. 

L Jugó el Recreativo.—2. 
más el Madrid.—3. B i e „ . _ 4 . 
gotti. Bodrlgnez. 

3, -ti-

Algo 
Men-

8 t an tos . 

¿Qué opina usted...? 

JOLES DewJlQ0EZ 
(D«l Olympíque, d« Parfs) 

Extremo derecha «iadiscntíblo» del equipo 
nacional francés. Cctno hemos indicado ya 
en otra página, comparto con I>ubly loa 
doa primeros honores del equipo nacional. 
Julot, como le llaman oorrientemonte, ca 
uno de los futbolistas más populares, no 
solamente de sn «tea>n», (rinO de la región 
parisina y de la selección francesa. Velo
cidad, dominio del balón, juego de cabeza 
y tiro, son sus jirincipales caracterfeticM; 
tan rápido en la acción, supera » Dujily 
por sn empuje, decisión y resistencia en el 

choque 

Nuestra página da la pr6xim« 
semana, además de la amplia in
formación correspondiente, con
tendrá lo siguiante: 

Tolgadzaolones: 
¿ Q U E E S E L QUOIT? 

NOTAS D E LA SEMANA 
Persimalldades: 

Natación: D U K E PAOA KAHA-
NAMOKU, el nadador más veloz 

del mundo. 
F IGURAS D E ACTUALIDAD 

¿CUAL E S SU E Q U I P O 
I D E A L ? Consideradones y se-
leoolón de don Manuel de Castro 
González, canoiUer del Consula
do de B é l i c a en Vl^o, únioo 
miembro del Comité de seleo-
d ó n del equipo nacional es-

pajBol. 
«Carnet» del deportista, anécdo
tas y ouriceidades, efemérides, 

ooiTOspondencia, etc. 

Marcar un tanto no es más 
que oportunidad y la pron
titud en tomarla. 

(J. DIMMOCK, uno da los 
mejoiBs jn^adoBM ingleses, 

1. Del primer t iempo. 
2. Del segundo. 
8. Del arbitro. De los jugadores: 
i . ¿Cuál fué el mejor de los ma-

driletlos ? 
6. ¿Ouál de la selección Gimnás

tica-Recreativo ? 

Don Manuel Lemmet, arbitro del 
partido : 

Puedo resumir mi contestación di
ciendo que, arbitrándolo, me he abu
rrido un poco. 

Don Baltasar Mor.ile-;, médico : 
1. No estuvo m a \ — 2 . Mejor que 

el primero.—8. No es partido para ár . 
bitro de categoría. — 4. Mengotti. 
5 . Viar. 

E n Barcelona: 
F . C. BARCELONA, 
(Alcántara , 4; Gracia, S.

Mart ínez , Planas , «pe
na l ty») . 

Arene . . ; j 
(Coca) 

In t e raac iona l i t a n t o 
Sabadlell i » 

_, • • • 
E n Bi lbao: 

ATHLftTIC CLUB (cam
peón de España) 5 tantos. 

Racing, de Santander 1. —. 
;» * * 

E n Palma de Mallorca: 
MARINA INGLESA 4 tantos. 
Alfonso X I I I 1 „ 

SAN SEBASTIAN, 13.—En el cam-
de Amute , de Irún se jugó el partid' ' 
definitivo del campeonato gulpuzeoa-
no, con el siguiente resultado: 

• • » 
• R E A L UNION, de I rún ... 

(Patricio, Matías) 
R E A L SOCIEDAD, de San 

Sebastián 
(Axbide) 

En Sevilla: 
SEVILLA F . , C. 
Nacional F . C 

2 tantos 

6 tantos. 
2 — 

Don José '¿araquiain, estudiante : 
1. Regular nada más.—2. IguáTque 

E n Vigo: 
RÁPIDO F . C 1 tanto. 
Comercial O — 

Jack Dempsey, el campeón 
mundial, no es un púgil ele-
gante, pero es mucho más 
científíco de lo que muchos 
se figuran. 

(GEORGBS OABPENTIER) 

El pugilato es uno de los 
mejores,deportes ingleses y el 
que caracteriza a un inglés. 

( P R I N C I P E D E GALES) 

«Americano». Bn piuntos en seis asal
tos. 

Cuarta.—GASTÓN venc i í a Sesma. 
^^lera de combate a! p r i m e r asalto, 
por Un «hook» (puñetazo diritgbiio en 
^•^rma de gan'cbo) a! mentdn. TOerck-
fo : un mliKito y diez y ocho s e p i n -
dc6. 

Arfcitro: Befior Peña. Oropomefa». 
dor: se.'íor Vall«s. 

« * • 

El jueves próximo se ce teb ra rán 
o t ras exhlMciones en eí FlalKa Bo te l . 

Loe cinco «equipos iOsales» q m 00-
m s p o n d e o a la p n e e n t e Mmaii% te* 
rán los Bivalentes: 
Miércoles, 15.—Equipo de don Jutn 

José Petl t , presidente de la «Real 
Unión», de Irún. 

Jueves, 16.—Selección da don lafia^ 
CÍO Galea, brillante cronista ctottor» 
UTO de «EU Pueblo faeoc», d e B t l -
bao. 

Viernes, 17.—Seleooión dfd seftor B«r< 
i rán de Ha, áiMtro de moda, inJea»< 
bro del Colegio Nadonal de A J M . 
tros. 

Sábado, 18.—Eqnipo de don I n t r n t o 
Cantos, redactor deportlTO de «Él 
to r r eo de Andalnofa», de SeitUb. 

Domingo, 18.—Seleooidn de Ikm Ms-
nnel Reymnndo, presidente de W 
Federación Regional del Oeste. 

TAWN^TEÍÍNÍS' 
Pasado mañana Á a 16 oomenzarád 

los pa r t i dos cotTeG|ponctien6es a l cam
peonato del mundo de « t m a i s » en 
te r r eno cubier to . Oomo ya adbwn loe 
lectores t e n d r á l uga r en Se in t Mo
r i tz . 

CICLISMO 
o 

El resul tado de l a c a r r e r a cteli»-
t a con en t renadores en «mota», o r 
ganizada por l a Utthin VétoolpédiCK 
Española, fué é l s;igulonte: 

1, MIGUEL G A R C Í A . 1üaa hora , 
un minu to , dSez y aeds aiegaaitos y 
cua t ro quintos . E^ntMiiiailoír; CfngoJ 
rio Rodl lguez. 

2, (Guillermo Antén . U n a hora , dos 
minutos, diez y BtAa segundos y dos 
quintos . En t r enador : Antonio Blamco, 

3, Fel ic iano Ofimez. U n a hora , uno-
v« minu tos y c incuen t a y cuat l t ) s»< 
gundos. En t r enador : Germán X^llar. 

4, Pedro Gdmez. U n a hora, oa to rc* 
minutos , ve in t i t r é s segundos y dos 
quintos . En t r enado r : Ba l t a sa r Santos . 

6, Ftedro Sigfienza. Una llora, vefi». 
t i t r é s minutos , cln<»iienta y t r e s >»• 
gundos y u n qxdnto. BntreAadcr : An-» 
tonio Riei ro . 

Recorr ido: 46 IriWmetros, aproxi-^ 
madamemte. 

• * « 

BARCELONA, 18.—Se h a ce lebra . . 
áo el CongTíBso d» la Uni<5n VeSocI-
pédica, aprobando la cuota d e dies 
p«se*aB, la roforma del rafiJamenito 
de ca r re ras , en que se r e s t 3 í « e * 6 l a 
ca tegor ía de aficionados, oooservan-
do la de profesiones, y, por ú l t imo, 
a p ropues ta del pres idente , Masfo-
rror , levantóse la descallfleaekta d e 
Santander y Zaragoza, quedando la de 
Pa lma dte Mallorca. 

„ « » 
PALMA D E MALLORCA, 18.—Eij 

el desafio francoespafiol, el «onooldd 
ciclista mallorquín Bover vonoió fáoil-
mente al francés Rousseau. 

Por exceso de original 
nos vemos obligados a 
retirar la crónica sobre 

Kahanamoku. 

Brandes carreras de Caballos de Sao Sebasiiílfl 
Hipódromo de Lasarte 

TEMPORADA DE PRIMAVERA 
Organizadas por **E1 Jockey Club'S bajo el patronato de su majestad 

el rey don Alfonso XIÍI 

SEIS R E U N I O N E S 

que se celebrarán a las tres de la tarde, en 
los días 16, 17, 20, 23, 27 y 30 de abril 

G A M 
CERVECERÍA DE LOS SPORTSMEN 
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